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PROLOGO 


M 0 mcz de outubro de 1505 o lypograplio João de Besickeii 
imprimiu cm Roma, vertida em mau italiano, uma carta de D. 
Manuel de Portugal ao rei catliolico acerca das suas expedi¬ 
ções na índia desde o anno 1500 até ao fim de março de 1505. 

D’este documento, importantissimo não só pelo personagem que o 
firma, mas iiiclusivamente por ser a primeira noticia que a imprensa deu 
á Europa dos successos portuguezes na índia, ‘ não existem actualmente, 
segundo nos consta, senão tres exemplares: um na Marciana de Veneza,^ 
outro que Varnliagem Mníorma acliar-se na Bibliotlieca Corsini de Flo¬ 
rença, e 0 terceiro que Gallardo menciona entre os livros da Bibliotlieca 
Colomhina de Sevillia, adquiridos por Fernando Colombo.'* 

* Quer-nos parecer que não se imprimiu opusculo algum relativo ás expedições por- 
tuguczas na índia anteriormonte a esta carta da edição de Bcsickon. 

* O sr. Burnell diz no PrcfarÁo, pag. vi, da edição que cito mais abaixo, que esto 
exemplar h\=dismmd hy Yarúa(]m=. Se assim fosse, é muito [irovavel, até natural, 
que 0 escriptor brazileiro o tivesse declarado na sua obra—iVoancfe Reckrches mr k der- 
nim mjages etc de Vespucci, pag. 18. Vienne, 1870-, aonde não só dá informação do tal 
exemplar da Marciüm, mas transcrevo mesmo um pequeno trecho d’ello. Ora nem uma 
palavra ahi se encontra a respeito da descoberta. 

5 Vide op, cü,, pag. 18.~Do outro existente na Bibliotlieca Corsini ha dado noticia 
mr. H. Narducci=. 

^ O mesmusr. Burnell attribue a descoberta d’este exemplar ao sr.lIarrÍ8se=ásco- 





Em vista de tamanha raridade era urgente que d’este opusculo se 
íizesse uma edição em larga escala, para conservar á historia um monu¬ 
mento que, estando, como está, confiado a tão poucos exemplares, podia, 
perdendo-se elles por qualquer circumstancia, desapparecer para sempre. 

Contra este perigo mui escassameiite providenciou a edição que do 
mesmo opusculo fez o henemerito bihliophilo ingiez sr. Burnell; pois ella, 
além de apenas constar de 25 exemplares, foi exclusivamente reservada 
para presentear amigos. * Tornava-se necessário portanto uma vulgarisa- 
ção muito maior. 

Perante a feliz casualidade de haver-se-me proporcionado o meio 
de tirar uma copia do prototypo romano de 1505, e outrosim perante a 
fortuna de comparal-o com a reproducção londrina de Burnell, pareceu- 
me que se prestaria bom serviço á historia, incluindo o opusculo na col- 
lecção dos documentos e Memórias que a Goramissão Golombina portu- 
gueza tenciona publicar. E iTeste sentido apresentei proposta, que foi 
logo acceita com favor. 

Gomo, porém, eu não tivesse realisado estudo algum especial iTestc 
campo, e me não sobrasse agora tempo para encetal-o, propunha-me fa¬ 
zer a reimpressão pura e simplesmente, deixando aos mais illuslrados e 
mais habilitados do que eu a tarefa de verter em linguagem o opusculo, 
annotal-o ecommental-o convenientemente. Houve entretanto quem muito 

tmd kj í/flm'sw=(pag. vi). üra, muitos annos antes que Barrisse fosso a Sovilha, o sr. 
Gallardo descrevia o exemplar da Golombina n’ostcs termos:—Co|]m è ima lettera dei re 
de Portoijallo mandata al re de Caslilla, dei yiaejQ et mamo de índia I alienche rMlhoíko 
re, et ápore «i),» et aumento de nuestra santa [cdet. Iinji. en Iloma per Jo de Presichen 
à 23 de Otére de 1505,—Gosíd áw Eoma, por Setiemlin de 1515,3 ciuttrines. Es en 4.", 
en tüscano.~y. Ensaijo de ma Bibliot. Espanola, vol. n, p. 520, art. Fernando Colon. 
N.“ de ordem 2428. Madrid, 1865-1866. . 

‘ A reproducção saía com o seguinte titulo The Italian version of a bller from 
ík Kmg of Portugal (Dom Manuel) to the King of Oastilla(Ferdinãad), Written in 1505, 
givàg an aocount of the mijages to and mpiestes m the East Índias—from 1500 To 
1505. A.]). 

Repriiited from lhe Copy (printed hg J. Besiáen at Home in 1506) m lhe Mxrcíana 
Libuary at Venice (one ofthe ihree noto in mteme) with Notes etc hg A. G. Burnell. Pli. 
D—London: Printed-notfor sak—bgmessrs Wginane Sons. 1881. 


instasse coramigo para desistir da minha primeira idéa, attribuindo a re- 
trahimento exagerado o que tão sóinente me era aconselhado pela con¬ 
sciência de minha incompetência no assumpto. Não houve pois remedio 
senão sujeitar-me a fazer, como se diz, de fraquezas forças: e fructo da 
minha perigosa condescendência é o trabalho modestissimo qiio apresento, 
pelo qual, c parlicularmcntc pela tradiicção, peço encarecidamente toda 
a lieíievolcncia do leitor; lembrando que é um italiano quem se atreveu 
a fazer fallar em poiliigiiez o rei de Portugal. 

O sr. Burnell crê que D. Manuel escrevesse a sua carta em latim, 
deduzindo isto de algumas palavras latinas que se encontram na versão 
italiana: como preteim, lamím^ $o!nm, eliam;^ ao passo que o sr. Var- 
iihagem dá a entender (|iie cila deveria ter sido cscripta em linguagem 
castelhana.^ Não concordo. 

Sem fazer caso das palavras latinas, plionomeno que se verifica em 
varias composições originaes italianas do tempo, direi não haver exem¬ 
plo de que 1). Manuel escrevesse jáinais em latim aos reis de Gastclla, 
cntcndeiido-se perfeitamenlo ambos os reis, fallando cada um a sua lin- 
giia materna. 

E é por essa mesma razão ((ue difíicilmente se poderia admittir a 
liypotliese do douto escriptor brazileiro, se ella não ficasse absolutaraenle 
excluida pelos documentos que possiiimos, dos quaes consta que a cor¬ 
respondência üílicial de D. Manuel com os reis catholicos foi sempre cm 
porluguez. 

Era liespanbol, na verdade, é a carta d’elle incluida por Navarrete 
na sua grande obra; ^ mas deve-se advertir que íbi ella tirada de uma 
copia, e que essa copia foi naturalmente vertida pelo amanuense hespa- 
nhol na sua própria lingiia; exactameiite como Ibz o illustre Muíioz, co¬ 
piando em hespanbol'^ a carta que Antonio de Brito escreveu em portu* 

g Vido Prfi/afiíj p. Ví, da repiyuftçrio 

^=Eiiperamos ([uo ooni o tempo ainda so virá a encontrar o toxto castelhano.=Vi(lo 
Nouvelles l{ee,kráús,úi,, p. IS. 

’ Vido Cokcion de los viajes g descuhrimientos, otc., vol. iii, p, 94, n.“ xiii. 

^ CoUcoion cit. de Navarrete, vol. iv, p. 305, n.“ xxx, aonde vera ura largo exlracto 
da dita carta, 


PROLOGO 


guez, e cujo original se conserva no Arám da Torre do Tomho. E tanto 
isto assira foi que, lia pouco tempo, se encontrou no Archivo de Estado 
em Veneza o texto portuguez da dita carta de D. Manuel, publicada por 
Navarrete, texto que o erudito professor Belgrano, de Gênova, illustrou 
e deu á luz em Roma em 1890. ^ 

Mas 0 que completa a demonstração são outras duas cartas portu- 
guezas que D. Manuel escreveu em 1499 sobre a descoberta da índia, 
uma das quaes dirigiu aos reis catholicos, sendo outra para o Cardeal 
Protector, das quaes deu conta pela primeira vez o meu douto amigo Dr. 
Teixeira de Aragão.^ 

Em 0 nosso prototypo romano ha um erro, que podia dar suspeita ou 
de uma fraude litteraria, aliás facil de se descobrir, quanto ao auctor a 
quem se attribue a carta, ou de uma fraude typographica quanto á data 
da edição 1505, se não fosse evidente que em 1515 já D. Fernando Co¬ 
lombo possuia um exemplar d’ella, e não menos evidente fosse também 
que mesmo n’aquella data ninguém estava no caso de apresentar tão mi¬ 
nuciosas noticias sobre diversas expedições á índia senão D. Manuel. 

O erro consiste em que vem ali Pedro Alvares Cabral dado por ca- 
pitão-mór da armada saída em 1502 para a índia, quando todos sabem 
que esse capitão foi Vasco da Gama, o proprio que a liavia descoberto. 
Podia D. Manuel commetter esse erro? Não. Como então explical-o? 

Eu creio que o erro terá procedido do amanuense italiano, o qual 
copiando, ou talvez traduzindo apressadamente, a minuta portugueza da 
carta, para logo transmittil-a a Roma, e vendo-se em difficuldade de de¬ 
cifrar 0 nome do tal commandante, o interpretaria pelo de Pedro Alva¬ 
res Cabral, induzido a tal engano por ler abi que o capitão-mór fôra o 
mesmo da primeira expedição. Ora do começo da carta de D. Manuel 
um leitor pouco experiente e pouco attento poderia talvez deduzir que o 
commandante da primeira armada fôra Pedro Alvares Cabral, pois (Telia 
principia effectivamente a narração do Rei Afortunado. 

* Foi publicada no BolleHno delia Societá Geoíjrafica llalma, serie 3.", vol, m, p. 
271 e seg. Roma, 1890. 

* Yide Vasco da Gam e a Vidiiueira, estudo Ustorico, etc., publicado no Boletim 

da Sociedade de Geoiraphk de 
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Eis O í|ue se me offerece dizer com respeito á origem do referido 
CITO, salvo melliores explicações. 

Quanto a algumas variantes entre a relação do rei e a dos chronis- 
tas coetâneos, ou quasi, algumas annotações, que fiz muito á pressa, da¬ 
rão conta no fira da carta. 

Desejando por ultimo que esta reproducção saisse fiel ao texto do 
prototypo romano, pedi ao mui esclarecido e douto bibliothecario-mór da 
Mareiam o singular favor de rever as provas de imprensa: a resposta 
foi í|ual não podia deixar de esperar-se de ura cavalheiro tão amavel, 
como é 0 sr. Gastellani, a quem apresento aqui gostosamente os meus 
profundos agradecimentos; e a sua revisão foi tão cuidadosa, que bem 
se pode acreditar ser exacta ou diplomática esta reimpressão. 

A unica variante que me permitti fazer foi a de substituir por et 
um signal especial que não ha na imprensa; não valendo a pena que se 
fundisse de proposito para este serviço exclusivamente. 

Lisboa, 6 de junho de 1892. 

Prospero Peragallo. 







(. Copia de una littera dei Re de Portagallo mãdata 
al Re de Castella dei via^gio et sucoesso de índia, 


BeDche catholico Re e signore dapoi il trafico e comertio in le parte de 
índia a nome nfo comiciato piu volte dei siiccesso p altre mie .v. Sereníssima 
maiestade habbia advisato; pur al pseiite pela venuta de certe nfe nave me e 
parso cõdecevole de le loro nove far certa qlla. Et replicado quãto p le altre 
nfe havefflo scritto: acio dei tutto sia optimamõte iformata: redurli a raemo- 
Prima arma- ria dala pa nfa armata p insino alia psente. Fiirrio le iií-e prime nave a qlla 
parte madate .xii. de numero: e una garavella quale era carclià de victuarie. 
Anno MD, Queste de Io anno .md. a giorni octo de marzo se partirno dei mn porto de Lix- 
bona p andare in mercãtia de speciarie et drogarie alie parte de índia ultra 
il Mare rosso e pérsico ad una Citade chiamata Galichut: d’l Re Sito: costumi 
Capitanioge- e modi de epsi diremo de sotto. De dieta armata fu Capitanio generale Petro 
®' alvez Cabrale^Navicando passato il capo verde scoperseno una terra novamête 
Terrad’santa a notltia de qsta iifa europa venuta: alia quale terra d’ Santa croce pose il 
nome; e quesío pche nel litto fece adrizare una altissima croce: altri la chia- 
^Sito de dieta mono terra nuova overo miido nuovo. E qsta terra dove sorseno ultra 11 tro- 
pico d’l Cancro gradi .xiiii, come li marinari p li suoi quadrãti e astrolabij tol- 
sino laltura p che cõ instrumõti astrologici iiavicauo a qlle parte, Parteiidosi 
dal dicto .C. verde e posta fra ponele e le becliie venti pcipali distante dal 
dicto ,G. verde leghe .cccc. Deli liabitatori: fertililale: magiiitudine: cõditiõe: e se 
sia Insula o terra ferma p altre nre havenio dato plena inlorinatioiie a V. S. (# De 
li partendosi dieta armata lasso dui ebristiani alia ventura: portava vlnti homlni 


(. Copia de uma carta de el-Rei de Portugal enviada 
ao Rei de Castella acerca da viagem e successo da índia. 


Ainda que, Catholico Rei e Senhor, depis do resgate e commercio nas 
terras da índia iniciado em nosso nome eu tenha por mais de uma vez infor¬ 
mado a Vossa Seronissima Magestade do que siiccedeu, todavia tendo agora 
chegado alguns dos nossos navios, pareceu-me conveniente dar-vos aviso das 
novidades que soube. E repetindo o que em outras cartas nossas já temos es- 
cripto, a íim de que sejaes plenamente informado de tudo, repetiremos os fa¬ 
ctos desde a primeira nossa armada até á presente. 

As primeiras náos que mandámos áqiiellas terras foram em numero de Primeira ar^ 
xn, além de uma caravella que levava mantimentos. E sahiram do nosso porto 
de Lisboa no anno de 1500, no dia 8 de março, para ir a negociar era espe- Anno de 1500. 
ciarias e drogas nas regiões da Índia, além do mar Roxo e Pérsico, era uma 
cidade chamada Calicut', cujo Rei, costumes e usos de seus habitantes mais 


adiante contarei. 

Da dita armada foi Capitão General Pedro Alvez Cabral. Navegando elle além Capito-mór. 
do Cabo Verde descobriram nraa terra que novamente veiu á noticia d’esta nossa 
Europa, á qual terra pnz o nome de Santa Cruz: e isto foi porque na praia Terra de Santa 
arvorou uma cruz muito alta. Outros chamam-lhe terra nova ou novo mundo. 


Esta terra aonde elles fundearam é situada além do Tropico do Cancro emxiin SituaçSo da 
gráo.s; pois os raarinlieiros com seus (inadrantes e astrolábios tomaram a al- 
lüra; porijue sempre navegam para aqiiellcs mares com instrllfíiénlos astrolo- 
glcos. Salíihdo do liló Cáho Verde esta torra jaz entre Oeste e Sud-Obste, ven- 
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gia B iusticia conde nati a morte p poterli lassare dove meglio al Capitanio pa- 
resse. De ^ti dui homini poi p unaltra nra armata ch’ diretivamête mãdamo a 
qella terra torno uno ilqle scia la loro lingiia e detene informatiõe dei tutto. 
De qsla terra il Capitanio ne remando indrieto quella garavella che portava 
Gapoii’boiia victuarle. (. II secundo giorno dei mese de Mayo feceno vela verso il capo de 
Eioequt ® d’l dicto .G. ch’è lontano da dieta 

ctiaie. terra, mcc leglie. Questo C. de bona sperãza e ultro lo equinoctiale p xxxi grado 
et e quella terra clie nelle confine de Aphrica Ptolomeo la lassa per terra inco^ 
gnita: la costa e tutta ben populata d’ gente nõ molto negra fertile e abun- 
date d’ogni frueto e aque: perle observãtie facte da marinari bano conosciuto 
Polo antarii. lo antarticho polo: il canopo et molte altre figure de stelle: le qiiale ne liano 
portate: Quivi p x nocte cõtinue verso la Aplirica videno una grãdissima Co- 
^^Archo ceies- meta: Preterea che a noi e cosa inaudita: videno nela meza nocte Io arclio ce- 
leste. (. II xxiiij giorno de dicto mese navigando cõ buon tempo p montaro 
Quatro nave dicto capo: subitamente se in cõtrorno ne un fortissimo vento i tanto’cli’ivi sii- 
bummerso. smarimo lo al¬ 

tre tolsino il vento i poppa co vele sarte: verge et arbori troncliati: et p cinlj 
giorni scorseno fortuna: tandê tranquillato il mare: et racolte insieme che 
^^l^apíiala m- fumo sei: navigando per la costa passorno Zaphala. Questa e una insula alia 
bocea dun íiume liabitata da raolti mereadãti: dove e auro infinito q le gli vien 
portato da le mediterranee parte de la Aphrica: da huomini picoli de corpo et 
forti: et molti mõstruosi: qiiali mangiano carne humana precipue de loro ne- 
mini: et hano pocha voce. Cusi etiã viene portato lo auro alia mina iira in Gi- 
nea: eposseduta questa insula dal Be de Quilloa: passata dieta insula trovorno 
quale veniano da dieta Zaphala et andavano al Re: pe due 
nave furno in potere dei nfo Capitanio ma intendõdo clierano d’ 1 dicto Re le 
lasso liberamête andar et solü da epse piglio un piloto p Quilloa: dõde poi 
gíungêdo in Quilloa citade principale d’ dicto regno grãdissimo et ben populato 
co salvo cõducto da dicto Re fu molto honorato: p havea littere iitre scriptei 

re d’filo? ® 

d’ dieta isula: et cusi fu acordato: ma p che due nave ch’ haveano a restare li 

Quilloí). erano pse nõ fece alcim riscato. (. Quilloa e cittade in Arabia in una insuletta 
giunct^a terra ferina ben populata de homini negri et mercadanti: edificata al 
modo nro. Quivi hanno abundantia de auro: argento : ambra: muschio: et perle 
ragionevalmente vesteno panni de seta: et bambaxi fini. (. Partendosi de li na- 

Meiiiidi. Vícorno verso il regno de Melindial Re dei qual similmõteportavano mie lit¬ 
tere et ambasata: ^rche lui gratiosamente havea recevuto Don cascho che 
prima fu ascoprire qsta costa. Quivi nel porto d’ Melindi trovoreno tre nave d’ 

A tle botte .CG. ciascuna. Sono qu,este nave alia parte d’ sopra de canne: 

’ et la carena de legni ligati con corde et bitume pche nõ hanno chiodi: tiitte 
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tos principaes, e dista do dito Cabo Verde quatrocentas léguas. Dos seus ha- Cabo da Boa 
bítantes, de sua fertilidade, grandeza e condição, e se seja Ilha ou terra firme, Dspmnça: ter- 
com outras nossas cartas temos já dado a Vossa Serenissima larga informação. liaíiuinodlL 

(. Sahindo a dita armada d’este logar, o capitão deixou ahi dous chrislãos 
á mercê de Deus: pois elle trazia vinte homens já condemnados á morte pela 
justiça para deixai-os aonde melhor lhe parecesse. D’estes dous homens, em 
uma outra armada que directamente mandámos áquella terra, voltou um que 
sabia a lingua dos indigenas, e nos informou de tudo. I)’esta terra o capitão 
fez regressar a nós aquella caravella que levava mantimentos. 

(. No segundo dia do raez de maio partiram em direcção ao Cabo da Boa 
Esperança; e no dia xii chegaram á vista do dito Cabo, que é distante mil e 
duzentas léguas da sobredita terra. Este Cabo de Boa Esperança está além da 
equinocial em xxxi gráos: e é aquella terra que Ptolomeu lá nos confins de 
África chama terra incógnita. Toda a costa é mui bem povoada de gente não 
muito preta; ó fértil, e abunda em fruetos de toda a qualidade e em aguas. Pe¬ 
las observações feitas pelos marinheiros, conheceu-se o Polo Antarctico, o Ca- Polo aniarcti- 
nopo, e muitas outras figuras do estreitas: observações que elles me trouxe- 
rara: ahi por 10 noites continuas viram em direcção á África um grandíssimo 
cometa, e além disso virara á meia noite o arco íris, o que para nós é cousa Arco íris. 
inaudita. 

(. No dia 24 do dito mez, navegando com bom tempo para montar o dito 
Cabo, levantou-se de repente um violentíssimo vento, de fórma tal que fez ahi 
sossobrar quatro das ditas náos jimtamente com toda a tripulação. Duas d’el- Quatro mios 
las perderam-se; as outras tomaram o vento em popa com velas rasgadas, sar- 
tas, vergas quebradas e mastros desarvorados, e por cinco dias correram com 
0 tempo, e por lim, tendo abonançado a tempestade, e juntando-se as seis náos, 
navegando ao longo da costa chegaram a Sophala. 

Esta é uma ilha ao pé da barra de um rio: é habitada por muitos mer- Sophala ilha. 
cadores; aonde ha ouro infinito, que ahi é introduzido do sertão da África por 
homens de baixa estatura, mas fortes, e monstruosos muitos d’elles; pois co¬ 
mem carne humana, principalmeule de seus inimigos, e teem pequena voz. 

Da mesma fórma é trazido o ouro á nossa mina em Guiné. Esta ilha é possuída 

pelo Rei de Quiloa. Além de esta ilha acharam duas grandes náos que vinham 

da dita Sofala, e eram dirigidas ao Rei, das quaes tomou posse o nosso capi- Tomaram duas 

tão; porém tendo elle sabido que pertenciam ao dito Rei deixou-as livres na- 

vegar, tomando só para si ura piloto para Quiloa: e chegado que elle foi a 

Quiloa, cidade principal do dito reino amplíssimo e bera povoado, com salvo- 

condueto, foi muito honrado pelo dito Rei; pois tinha cartas nossas escri- 

ptas era lingua arabica e portugueza para o dito Rei; com o fim unico de nos Tfatadocomo 

conceder o resgate e o commercio da dita ilha. E assim foi concedido: porém, 

2v 
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le nave de quelle parte sono di tal sorte: navicano sempre con vento in poppa 

Parlamento 

CO iire de Me- per interpreti cõ il nostro Capitanio in batelli: et firniorno buona amicitia tia 
noi: et dete al dicto Capitanio uno piloto clie lo conducesse a Galictiut; ivi res- 
torno due altri tiomlni deli condenaii a iusticia: luno de 11 qiiali liavea a stare 
in melindi: laltro cercare fra terra. Questi dui regni Quilloa et melindi sono 
de qua dal mare rosso: cõíinano cõ gentil! et con il prete Jani il qiialejn sua 
Abeehiiipre- chlamono Abeclii: cli’ vuole dire ferado pche cusi in effecto co lerro 
te Jani. affocliato se segnano; et cusi sono baptizati sencia aqua. (• II giorno septiino 
Giuncono a P passorao un Golfo de .Dcc. leghe arivorno a 

Calichut. Yista de Câlichut a .xiii. giorni de Septêbre. Sei mesi dapoi la loro partita d Lix- 
bona. Una leglia lontano dal porto de Galicliut gli vereno incõtra citadini et 
gentillioinini dei Re con grandissima festa: sorseno nanti alia cittade et sparorno 
Fartelaria che íu de grande admiratione apresso loro. 

Calichut (• ® 

le speciarie et drogarie: p (Tsto vi sono mercadãti d’ tulte qlle parte e d' iner- 
cantia como Bruges I Flandria: et Yenetia i Italia: il giorno sequõtl mãdo i 
terra qtro iudiani qli liavea portato d' Lixbona et pdavano bn la lígua porto- 
gallese liqli liebbe dal Re salvo cõducio cli’ la gõte íüR potesse smõtare i terra 
como il Cap“ gli liavea iposto: et cusi smÕto Alfonso furtado il qle copose cõ 

Il Capitanio 

descsde m terra venesse 1 terra a parlamto co liii et cusi il Gap" discesse I terra lassado Sancliio 
íoi feícaií i loco SUO 1 le nave: il Re vene ala marina i certe sue case a recevere il 
ehut. dicto Gap®: il qle fu portato da certi gentilliõi de dicto Re i le loro bracia isino 
Luoeo d’ 1 re. íl’opso ^tava 11 Re i una lectica colcato copto d’ uno pãno de seta 

’ purpurino, da zintura sopra era nudo: da indi abasso era cincto dun velo de bom- 
baxo lavorato de auro et argento: in capo liavea una beretta d’ brocado como 
una celata antiqua: dale orecliie gli pendeano due perle quàto avellane: lima 
tonda laltra piero: portava due brazaleti de auro cõ molte gioie et perle: et in- 
finiti annelli nelle mane erano tutte geme p ciosissime et de summo valore: Quivi 
era una grande sedia de argento tutta: li brazalli et spallera dc auro con molte 
gioie: quivi erano vlnti trõbette de argento et tre de auro longe piu che nostre 
il ter^p; et de grandíssimo suono. In la sala erano sei grande lucèrne de ar¬ 
gento alia moresca: quale il giorno et nocte abrusiavano: niuno de 11 circíistariti 
Il Capitanio se.pRO aiunctare al Re p sei passi p reverenda: ma lo Gapitani^giungendo se 
parla co il Re. acosto piu, de li altri: et sedêdo fece la sue ambasata et dete le iire littere scri- 
Presente do- Pl® acablço et nfa lingua: et súbito mando p il presente iiro: quale fu qsto: 
nato al Re. (« Prima un bacile et bocliale de argento dorato grande lavorato a varie figure: 
Una copa grande coperta: et una taza grande de auro: lavorate a figure. Due 
mpde argento con,sue:Xathene;QuatrQCusim;dui;de brocado 
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comO: duas náos que deviam ficar abi tinham-se perdido, não fez commercio 
algum. 

(. Quiloa é uma cidade na Arabia, situada em uma pequena ilha junto á Quiiioa. 
terra firme, mui bem povoada de homens negros e de negociantes, e é edifi¬ 
cada ao nosso modo. Ahl ha abuiidancia de ouro, prata, ambar, musgo, e ra- 
soavel quantidade de pérolas: vestem-se de pannos de seda e algodão finos. 

(. Sahindo d’alii, navegaram em direcção ao reino de Melinde, para cujo Meünde.' 

Rei traziam egualmente cartas minhas e embaixada; pois elle graciosameute 

tinha recebido Dom Vasco, que foi o primeiro que descobriu essa costa. Ahi 

no porto de Melinde acharam tres náos de Cambaia, de 200 tonelladas cada 

uma. Estas náos são de caima na parte superior; e a sua querena é ligada níos fabrica- 

com cordas e calafetada com betume, por falta de pregos: e d’esta forma são dascomcannas. 

as náos todas dhiquelles silios; navegam sempre tendo vento em popa, pois 

não podem andar de bolina, o teem o castello de popa. O sobredito Rei fallou Falia com o 

por meio de interpretes com o nosso capitão em bateis: estabeleceu-se boa Rei de Melinde. 

amisade entre nós, e elle deu ao dito capitão um piloto para o conduzir até 

Calicut: ahi ficaram outros dois degredados, um dos quaes devia estar em Me- 

linde, e outro explorar terra dentro. 

Estes dois reinos Quiloa e Melinde estão áquem do Mar Roxo: e confinam 
com gentios e com o Preste João, chamado Abechi na lingua d’elles, que si- AbechioPres- 
gnifica ferrado; porque com effeilo elles com ferro escaldado se persignam; e t® 
assim são baptisailos sem agua. 

(.No septimo dia de agosto partiram para Galicut, e atravessaram um 
goltão de setecentas léguas, chegando á vista de Galicut no dia 13 de setembro, chegam a Ca¬ 
seis mezes depois, da sua sabida de Lisboa. Á distancia de uma legua do porto 
de Galicut foram ao seu encontro vários cidadãos e gentishomens do Rei, com 
muita festa; fundearam em frente da cidade e deram salvas de artilheria: o 
que foi motivo de grande espanto para elles. 

(.Galicut é na índia uma terra povoada de gentios: alli ha commercio Calicut 
de todas as especiarias o drogas, e por isso acliam-se alii mercadores de to¬ 
dos aquelles sitios, e varias mercadorias, como Bruges em Fraudes e Yenecia 
na italia. No dia seguinte mandou para terra quatro Indianos que tinha levado 
de Lisboa, e que faltavam bem a lingua portugueza, os quaes alcançaram do 
Rei.salvo-cüüducto para que a nossa gente podesse desembarcar, como o Ga- 
pilãü lhes tinha ordenado. E assim desembarcou AffOnso Furtado, o qual con¬ 
vencionou com 0 Rei que elle mandasse como refens para bordo cinco dos seus 
mais antigos fidalgos, a fim de que o Capitão desembarcasse para tratar com 
elle: o d’esla forma o Capitão veiu a terra, deixando Sancho Tovar em seu logar o Capitso des- 
8in a iiáo. O liei veiu â praia, alojando-se eiu umas casas suas para receber o JXIJS 
dito Gapitão, o qual foi levado nos braços de certos gentishomens do.dito Rei.de Galicut. 
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luto carmesino: Uno baldachino de brochado cõ frangie d’ auro et carmesine: Un 
Tapetto grande: Dui pãni de razo flnissimi uno verdura laltro figure. (. Qiiesto 
presente recevete il Re gratiosamete pclie la nõ usano queste cose: et conclu- 
^Amiciiia fiel seno pace et amicitia. In segno de po il dicto Re fece fare una littera in 
uno foglio de argêto batuto cõ il suo sigillo facto de auro alia daniascliino se- 
cüdo il loro costiune la quale me portorono. Et altre littere scripti iii foglie de 
^eModo descri, arbori ch’ pareno dataleri: nele quale cõmunamete se scrive: de qli arbori se 
fa zuccaro: mele: olio: vino: aqua: aceto: carbone: et corde: et e gnâde pro- 
visione da portare in nave. (• Dapoi il Re licentio il Capitaneo che tornasse in 
nave: et rimãdasse li cinq obstadici in terra li qli in nave nõ liaveano mai man- 
giato: Dicti obstadici vedõdo ritornare il Capitanio di paura clie nõ li retenes- 
. seno se gittorno allaqua et parte fugirono i terra: alcuni furno p da mari- 
nari. Et il Capitaneo nõ 11 volse restituire fm tanto dte il Re nõ li mãdasse Al- 
fonso fortado cõ octo cliristiãi et certe robe erano restati i terra: In pta re- 
Discórdia. stitiUiõe fu certa discórdia pclie luno nõ se fidava de laltro. (. Dapoi la ql 
restitutione da volrítade de dicto Re et Capitanio Aycias corea quale dove re» 
stare li p factore iíro ando in terra: et i suo cambio veneno alie nave dul ne- 
poti dun mercadanti Guzarate: il dicto factore passato dui mesi et mezo clUera 
in terra cõ sua grande faticlia acordo il trafico: bencli’ fusseno multi mercadanti; 
Nuoto acor- ,6t Rcipue quolli de la mecha cli’ nõ voleano. In qiito acordo il Re cõsigno ima 
‘lo- casa grande al nro factore et era sopra lariviera: De la quale con la bandiera 
nra tolse la tenuta et cominciola adhabitare: et li dui mercadanti clie erano in 
nave ritornorno in terra: et poi subitamente comincio a carichare la nave per¬ 
che il Re gli avea promesso il caricho prima che ad alciino altro; (. Stando 
Una garavei. ^ fiuesta cõcordia a preghere dil Re: il Capitanio mando una garavella con 
Im S"li ‘ “ ’'™“' Sfossa aHn artílaria a pigliare iina grande 

nave de mori: laquale passava li armata de .cccc. arceri: et cosi la pigliorno et 
presentorno al Re da parte dei Capitanio: al quale Re parse moita maraviglia 
Cinque Ele- essere presa da cosi picolo legno. Era in dieta nave moita mercandaria: et cinque 
phanti. Elephanti molti pratichl in guerra: liquali furno apreciati ducati Trentamillia. 
(. II .xvi. giorno de Decembre essendo occupato il factore in compuíi de due 
nave quale erano carichate: il Capitanio irno retene una nave de mori laquale 
Nuova dis- caricha se volea nascosamente partire pche cosi era nella conventione conil 
Re: incontinente tutti li mercadanti se poseron in arme et feceno levare la terra 
ajumore: et corse alia casa dei factore dove erano circa .lxxx. cíiristiani; et 
cõbattuta p hore tre.-JandÕ la ruinorno benche prima fusseno amazati molti mori. 

II factore insieme cõ laltra gente perduta la casa se volseno retirare al mare 
dove erano venuli li batilli de le nave p il rumore sentuto: ma sõpiungendo 
Mortô de multitudine il dicto factore et Cinquanta tri christiani furno morti: li altri feriti 
: lasiani. geamporno. (. In questo tõpo il Capitanio era amalato et olduta dieta nuova 
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até á presença do mesmo Rei. Estava o Rei deitado em um palanquim, e coberto Logiir do Rei. 
cora ura panno de seda vermelha: da cintura para cima era nu, e da cintura para 
baixo estava coberto com ura véo de algodão lavrado de ouro e prata: na cabeça 
linha um barrete de brocado, á maneira de ura capacete antigo: pendiam-lhe das 
orelhas duas pérolas grandes como avellãs, sendo uma redonda, e a outra do fei¬ 
tio de uma pera; trazia dois braceletes de ouro com muitas joias e pérolas, e mui¬ 
tos anneis nas mãos ornados de gemmas preciosíssimas e de muito valor. Ahi es¬ 
tava uma grande cadeira toda de prata, tendo os braços e o espaldar de ouro com 
muitas joias; havia assim mesmo vinte trombetas de prata, e tres de ouro mais 
compridas um terço do que as nossas, e que davam um fortíssimo som. Na sala 
havia seis grandes alampadas de prata, segundo o uso mourisco, que estavam 
accesas noite e dia. Ninguém dos circumstantes pode chegar-se para o Rei senão 
a distancia de seis passos, por reverencia; mas o Capitão ao chegar aproximou- 
se mais do que os outros, e sentando-se deu sua mensagem, e entregou as nos- O Capiirio fal¬ 
sas cartas escriptas em arabico e era portuguez. E logo mandou vir o nosso ^“onioRei. 
presente, que foi o seguinte: 

(.Primeiro; miw grande tacia e um jarro ele prata dourada, lavrada com itat» m- 
varias figuras: uma grande terrina coberta, e uma taça grande de ouro, lavra- 
(las com figuras: duas maças de prata com suas cadeias: quatro almofadas, 
sendo duas de brocado e duas de veludo carmesim; um docel de brocado com 
franjas (le ouro e carmesim: um grande tapete: dois pannos de arraz fmissi- 
raos, representando um flores e o outro figuras. 

(.0 Rei recebeu goslosamente esta (ladiva; poríjue ahi não usam d’essas Amisade do 
cousas: e concluiu-se a paz e amisade. Em confirmação, o rei mandou fazer 
uma carta era uma folha de prata liatida, com o seu sello feito de ouro, no es- 
tylo (le Damasco, segundo o seu costume; a qual me trouxeram; e também ou¬ 
tras cartas escriptas em folhas de arvores, (pie parecem folhas de palmeiras: Maneira de es- 
nas quaes coramummente se escreve. D’eslas arvores fazem assiicai-, mel, azeite, 
vinho, agua, vinagre, carvão e cordas, e grande mantimento para trazer em 
as náos, 

(.Em seguida o Rei deu licença ao Capitão qiie voltasse a sua não, e 
que enviasse para terra os cinco refens que era, a náo não quizeram comer nada. 

Estes refens, vendo voltar o Capitão, por medo de serem ahi retidos lança- 
rara-se á agua, e parte cVelles fugiram para terra; alguns foram tomados pe¬ 
los marinheiros. E o Capitão não os tpiiz restituir senão depois que o Rei lhe Discórdia, 
mandasse Affonso Furtado com oito cliristãos e algumas fazendas (}ue tinham 
ficado em terra. N’esta restituição houve alguma discórdia; pois um não se 
fiava no outro. 

(. Feita a restituição, por vontade do Rei e do Capitão, desceu era terra 
Ayres Corrêa, que devia ficar ahi por feitor; e em sua troca vioram para as 
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soptele m giorao especlaMo se ilRe glifflandava extusalione ate 

caso; et vedendo che il Ke de gueslo nõ curava; fece pigliare diece giossi nave 
ifle erano li; et scargatile de quello tenevano deve trovomo Ire Eleptanli I - 
qtiali dapoi per carestia ^(le vicluaria mangiorno: et amazata la magior parte 
Abrusano x dela gete il Testo prese captivi: lé fece nanti alia citade abrusiare. La nocte 
nave de mori. ggpgjg fece tiraré tiilte ie rife nave giiincte alia terra: e in la anrora comin- 
ciorno abõbardare la citade quale nõ ha mura dove feceno grandíssimo danno: 
in modo chel Re fn constretto partirse dele sue case. (* Dapoi feceno vela et 
in ün porto de dicto Re chiamato Fundarane: amazorno moita gete co artela- 
ria et deliberorno andare verso il regno de Cucbin: il quale e ultra Calicliut 
Abrusano p xL leghe nel camino trovoreno due nave d’ 1 Re d’ Calichut quale prese abru- 
due nave. gfecuo d’ Decembre arivamo a Cucbin: et da qllo Re gratiosamete 

Amicitia cõii recevuti acordorno: et in .xvi. giorni furno carichati: pcbe de quelle parte vanno 
re de Cucbin. ^^fe gj a Calicbut: qiiesto Re e potentissimo in tanto che dui 
nS nm mercadanti haveano I nave bone sue piimico al Re de Calichut. Et p cõtracã- 
bio de .vij. homini nfi quali erano in terra per mercandare: mando m nave dm 
suoi gentiihomini: liquali sempre voleano mangiare: se mutavano: pche se mam 
giasseno in mare non potriano andare denanci al Re secondo le loro lege. In 
xpiani d- S5- questo regno sono molti christiani de la conversione de santo Thoma: li sa- 
cto %oma. ij paii sepeno vita apostólica con moita devotione et stretteza hanno 

Ecclesie dove solamete e la croce: et celebrano cõ pane arimo et vino: quale 
fanno de uva passa et aqua perche non hanno altro: tutti li christiani vanno 
Il corpo de con capelli et barba sencia mai conciarli. De li inteseno che il corpo de santo 
santo Thoma. g jgjjtgpQ Cuchin .cl. leghe alia costa dei mare in una cittade chia- 
Mapurcit-mataMailapur de pocho populo et portorno terra de la sna sepultura: la quale 
per li molti miraculi e frequentata da christiani et da tutte quelle nationi: Et 
cusi hanno portato qui dui christiani sacerdoti: li qnali con licentia dei suo 
■plato sono venuti per andare a Roma et in .lerusalem: pcbe teneno che la 
Ecclia d’ santo Petro sia meglio governata cli’ la loro. (. Preterea inteseno 
che altra la dieta casa d’ santo Thoma sono molíe populationi de christiani: li 

quali veneno in peregrinatione al dicto sancto. Sono homini bianchi et de ca- 

Maichina cil- polli zdli: occhi verdi: et fortissimi: la lor principal terra chiamano Malchina: 
iaac.Gangefiu- ^g^g gt belli de'porcellana: muschio: ambra: et legna aloes 

re^dfcaíichut! cb’ bano dei íiume Cange clV e fra loro. (. Essendo carichate dicte nave aparse 
una armata dei Re d’ Calichut d’ .Ixxx. vele cõ quindici milia hõi^pla vista de 
Partita dela la qle 11 üfo Cap” fece vela et ivii Cucbin lasso sette xpiani et porto sieco li 
fira armata. gentiihomini obstadici: pensando perho d’ ritornare: ma dapoi visto biion 
tempo delibero venire: et cusi sono li dni mori et li dui sacerdoti apsso noi: 

et nõ volse ivestire dieta armata d’ Calichut p havere lenave cariche et cõ po- 
Distantia dei cha gente e p essere il camino longo pche de Lixbona erano lõlani quatro mi- 
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náos dois sobrinhos de ura mercador Guzerate. O dito feitor, ao fim de dous 
mezes e meio de sua estada em terra, com seu grande trabalho combinou o 
trafico; embora houvessem muitos mercadores, e particularmente os de Meca, 
que não queriam isto. Em consequência d’esta convenção o Rei concedeu ao Nova conven- 
nosso feitor uma casa grande que estava áheiramar. E d’ella tomou posse, içando 
a nossa bandeira, e começou a habilak; e os dous mercadores que estavam 
em a náo voltaram para terra. E logo em seguida principiou a carregar a náo; 
porque o Rei tinha-lhe promettido a carga com preferencia a outro qualquer. 

(.Estando n’esta concordia, o Capitão, a pedido do Rei, mandou uma ca- 
ravella com setenta homens, e uma bombarda grossa e mais artillieria, para 
aprisionar uma grande não de mouros, a qual passava por ahi, sendo armada Uipacuravclla 
com quatrocentos archeiros: e com effeito tomaram-na e apresentaram-na ao 
Rei da parte do Capitão; e ao Rei pareceu cousa maravilhosa que fosse apri¬ 
sionada por uma tão pequena embarcação. N’esta iitáo liavia muita mercadoria 
e cinco .eiephantes ensinados para a guerra, os quaes foram avaliados em trinta Ginoo de- 
mil ducados. 

(. No dia dezeseis de dezembro, estando o feitor oceupado em contas de 
duas náos que já estavam carregadas, o nosso Capitão deteve uma náo de mou¬ 
ros que, estando carregada, queria fiirtivaraente partir; pois assim estava con¬ 
vencionado com 0 Rei: e logo todos os mercadores se armaram, o levantando Nova discor- 
sedição na terra correram para a casa do feitor, aonde estavam perto de oi- 
tenta cliristãos; e, tendo-a combatido por tres lioras, fmalraente a destruiram, 
embora muitos mouros tivessem alii perdido as vidas. O feitor, juntamente 
com os outros, tendo perdido a casa, quiz retirar-se para o mar, aonde já es¬ 
tavam os bateis das náos por se ter ouvido o barulho; mas sobrevindo grande 
multidão de povo, o feitor e cincoenta e tres christãos foram mortos: os outros Mortedoeliris* 
feridos escaparam. 

(.N’este tempo o Capitão achava-se doente, e sabedor do que tinha acon¬ 
tecido esperou um dia para ver se o Rei lhe mandava pedir alguma desculpa 
do caso; vendo porém que o Rei nada se importava com isso, ordenou que fos¬ 
sem aprisionadas dez náos grandes que alli estavam; e tendo-as descarregadas 
do que ellas continham, achando ahi tres elephantes, que em seguida, por falta 
de mantimentos, comeram, e matando a maior parle dos marinheiros, capti- 
vaiido 0 resto, fel-as queimar diante da cidade. Na seguinte noite mandou que Queimam dez 
todas as náos que estavam junto á terra se puzessem ao largo; e na alvorada 
começaram a bombardear a cidade, que não tem muralhas, aonde produziram 
grandíssimos prejuízos; de forma tal que o Rei viu-se obrigado a abandonar 
suas casas. 

(. Em seguida fizeram-se de véla, e em um porto chamado Fundarane 
mataram muita gente com a artillieria, e resolveram navegar para ,o reino de 

3 
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viaggk Cana* lia leghe: et cusi venêdo il xv gioriio cF Zenaro .mccccí. passorno nãci a un al- 
noro cittade. Cananoro d’ qiia da Calicluit: il Re dei quale mando a offerire 

al Capitanio il carclio Yolendoli fare credito fm tanto che ritornasse unaltra 
fiata: ma il Capitanio ringratiandolo prese soliim cento cantara de canella et 
subitamente la fece pagare: la quale portorno alie nave li raori con suoi ba- 
telli: et hanno mandato un suo gentilliomo con lettere et ambasata: il quale 
e apresso noi: de questo regno quilli obstadici de Cuchin scrisseno al suo Re 
et a suoi parenti: et similmente il Capitanio scrisse alli nostri christiani che 
erano restati la. (. II giorno sequêti il Capitanio fece vela p venire a Melinde: 
et lo ultimo d’ Janaro trovassenno una grande nave caricba de mercantie: le 
qle p essere dei Re de Cambaia lassorno andare pigliando uno piloto da epsa 
per Melinde. (. A .xii. de Febraro in la meza nocte una de le nostre nave de 
Una lira nave cc. tonelle dete in secco salvaronse li liomini: de la qle era Cap" Sanchio to- 
var: et cusi rimanesseno cing nave de le qle il Gap® m mãdo uno a Zaphala 
p havere piena iformatiõe de epsa. Dapoi p fortuna sraariteno unaltra nave 
tandê il giorno de pasqua d’ mayo mõtorno il C. de bona speranza tre nave: 
et arivorno a Bezebiche giucto con Capo Verde: et spalraorno de le nave: et 
da poi vi giunse quella ultimamente smarita: et etiam arivo quella liavea man¬ 
dato a Zaphala il Capitanio de la quale disse haver mandato a Zaphala un cris- 
tiano con obstadici de uno moro et aspecto tri giorni: et non havendo nuova 
de epso se era partito: et ne ha portato il moro: il quale de dieta terra ne ha 
dato buona informatione como di sopra havemo scritto. (. Dapoi veneno verso 
‘“ Lixbona et arivorno a .xxi. de Jiilio .mcgcccí. et hanno portato speciarie et dro- 
garie bone e per buono pretio: Et hora nuovamente e giuncto uno de li dui 
navigli che se smarirno al montare dei Capo de buona speranza: dove se su- 
merseno le quatro nave: il quale per fortuna corse nel mare rosso: et ivi perso 
il batello et la maggior parte de la gente miraculosamente e ritornato con seíte 
persone: et ha portato bona suma de vasi de argento: quali hanno comparate 
in quelle parte: in modo che de .xij. nave che se partirno per índia ne sono ri- 
Sei nave ri- tomate sei: le altre sono perse: Le distantie de luochi qualitade dei litto al- 
teza et navigatione che se fanno m questo viaggio vostra Sereníssima signoria 
potra perfectamente conoscere per la Charta da navicare: quali li mando. Quello 
Mccccci. medemo ano a .x. d’l mese d’ Aprile nõ havêdo nuova de qlla pa armata mandaj 
Nave iiij par* alia dicta parte quatro altre nave bene i ordine: leqle p havere gia noticia de 
qlla terra chiamata d’ Santa croce p pigliare refresco la andorno: pche certo 
dicta terra e molto necessária a tale viaggio: Et de li passorno il C. de bona spe¬ 
ranza: et nõ ritrovãdo alcuna de le fire nave sencia ferraarsi andorno alia vista 
de índia: Et non essendo ãcliora giüti a Galichut ritrovorno due nave d’ mori 
cariche de speciarie et drogarie qle andavano p la mecha: da la qle p forza 
pse inteseno la guerra e discórdia era stata fra la ní’a armata e il Re de Ca- 


teno. 
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Cochim, que está a quarenta léguas de Calicut: no caminho encontraram duas 

náos do Rei de Calicut, as quaes aprisionaram e queimaram. No dia vinte e Qneimanuluas 

quatro de dezembro chegaram a Cochim, e, tendo sido recebidos graciosamente 

por aqiielle Rei, fizeram aceordo com elle; e em dezeseis dias fizeram a sua Amisade com 

carga: porque é d’estes sitios que as especiarias e drogas vão para Calicut. 

Este Rei é poderosíssimo, a ponto que só dous mercadores tinham cincoenta mérito de'nos* 
boas náos para oppôr ao Rei de Calicut. E em troca de sete homens nossos, sasnáos. 
que foram a terra para negociar, mandou á náu dous gentishomens seus, que 
mudavam de vestimenta cada vez que queriam comer; pois, comendo elles no 
mar, já não podiam apresentar-se ao Rei, segundo a sua lei. N’este reino ha 
muitos christãos da conversão de S. Thomé, cujos sacerdotes seguem a vida chrisWosdeS. 
apostólica com muita devoção e rigor: teem egrejas aonde sómente è a cruz, 
e celebram com pão azyrao e vinho, que fabricam com uva-passa e agua, por 
não ter outra cousa: todos os christãos usam cabello e barba, que nunca cor¬ 
tam. Alli souberam que o corpo de S. Thomé está longe de Cochim cento e o corpo de s. 
cincoenta léguas, na costa do mar, em uma cidade chamada Meliapur, mui ^ , 
pouco povoada, e trouxeram terra do seu sepulchro, que, pelos muitos mila- dadél* 
gres, é frequentado dos christãos e de todas aquellas nações. Oiitrosim trou¬ 
xeram para aqui dous sacerdotes christãos, que, com licença de seu prelado, 
vieram para irem a Roma e a Jerusalem, pois créem que a Egreja de S. Pe¬ 
dro é mais bem governada que a sua própria. 

(. Souberam oulrosira que, além da dita casa de S. Thomé,-ha muitas po¬ 
voações de christãos, que vão em peregrinação ao dito santo. São homens bran¬ 
cos e de cabellos louros, olhos verdes, e são fortíssimos: a sua terra principal 
chama-se Malchina, d’ond6 veem jarras grandes e bonitas de porcellana; musgo, Maichinacida* 
ambar e páo aloes, que tiram do rio Gange, que corre na terra d’elles. íraiadulo líei 

(.Sendo já carregadas as ditas iiáos, appareceu uma armada do Rei de dèSiiit! 
Calicut, de oitenta vélas, com quinze mil homens: pelo que o nosso Capitão 
fez-se de véla, deixando em Cochim sete christãos, e trazendo comsigo como Pm-tida da 
refens os dois gentishomens, com intenção porém de voltar; mas visto que ti- «ossa .armada. 
Ilha bom tempo resolveu regressar, e é por isso que os dous mouros e os dous 
sacerdotes estão aqui no reino: e não quiz atacar a dita armada de Calicut por 
levar as náos carregadas e com pouca gente, e por ser grande o caminho, pois 
achavam-se distantes de Lisboa quatro mil léguas. E partindo-se no dia quinze Distancia da 
de janeiro de 1501 passaram diante de um outro reino chamado Gaiianor, Gma- 
áquém de Calicut, cujo Rei mandou offerecer a carga ao Capitão, dando-lhe 
tudo a credito até elle voltar outra vez; mas o Capitão, agradecendo-lhe, não 
tomou senão cem arrobas de canella, que fez pagar logo, e que os mouros em 
seus bateis trouxeram para a náo. E enviou um dos seus gentishomens com 
carta e mensagem, o qual está aqui. D’este nosso reino os refens de Cochim 

3 * 
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GUzalvo ma- ®P®® carichare. Súbito il Capitanio d’ dicle qua- 

letra Cap.Mro nave quale fu Gonzalvo inaletra fece scaricare le dicte due nave: et parte 
naveTniorí^ de la gente pose i terra: parte fece captiva; et le nave abrusio. In ^ste nave 
Zudia Sibi- trovo una Zudia d’ Sibillia qle gli disse essere fugita da Spagna p inquisitione 

giiana. j Barbaria et Alexandria d’ Egypto: et dapoi al Gaiero et in índia; et ch’ alia 

discórdia dele nre nave cõ il Re d’ Calicbut epsa era in terra: et cli’ liaveva 

inteso cif il Re fu causa d’ dieta discórdia: il qle se liavea lassato psuadêr ad 

altri mercadãti ch’ la nra gente erano ladroni et andavano p destruire il paese: 
preterea disse clie i Caliclmt erano restati certi cliristiani feriti et captivi. Questa 
Zudia pche il nro Capitanio nõ la volse mettere in terra: da li a pochi giorni 
se gito nel mare et alfogosse. (. Per ipta nuova nõ restorno d* andar avãti et 
Gimigeno a giüli sop Calicbut ala boca d’ 1 porto scaricorno tutta lartelaria la qle poso in 
Caiichut. fundo tre nave de "qlle erano nel porto et poi mostrorno partirse: et nõ molto 
Nave tre de loRtano peno una nave dei Re de Caliclmt: dela qle me liaíTo portato certe 
. gioie de bon peio : Perle mccccc de peio d’ ducati octo inilia: tri inslrumêti as- 
trologicr d’ argõto fra li astrologi nri inusitati grãdi et ben lavorati quali a me 
sono stati cliarissimi: Dicono che il Re d’ Caliclmt havea mãdato dieta nave ad 
una insula chiamata Saponin p havere dicti instrumêti: et hebbeno un bono 
piloto et una cliarta da navicare p qlle parte: adesso e apresso noi: et li fo 
insignare la lingua ma: pche lui mostra iiitêdere li dicti instrumêti astrologici. 
II resto d’ la gente d’ dieta nave insieme cõ epsa nanei al porto de Galicliut 
Una nave de fu abrusata. (. II Re intendêdo po mando a pendarane porto di mare et fece 
raori abrusano. armare certe nave p venire sopra le quatro me lequale p .xx. giorni mai nõ 
partirno dela costa de Caliclmt: dãnegiando quanto potea. Vista dieta armata 
il Capitanio gli ando cõtra confidandose ch’ le nave de mori nõ vano dela bu- 


Guerra con hua: et cusi alli .XV. de Decêbre dei dicto ano passato il meggio giorno d’ qua 
larmata de Ca- da Caliclmt circa .xvi. leghe furno alie mani: et tolsono quella armata sottovento 
quale era poclio: al primo incõtro passeron due nave i fundo p essere como di 
sopra scrissi debile et d’ cãne et poi cõ artelaria et focho ne sutfocorno et abru- 
: sorno tre alRe et sopraiugõdo lanocte fece fine alia baltaglia. Et ringratiamo 
Dio ch’ de nra gente niuno morete: ancliora ch’ alcuni fussero de saeíte im- 
pieg(li)ati: et pto fu pche mai se volseron cõiungere con li inimici como loro 
Nave cinque cercavano. (* La matina sequête da niuna parte haveano vista de dieta armata 
de mori se per- et p questo Jurno verso Calichut: et nel porto trovorno dieta armata posta alie 
diffese: et íetatila cing giorni cõtinui et nõ volêdo iiscire il Capitanio delibero 
Lamata nra ritornarsene per Lixbona nõ se Mando de niuno a volere dismõtare. Bench’ 

bím m ma il Capitanio Ipto 

navepsagiüge- nõ sapea. Et cusi a .xx. de Zenaro .Moij. feceno velap le partenostre Álmõtare 
no aLixbona. dnl G. de bona speranza p tormõto se smarite una nave delaqle fm hora non 
habiamo nova: credemo sia persa: poi con prospero vento giunseno le altt‘e 
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escreveram ao seu Rei e aos seus parentes; e egualmente o Capitão escreveu 
aos nossos christãos que lá tinham ficado. 

(. Nü dia seguinte o Capitão navegou para Melinde; e no ultimo dia de 
janeiro encontraram uma grande uáo carregada de mercadorias, a qual, por Umanossamio 
pertencer ao Rei de Cambaia, deixaram em liberdade, tomando sómente um 
piloto para Melinde. 

(. No dia 12 de fevereiro, perto da meia noite, uma das nossas náos, de 
duzentas íonelladas, deu em um baixo, salvando-se os homens, tendo por Ca¬ 
pitão Sandio Tovar, o por isso ficaram cinco náos, uma das quaes o nosso 
Capitão mandou para Sophala a fim de informar-se bem a seu respeito. Em se¬ 
guida, por causa da tempestade, perderam de vista uma outra uáo: íinalmento 
110 dia da Pasclioa de maio montaram o Cabo do Boa Esperança tres náos, e 
chegaram a Bezehiche, junto a Cabo Verde, e ahi calafetaram as náos, e d'alii 
a [loiico chegou aqiiella que nltimaraente se tinlia esgarrado, chegando tam¬ 
bém a que liavia enviado a Sophala, cujo Capitão disse que linha mandado a 
Sophala um diristão com um mouro por refem, e esperou por Ires dias, e não 
tendo tido noticia delle resolveu partir, trazendo a nós o mouro, o qual, como 
acima dissemos, nos deu boa informação da dita terra. 

(.Em seguida largaram para Lisboa, e chegaram em vinte e um de ju- 
11)0 de 1501, trazendo especiarias e boas drogas por bom preço. E agoiai mesmo boa. 
cliegou um dos dous navios que se tinham esgarrado ao dobrar o Cabo de Boa 
Esperança, aonde so submergiram as quatro náos, o qual navio, por causa da 
tempestade, correu até ao mar Roxo; e, tendo alii perdido o batel e a maior 
parle da tripulação, milagrosamente tornou com sete pessoas, trazendo boa 
somina de vasos de prata, que compraram ifaquellas partes: de maneira que, 
do doze náos que sairam para a índia, voltaram só seis; as outras perderam- y^j. 
se. As distancias dos logares, a qualidade das costas, altura, e a navegação taram, 
que se faz ifesta viagem, Vossa Sereníssima Senhoria poderá perfeitamente 
conhecer pela Carta de marear que llie envio. 

N’aquell(;i mesmo armo, em dez do mez de abril, não tendo noticia d’aqiiella 
primeira armada, mandei ás sobreditas partes outras quatro náos bem equi- üí] saem. 
padas, as quaes, porque já liavia noticia (f aquella nova terra chamada de Santa 
Cruz, alli foram ter para tomar algum refresco, pois certo a dita terra é muito 
necessária para essa viagem. E d’ahi foram montar o Cabo de Boa Esperança; 
e não encontrando nenhuma das nossas náos, foram sem demora até á índia. 

Indo a caminho de Gaücut encontraram duas náos de mouros carregadas de 
especiarias o drogas, que iam para Meca, das quaes se apoderaram, o soube¬ 
ram a guerra e a discórdia que tinha havido entre a nossa armada e o Rei de 
Calicut; pois elles ahi tinham feito a sua carga. Logo o Capitão das ditas qua¬ 
tro náos, que foi Gonçalvo Maletra, fez descarregar as ditas duas náos; e parte Gonçalves 
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tre nel porto nostro a xi de Septembre dei dicto anno con quelle speciarie: 
drogarie: gioie: et perle clie tolsino a quelle tre nave preseno. (• Prima clie 
jiDij. de iple nave havesse nuova teniêdo iiõ fusseno perdiUe qllo anno medemo mdí] 
Nave XXV vã- ^ gíornl tri de marzo incãdai unaltra armata p quelle parte et furono nave xxv 
no in índia, duodecí nostre e tredeci de mercadãti: clie la minore era de cc tonelli Capita- 
nio de epsa armata fu Petro alvez cabrale quale etiã fu Capitanio d’ la prima 
armata: et ordinal cli’ sei de dicte nave andasseno alia bocca dei raare rosso 
p non lassare uscire nave niuiia: le altre andasseno sopra Galicliut: et senda 
conditione de pace gli fecesseiio tutto 11 dãnopotesseno: et caricliasseno a Cu- 
cliin overo Cananoro como meglio gli paresse: et al têpo rimandasse x de 
dicte nave cariclie : 11 resto rimanesse p mantenire guerra a Calicliul et parlen- 
dosi portorono quilli dui obstadici de Cuchin et qllo messo da Cananoro quali 
veneno cõ la pa armata liqli se ne adorno raollo cõlenti et cõ animo de rilor- 
Seinavevano (• Arivorno tulte qsie nave la dove le mandava. Quelle sei ala bocha d’ 1 
al mare rosso. jnare rosso: de le qle fu Cap“ liodrigo palares: de epse dapoi daro adviso a 
' VM. (. Le altre prima furno al Re de Cananoro al qle rnãda lillerc cõ il dicto 
suo núncio: et da epso furno acarizati et relntegrata la amicilia. 11 Cap" nõ 
Giungeno a ^^Ise robe alcune pclie pa volea adare a Calichut et a Cuchin: et cusi passo 
Calichut. sopra Calichut cõ xix nave dove p molü giorni fece et i terra et i mare dano 
inexlimabile: abencld gli fusse offerto da parte d’ 1 Re cõdictiõe di pace: ma nõ 
GinneíaaCu- Yolse ascoltarlo. (. Dapoi fu al Re d’ Cuchin et graliosamõte recevuto mãdo i 
terra 11 dui obstadici ch’ havea et p mezo depsi cõ altri obstadici smonlo il 
Cap® in terra: et ritrovo il mio factore cõ li vij. christiani ch’ ristorno quali era 
stati ben tractati: Et al dicto Re dete le liltere ião et il presente infrascripto; 
Dono al Re R bono portameto havea facto cõ la iifa pa armata. (. Una corona d’ auro 
de Cuchin. cõ smalti et gioie: una solana d’ auro lavorata ad aiielli lunati: dui bocliali 
grãdi de credenlia dargento ben lavorati: dui tapeti grãdi et flni: dui paííi d’ 
razo figiirati: uno paviglione da campo cõ lutti fornimenli ben lavorato: una 


peza d’ cetino carmesino: et una de cendale: lequale cose furno molle grate 
a dicto Re: et raaxime per vedere dicto paviglione fuora alia campagna sleso; 
ivi firmorno pace et concordia: et consegnete una casa al nostro factore: con 
Presente dei mercandare pienamente quanto volea: et ultra di questo me mando 

Re de cuchin al üttere et il presente infrascritto: Dui brazaleti de auro con molte gioie secondo 
Re deportogai- ji igro costume: uno candaleri de argento alto x palrai ben lavorato: due pecie 
Pietra cõira de panno de bambaxo subtilissime et bianche: una pietra grande quanto una 

veneno. ggjggg gggg^.g gjjg jgj,g 

cliiamano Burgoldaf: contra ogui generatione de veneno: Et cusi li carichorno 
Navevijcari- vij. nave de speciarie et drogarie et eliara comprorno certo gioie. (. Mãdas- 
semo CÕ dieta armata dui zoileri italiani quali veneno da Roma; et volea res- 
Duí zoileri tasseno 11 per comprare gioie al nome mo: ma loro súbito furno smontati fu- 
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da tripulação desembarcou, parte reteve como captiva, e queimou as iiáos. Maietra Capl- 
N’eslas náos achava-se uma judia de Sevilha, que lhe disse como tinha fugido 
de Hespanha por causa da inquisição em Barbaria e Alexandria do Egypto, náos de mouros. 
d’onde foi ao Cairo e crahi á Ridia; e que no tempo da discórdia das nossas Sevilha- 
náos com 0 Rei do Calicut ella estava em terra, e que tinha sabido que o Rei 
foi a causa d’esta discórdia, por tel-o persuadido os mercadores que a nossa 
gente eram uns ladrões e que iam para destruir a terra: disse outrosim que 
em Calicut tinham ficado alguns christãos mal feridos e captivos. Esta judia, 
por 0 nosso Capitão ter-se negado a desembarcal-a, d’ahi a poucos dias lan¬ 
çou-se ao mar e afogou-se. 

(.Por causa d’estas noticias não deixaram de ir para diante, e tendo che- Chegam a Ca¬ 
gado á entrada do porto de Calicut descarregaram toda a artilheria, que fez 
submergir tres náos das que estavam no porto, e em seguida fingiram de aba- Tres náos do 
lar, e não muito longe aprisionaram uma náo do Rei de Calicut, da qual tira- 
ram certas joias de muito valor, ás quaes me teem trazido: pérolas mil e qui¬ 
nhentas, do preço de oito mil ducados; tres instrumentos astrologicos de prata, 
não conhecidos pelos nossos astrologos, grandes e mui bem trabalhados, qiio 
muito estimei. Dizem que o Rei de Calicut tinha enviado a dita náo para uma 
ilha chamada Saponin, a fira de possuir estes instrumentos; e tomaram um 
bom piloto e uma carta de marear iPestas partes; agora este piloto está aqui 
cominigo, e faço-lhe ensinar a nossa língua a fim de que possa explicar os di¬ 
tos instrumentos astrologicos. O resto da tripulação da dita náo, jimtamente 
com ella, mandou que se queimasse diante do porto de Calicut. Queimam uma 

(. O Rei, sabendo isto, mandou que a pendarane, porto de mar, se ar- 
massem algumas náos para aggredir as nossas quatro, que por vinte dias nunca 
se afastaram da costa de Calicut, fazendo o maior damno que podiam. Tendo 
visto a dita armada, o Capitão foi ao seu encontro, sabendo que as náos de 
mouros não andam de bolina; e portanto em quinze de dezembro do dito anno, 
depois do meio dia, dezeseis léguas pouco mais ou menos de Calicut, entra¬ 
ram em batalha, e tendo aqtiella armada a sotavento, que era pouco, no pri- Guerra eom a 
meiro encontro níetteram no fnndo duas náos, por serem ellas, como acima 
disse, frágeis e feitas de cannas, e depois com artilheria e fogo bateram e abra- 
zaram outras tres, e sobrevindo a noite deu-se por finda a batalha. E, graças Gineo náos 
a Deus, nenhum do.s nossos marinheiros morreu, ainda que alguns tivessem 
sido feridos pelas settas: e isto foi porque nunca deixaram os inimigos abor¬ 
dar, como elles porfiavam. 

(. Na manhã seguinte tinha desapparecido completamente a dita armada: 
e por isso foram para Calicut, e no porto encontraram a dita armada em or¬ 
dem de defeza. O Capitão, tendo esperado por cinco dias continuos que elle 
saísse, e não querendo nunca sair, deliberou regressar a Lisboa, não se fiando 
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hirimo de I» eirno al Re de Calichut; et liavemo inteso usano arte de gettare arlelana. 
to f, Be II se nartile larraata lassando il factore et certí altri christiani et pas¬ 

sando per Calicliut alia riviera preseno certí presoni; fra qnali erano dm de 
qnelli christiaiii clie reinaseron in terra teriti per la prima armata; ct a_desso 
sono apresso noi: li quali insieme con quelli remaseron a Guclim: iie hano d- 
risato de costnmi et modl deqnel paese; per esser stati loro questo tempone 
proprie case de mori, (. Arivo dieta armata a Cananor dove dacordo et con 
Nm iii ..ri- amicitia caricho tre altre nave: et ensi diece nave ginnete canclie partirno p 
Lixtona a xxviii de Decembre dei dicto aniio iicmcij: Et venendo se smai i e 
LiS.'una de epse: la qnale havemo inteso se perdete nelia costa de terra de San a 
“roce: le altre a dl primo de Septembre «ccccciij. sono arivate a salvamento 
con molte speciarie: dele qnale piacendo adio inlendiarao mandare una nave 
per la costa de spagna: e unaltra per la costa de Ilalia insino a ' 

se conoseba cbe le armate et spese nostre non sono al vento, l"»®“ 
costuan d. nostre nave restorno ia secondo 11 loro coinandamento. (. Li costnnai m - 
índia. tle Calichut et índia como per li dui christiani rescatati: etqmllioe cu 

chin havemo intese sono (piesti. (. Calichut e cittade i terra firma capo (1 
mercantie d’ índia ha de alteza gradi v. grãde et iio murata co le case sparse 
eclificate d> marmo et calce cõpte d’ palme cõ legni lavorati a certe loro ima¬ 
gine: la gête nõ e molto negra: hano giardini abüdati dogni fruclo co foihane 
dove se bagnano: pche ciascuiio e obligato tre volte ll_8'io^iio hagmarso. 11 
Re et gõtilhõi sono idolatri qli chiamoiio Chaífer: vaiío qsti nudi dal meggio 
sopra: da basso cõpti d’ paili d’ bãbaxo: et semp portano spada nuda et targa: 
leqle spade sono piu large allapücta clV i altro luoco: le targe rolode et molto 
legieri d’ varii colori: et tutti qsti sono gêtilhoi: portaiio le orecliie pforate co 
gioie pendõte. Sono maritati piu ad una dona: et p qsto no se ciirano d le 
loro castitate le dolie sirailmõte vano nude come gii hoi con capelli bei li et 
sparsi* le virgine q;to piu po puoteno cõ ciascimo us^ano luxuria p cb’ altri- 
mêti nõ trovariano mariti: et eju alcuno mena moglie: pina vuole ch’ uno do suoi 
sacerdoü deputati a fsto: pma dorma con lei: tegoim machameto raacularse 
d’ 1 sangue d’ cui loro portano amore. Mãgiano le done nõ piu ch’ due volte il 
gioriio: e mangiano riso: lacte: butire: zucaro: frueti: et bevenp aqua (st no 
altra cosa: pa mangino se lavano: et poi se fusseno toebate da uiio no la- 
vato: bisogna unaltra volta se lavino: in qsto usano mirabile cerimonie: cias- 
cuno ch’ puote mãgia ogni matina una berba cbiamata betella: ch’ ía le labra 
' vermiglie et dêti neri et p melêconia se absteneiio d’ dia berba p certo tõpo. 
(. II Re tene due moglie ciascuna acõpagnala da certi sacerdoti cbe in absen- 
tia dei Re dormino con pe: et p po 11 figli dei Re nõ snccedoiio: ma 11 ne- 
poti da fratelli. (. Sono in casa dei Re infinite donne qle spazano et adaquano 
ovunq^ vada il Re: et adaquano con drappi siibtilissimi et lavorati. (. II Re se 
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de ninguém para desembarcar, ainda que a isso o convidasse o Rei de Cana¬ 
nor, nosso amigo: mas o Capitão não o sabia. E portanto em vinte de janeiro Nossa armada 
de 1502 fizeram-se de véla para o nosso reino. Montando ô Cabo de Boa Es- 
perança, por causa de tempestade esgarrou-se uma nào, de que até agora não Uma niio nos- 
temos noticia, e cremos que se perdeu: depois com vento prospero chegaram ^chcgS^ÍLÍs. 
as outras tres ao nosso porto a onze de setembro do dito anno, com aqiiellas l»a- 
especiarias, drogas, joias e pérolas que encontraram nas tres náos que to¬ 
maram. 

(. Antes qne d’estas náos houvesse uoticia, temendo que se tivessem per¬ 
dido, n’aquelie mesmo anno 1502, em o dia tres de março, enviei outra ar- Mcccccij. 
mada áquellas partes, e foram vinte e cinco náos, doze nossas e treze de mer- Náosxxvpar- 
cadores, sendo a menor de duzentas tonelladas. O Capitão d’esta armada foi 
Pedro Alves Cabral, qiie tinha sido Capitão da primeira, armada; e ordenei 
que seis das ditas náos fossem estacionar ás portas do mar Roxo, a fim de que 
não deixassem sair náo alguma; e que as outras fossem a Calicut, e sem condi¬ 
ções de paz fizessem abi todo o damno que podessem, e tomassem, carga em 
Coehim ou em Cananor, conforme mellior entendessem; e que ern tempo oppor- 
tuno nos enviassem dez das ditas náos carregadas, e o resto ficasse para fa¬ 
zer guerra a Calichut. E, partindo, levaram comsigo aqiiellos dois refens de 
Cocliim e 0 mensageiro de Cananor, que tinham vindo eom a primeira armada, 
os qiiaes se foram muito contentes e com proposito de voltarem. 

(. Chegaram todas estas náos aonde as mandei: as seis ás portas do e.s- Seis nios diri- 
treito do mar Roxo, das qiiaes foi Capitão Rodrigo Palares: e d’ellas darei em f|" 
seguida informação a Vossa Magestade. 

(. As outras primeiramente foram ao Rei de Cananor, a quem mandei 
cartas pelo dito seu mensageiro: o d’elle foram bem recebidos e confirmou-se 
a amisade. O Capitão não tomou cousa alguma, querendo antes de tudo ir a 
Calicut e a Coehim, Portanto foi a Calicut com dezenove náos, aonde por mui- uiicgam a Ga¬ 
tos dias causou em terra e no mar um damno inestimável: e .ainda que por 
parte do Rei lhe tivessem oferecido condições de paz, não quiz ouvir nada. 

(»Depois foi ao Rei de Cocliim, e, tendo sido graciosamente recebido, Uãoga a Co- 
desembarcou os dois refens que tinha, e por meio d’elies, tendo outros refens, 

0 Capitão saltou em terra, e achou o meu feitor com os sete ebristãos que ti¬ 
nham ficado, e que foram bem tratados. Ao dito Rei entregou as nossas car¬ 
tas e 0 presente infrascripto, em reconhecimento do bom agasalho que tinha 
dado ã nossa primeira armada. 

(.Uma coroa de ouro com esmaltes e joias: um collar de ouro lavrado Presente ao 
em elos em fôrma de lua: dois jarros grandes de prata para aparador, bem 
trabalhados: dois grandes e finos tapetes: dois paniios de raz lavrados com 
figuras: uma tenda de campanha, com todos os seus pertences, bem traba- 
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fa portare in una Barra quale ehiamano Andora portata da hotnini; intorno 
vano musici de varie sorte et moita gente: ma niuno se aproxima a lui p^tre 
bracia: p che non se puote toehare se nõ da certi deputatí; Clii parla cÕ lui 
tiene el capo basso et le inani nãci alia bocha: fan li reverentia giunctãdo le 
mani sopra il capo. liomini artesani et de bassa conditione presertim pescatori 
nõ lo pono vedere ne parlarli: (• II Be: gentilhomini: et donne morendo sono 
abrusiate: et il Be e abrusiato con legno Sandali; laltra gente sotterrano im- 
tate le spalle e il capo de cenere. (. Vanno rasi et aconci la barba et capelli 
le labra lÕge et grandi incantatori: scrivono in foglie como palma con penna 
de ferro sencia inchiostro. (. Mercadanti chiamati Guzerati de cabaia ch’ lia- 
bitano i Galichut sono idolatri como qlli de Calichut: in tanto ch’ fra epsi clii 
occide un bove e occiso lui: quisti nõ mangiano cosa ch’ possa morire et nÕ 
beveno vino: chi p errore ne mãgiasse: anchora ch’ fusse fanciulo e privo dei 
suo linagio. Sono piu bianchi che li naturali de Calichut: portano barba et ca¬ 
pelli longi racolti como le done hre. Sono castissimi: et un huomo ha una dona 
et nõ piu: sonp mercadãti da pani d’ lino bãbaxo et gioie. (. Altri vi sono no- 
gri chiamati gõtili: idolatri liixuriosissimi: mercadãti d’ gioie: perle: auro: et 
argento: molto dediti ad incantatiõe: i modo ch’ dicono parlare con spiriti ad 
ogni loro voglia. (* Quivi sono mori de Mecha: de Turchia: de Babylonia: et 
Pérsia: et altre parte etp qsto e trafico de ogni mercãtia: como e: gioie: perle: 

peselli: ffiuschio: ambra: belgivino: incenso: legno aloes: porcellane: reubar- 

baro: garofali: canelle: sandali: alacha: nucemoschate: emacis: zenzauro: pe- 
,' „ vere: tamarindos: mirabolani: et cassia: etinolte altremercantie: li paesi men¬ 
sure et precij dele quale per altre me scriveremo. (. Quivi spendeno ducati 
d’ auro Venetiani et monete de auro et argento et metalle. ehiamano una rao- 
neta de argento fanone .xx. vagliono un ducato. Tara e unaltra moneta de me- 
tale .XV. vagliano un Fanone. 

(. De Calichut dei mese de novêbre paríeno le nave perla mecha con spe- 
ciarie; le quale per terra vanno a F Caiero et in Alexandria: dove se carichano 
p Venetia. Infra terra e unaltro regno de idolatri cõfine a Calichut ehiamano 
Narsingua abonda de cavalli et Elephanti in guerra pratici: le donne in questo 
regno se abrusiano nella sepultura de mariti. 

MccccGüi. (.11 predicto anno Mccccciij. nõ mandamo nave niuna per po viaggio 
pche aspectavamo nuova dele xxv. nave il precedente anno mãdate. Et dapoi 
furno giuncte le nuove d’ le mese de Septerabre predicto nõ era tempo potere 
mãdar per insino alio ano sequete. Mccccciiij, como mandassemo et disotto da- 
remo adviso a V. M. ma il dicto mo Capitanio quale era in índia cõ le xxv. 

Nave sei cari- nave nõ restete pho che delo ano iccccciiij. nõ mi mandasse sei nave cariche 
^ de speciarie le qle giunseno a xxviij d’ Augusto d’ 1 dicto ano Mccccciiij. due 
dele qlè erano de qlle ch’ stanno al stretto d’ 1 mare rosso: laltre quatro erano 
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lhada: uma peça de setim carmesim; e uma ,de sendal: as quaes cousas fo¬ 
ram muito caras ao dito Bei, e particiilarmente quando viu a dita tenda ar¬ 
mada no campo aberto: ahi assignaram paz o concordia, e el-Bei entregou 
uma casa ao nosso feitor com licença ampla de negociar no que quizesse. Além 
d’isso mandou-me cartas suas, o o presente infrascripto: duas pulseiras de Presentedo 
ouro com muitas joias, segundo o seu costume: um candelabro de prata, alto Bei de Cochim 
dez palmos, bem lavrado: duas peças de panno de algodão subtilíssimas e bran- 
cas: uma pedra grande como uma avellã, que o Bei me escreveu ser tirada ^ ’ 
da cabeça de um animal raríssimo, que elles chamam Burgoldof, contra toda pedracontraa 
a qualidade de peçonha. E ahi carregaram de especiarias e drogas sete nãos, peçpnha. 
comprando também algumas joias. 

(. Enviamos com a dita armada dois joalheiros italianos vindos de Boma; 
e eu queria que elles licassem ahi para comprar joias por nossa conta; porém 
elles, logo que desembarcaram, fugiram para o Bei de Calicut, e temos sabido joaihei- 
que exercitam a arte de íabricar artilheria. ros fugiram da 

(. D’ahi partiu a armada, deixando o feitor e alguns christãos, e passando 
por Calicut tomaram na costa algumas pessoas, entre as quaes estavam dois 
d’aqiielles christãos que na primeira armada ficaram feridos, e que agora es¬ 
tão no nosso reino, os quaes, junlamente com aquelles que tinham ficado em 
Cochim, nos informaram acerca dos costumes e modos de vida d’aquelle paiz, 
por terem vivido durante este tempo nas próprias casas dos mouros. 

(. A dita armada chegou a Cananor, aonde, de aceordo e era boa arai- 
sade, carregou outras tres náos. D’esta fórraa dez náos carregadas sairam jun- 
tas para Lisboa era 28 de dezembro do dito anno 1002. Na vinda esgarrou-se gadas. ^' 
uma d’ellas, que temos sabido de como se perdeu na costa da terra de Santa 
Cruz: as outras chegaram a salvamento, no dia 1 de setembro de 1503, com 
muitas especiarias; e uma náo d’ellas tencionamos, se Deus quizer, mandar á 
costa do ílespanha, e uma outra á costa de Italia até Veneza, afim de que se 
saiba que as armadas o despezas nossas não são infructiferas. Todas as outras 
nossas náos lá ficaram, conforme tinhamos ordenado. 

(. Os costumes e modo de vida em Calicut e índia, segundo informações 
dos dois christãos resgatados, e os de Cochim, são os seguintes: 

■ (. Calicut é cidade em terra firme, emporio das mercadorias da índia; 

está em altura de 5 gráos; é grande; não tem muralhas; as casas são edifi- índia., j 
cadas com cal e mármore, dispersas, cobertas de palmeiras e de madeiras la- ' 
vradas com algumas figuras; o povo não é muito negro; leem jardins abun¬ 
dantes de toda a casta de fructos, com fontes, aonde se banham; pois tres ve¬ 
zes cada dia teem obrigação de se lavar. 

(. 0 Bei e os gentishoraens são idolatras chamados Chaffer: estes andam 

mis da cintura para cima, cobrem-se com pannos de lã, e trazem sempre es- 
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Nave XXI de 
mori abnisate. 
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mori abrusaíe. 


eittade. 

Zugaterra in¬ 
sula. 


Agramuzo in¬ 
sula. 

, Cambaia cit- 
tade. 
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delarmatâ dei Capitanio per qsto quatro nave intendessemo como tiitto quel 
têpo era stato il nro Capitanioi guerra cõ il Re de Calicliut cõ grãde suo dano 
et vitupério in tato ch' nõ era nave eh’ ardita fusse andare a Calicliut: Et cli’ 
il dicto Re piu volte gli avoa mãdato adimãdare acordo: ma il Cap" nÕ volea 
sentire cosa alcuna. (. In questo têpo abrusiorno xxi. nave sopra il porto de 
Calicliut: et da epse liebbe tãte drogarie et speciarie che cariclio le dicte sei 
nave. Preterea me ha mandato sei vasi de porzellana excellõtissimi et grãdi: 
quatro bocliali de argêto grandi cõ certi altri vasi al modo loro per credentia. 
Uno adornamêto de suoi idoli de auro longo dui palmi cõ raolte pietre fine: 
fra qle e uno carbonculo fmissimo de quãtitade d’ uno ducato doro: o poclio 
piu: Una imagine de uno suo idolo cosa assai deforme ma e de auro: et pesa 
circa libre trenta: et in locho de li occlii ha dui smiraldi íini et bene icastrati. 
Queste cose hano portato le quatro nave delarmata dei Capitaneo. Le duo ch’ 
sono State al stretto dei mare rosso dicono che tulte qlle parte sono inpau- 
rite: et niuna nave mai e uscita dei stretto ne entrata: bench’ due flate larmata 
d’l Soldano sia veiiuta p caparle: ma semp se e ritornata pduta alcuna nave 
in modo ch’ in epto têpo hano abrusati xvi. nave grande. Et alia loro partita 
haveano inteso ch’ il Soldano preparava grãde armata dove erano christiani 
assai bõbardieri: et moita artelaria et galee suttile: piacêdo dio i breve gli pro- 
vederemo. (. De la nave abrusate me hanno portati fra le altre cose circha 
libre .ccccc. de perle minute: et circha libre xl. de perle ch’ ciascuno e de pre- 
cio. Octo conche cõ le proprie perle dentro dele quale due ne mando a vostra 
sereníssima M. dove la quanlitade et qualitade de epse potra vedere; Uno 
adamãte como un piero grosso quanto una buona faba: et certe altre gioie: 
Dui leoni grandi et domestici come cani: con dui mori che li governa. Dui ca- 
valli Persiani uno baio stellato: laltro leardo non molto grandi ma bellissimi et 
corredori piu che altri cavalli habbia veduto: Et altri animali nele parte nostre 
novi. (. Ultra diquesto per havere loro scorsa tutta la costa de Melindi a Cali- 
cliut ne hanno facto interidere le infrascritte particularitade de ql lltto, Prima o 
il regno de Magadasso eittade grande et bella de moita cavallaria et noii molto 
mercadantevole: piu avanti e una insula chiamata Zugaterra populaía et con 
uno ponte de uno miglio e mezo che ariva in terra ferina: poi e il stretto dei 
mare rosso quale e sei mH. dove le nostre nave nõ sono mai intrate. Dalaltra 
parte sta il mare de Pérsia: dove e una insula chiamata Giilfar abondante de 
perle dogni sorte. In la bocha de questo mare e unaltra insula dieta Agramuzo 
dove sono perle iníiniíe: cavalli che p tutte quelle parte sono in grande pre- 
cio. Queste due insule sono de un Re moro. Poitrovano Cambaia che e pos- 
seduta de Re grande et poderoso: terra fertilíssima dogni bianda cera: zuchero: 
incenso: panni de seda et barabaxo: cavalli et elephanti assai: Questo Re fu 
idolatro: ma pochi anni son se torno maumetano: Clttade de moita mercantia 
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pada núa e adarga, as quaes espadas são mais largas em cima do-que era qual¬ 
quer outra parte; os escudos são redondos, muito leves, o de varias côres; 
todos elles são genlishomens, e trazem nas orelhas furadas brincos com joias. 
Teem mais de uma mulher, e por isso não se importam com sua castidade; as 
mulheres andam egualmente mias como os homens, e teem cabellos bonitos e 
soltos; as virgens praticam a luxuria com os homens o mais cedo que podem, 
porque de outro modo não achariam maridos; e quando alguém se casa quer 
primeiramente que um de seus sacerdotes durma com ella: reputam uma grande 
falta manchar-se com o sangue de quem elles amam. As mulheres não comera 
senão duas vezes por dia, e comem arroz, leite, manteiga, assucar, fructa, e 
não bebem senão agua; antes da comida lavam-se, e acontecendo serem ellas 
tocadas por alguém que não seja lavado é preciso que tornem a lavar-se; e n’isso 
usam curiosas cerimonias. Pela manhã cada um masca, podendo, betei, que faz 
os beiços avermelhados o os dentes pretos, e sendo de nojo abstera-se d’esta 
herva por um certo tempo. 

(. O Rei tem duas mulheres, cada uma das quaes ô acompanhada de al¬ 
guns sacerdotes, que, na ausência do Rei, dormem com ellas; e por isso os 
filhos do Rei não Ihé succedem no throno, mas sim os sobrinhos filhos de 
irmãos. 

(.Estão em casa do Rei muitas mulheres, que varrem e lavam os loga- 
res aonde o Rei vae, fazendo isto com pannos finissimos e lavrados. 

(. O Rei faz-se transportar em um palanquim que chamam andor, levado 
por homens; de roda andam músicos com vários instrumentos e muito povo; 
mais ninguém pode approximar-se d'elle senão á distancia de tres braças, pois 
elle não pode ser locado senão de certas pessoas determinadas. Quem falia 
com elle tom a cabeça baixa e as mãos diante da bocea; fazem-lhe cortezia 
juntando as mãos sobre a cabeça: os inechanicos e de baixa condição não o 
podem ver nem fallar-lhe. 

(. O Rei, os genlishomens e as mulheres quando morrem são queimados: 
0 Rei ó queimado com madeira de sandalo; a mais gente é enterrada, espar¬ 
gindo cinzas sobre os hombros e as cabeças d’ella. 

(.Usam 0 cabello e barba rapada, deixando só bigodes compridos, e são 
grandes feiticeiros; escrevem em folhas, que parecem de palmeiras, com uma 
penna de ferro, e não usam tinta. 

(.Os negociantes chamados Guzerates de Cambaia, moradores em Gali- 
cut, são idolatras como os de Calicut: de fórma que quem entre elles mata 
um boi é elle mesmo morto; estes não comem cousa alguma que possa mor¬ 
rer, nem bebem vinho; quem o beba por engano, ainda que seja creança, ó 
expulso da sua casta. São mais brancos que os naturaes de Calicut; trazem 
barba e cabellos compridos, que atam como as mulheres nossas. São castissi- 
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perche con Arabia et índia confina: et per quella costa vano a Calichut dove 
sono molti altri regni et citade: como se mostra nella charta de navicare. 

(.Non eraiio anchora arivate queste nave che io havea gia dei mese de 
Febraro mandato xij. nave dele quale fu Capitanio loppo soarez: et hora sono 
tomate: quando de qui partimo gii dete littcre che portasseno al fie de Me- 
lindi amico nostro: insieme coiileinfrascritte robe: Una Sella: testera: staífe 
speroni: pectorale da cavallo forniti de argento smaltati con cordoni de auro 
et carmesino: uno paramento da lecto de cetino carmesino lavorato de auro: 
con quatro cussini dui de brocado et dui carmesini: uno tapete grande fino: 
uno panno de razo figurato: due peze de scarlala: et una de cetino carmesino 
p fare una loro vesta che chiamano merlota: et una pecia de taffeta carmesino 
p fodrare dicla vesta. (. Fu recevuto qsto presente dal fie gratlosamente: il 
quale descendente alia raarina li suoi sacerdoti sacriíicorno uno moiitone: so¬ 
pra il quale lui passo: et era acompagnato da moita gente con molti hacili de 
perfumi et volse chel Capitanio stesse li in suo porto giorni ix. et sempre fece 
mantenire le victuarie de ogni sorte excepto pane che non harmo: a tulta la 
gente sencia pagamêto alcuno. Et vide mettere li fornimenti quali mandai ad 
uno cavallo: dil che hebhe grande piacere: perche non usano queste cose: lía 
me remandato dui iiistrumenti de musica con li maestri ch’ li sonano lurio d’ 
quelli chiamano Qualtref: laltro Mischatot raolto piacevoli riel sentire: et me 
ha mandato certe gioie et pani de lino sottilissimi. (. Da poi larmata se par- 
tite p Calichut et congiuncta con quellaltra hehbeno amhasata dal fie de Gali- 
chut: et con lui il Capitanio fu a parlamento de acordo como gli havea dlcto: 
ciasciino da epsi era a sedere iu batelli iii mare: Et prima adimando il mio 
Capitanio che li dovesse restituire li dui zoileri quali erano fugiti delarmata 
precedete. Et mio cavallero chiamato fiodrigo fiainell fsicj che havea retenuto 
sopra la fede data: il Re volea prima acordare le altre cose: et cusi furno dis- 
cordi et partironsi. (• Larmata ando a Cucliin et parte ando piu ultra a qulain 
dove stanno molti christiani che hanno molte speciarie: Et mentre carichavano 
seppeno che in Calichut erano xv. nave grosse quale carchavano de speciarie: 
hauta questa nuova furno verso Calichut dove trovorno dicte nave pparate et 
carichate de gente, per questo mostrorno andare a camino. la riocte voltorno 
et Ia matino furno sopra epse leqiiale per non essere proviste pigiiorno: et 
conducte fuori dei porto scaricorno et ahrusorno: et poi feceiio vela verso noi 
et le xii. che mandai sono giuncte cariclF de speciarie a Ij. dei presente: lal- 
tre sono remasti como prima: Piacerido a nostro signore Dio: lo anno sequente 
mandaro due nave cariche de dicte speciarie verso levante: ado non dicono 
como disseno d’ la nave che mandava Bertholomeo Fiorentino nostro merca- 
dante carcha de speciarie: laquale dete atraverso in provenza. 
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mos: cada homem tem uma só mulher; negoceiam em pannos de algodão, li¬ 
nho e joias. 

(.Ha outros que são negros, chamados gentios: são idolatras, muito lu- 
xuriosos; negoceiam em joias, pérolas, oiro e prata; são muito entregues a fei¬ 
tiços, de fórma que dizem como faliam á vontade com os espíritos. 

(. Âhi ha mouros de Meca, da Turquia, da Babylonia, da Pérsia e de ou¬ 
tras partes: e por isso ha commercio de todas as mercadorias, como são joias, 
pérolas, missangas, musgo, ambar, benjoim, incenso, pau, aloes, porcellana, 
rhuibarbo, cravo, canella, sandalo, akáa, noz moscada, rnadi gengibre, 
pimenta, tamarindos, myrabolanos e cassia, e muitas outras mercadorias: os 
pesos, medidas e preços das quaes cousas nós por outras nossas cartas di¬ 
remos. 

(. Aqui correra ducados de oiro venezianos, e moedas de oiro e de prata 
e de metal: a uma moeda de prata dão o nome de fanão, e 20 fanões valera 
um ducado, Tara é uma outra moeda de metal, e 15 valem um fanão. 

(, De Caliciit saem no mez de novembro os navios para Meca, cora espe¬ 
ciarias, que por terra são conduzidas ao Cairo e a Alexandria, aonde se car¬ 
regam para Veneza. Terra dentro ha outro reino de idolatras, confinante cora 
Calicut, a que chamara Narsingua; abunda ella em cavallos e elephantes ades¬ 
trados para a guerra; n’este reino as mulheres são queimadas sobre a sepul¬ 
tura dos maridos. 

(. No anno sobredito 1503 não enviámos náo alguma para esta viagem Mccficciij. 
porque estavamos esperando noticias das 25 náos que tinliamos mandado no 
anno precedente, e depois que chegaram as noticias, no mez de setembro so¬ 
bredito, já não havia tempo para envial-as até ao anno seguinte, 1504, como 
com effeito mandámos, e mais abaixo informaremos a Vossa Magestade; mas o 
dito nosso Capitão, que estava na índia com as 25 náos, não se descuidou tanto 
que no anno de 1504 me não mandasse seis náos carregadas de especiarias, Seis náos car- 
que chegaram no dia 28 de agosto do mesmo anno 1504, duas das quaes eram 
(Paquellas que estão no estreito do mar fioxo; as outras quatro pertenciam á' 
armada do Capitão. Por estas quatro náos soubemos como em todo aquelle 
tempo 0 nosso Capitão tinha estado em guerra contra o Rei de Calicut, cau¬ 
sando-lhe grande damno e affronta, de fórma que não havia náo alguma que 
se atrevesse a ir a Calicut, e que o dito fiei lhe tinha por mais de uma vez 
mandado pedir paz, mas o Capitão não quiz ouvil-o. 

(. N’este tempo elle queimou 21 náos á vista do porto de Calicut, e d’el- Náos xxi dos 
las tirou tantas drogas e especiarias que carregou as ditas seis náos. Outro- [JJ™ 
sim me enviou seis jarras excellentissimas e grandes de porcellana; quatro am- 
phoras grandes de prata com algumas outras jarras do uso d’elles para apa¬ 
rador; um enfeite de oiro pertencente a seus idolos, tendo dois palmos de com- 
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vano in índia. 
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e Rui lorenzo: dei altra Saldagna: quale gli altri aniii se partirno de qui per 
andare de armata in quelle parte: et per fortuna se trascorse|n)o nel mare 
rosso: in certe insule dove sono State xvi. mesii et inai laltra nra armata ha 
habuto de epse noticia. In questo tempo lianno prese molti navigli et abrusiati: 
et facti inolte correrie per terra: perche una de dieta nave e tafforea che porta 
XX. cavalli: et ha la poppa aperta cõ uno ponte de xxx. hracia^quale gietta i 
terra: et .p epso saglino et intrano li cavalli. Iii questo modo bano facto gran- 
dissimo danno: in tanto che un Re de Canibar et il Re de Barbara grandi si- 
gnori: p havere pace gli donorno trenta mila mitigali de aiiro: un mitigale 
vale un ducato e mezo deli nostri: li qiiali ne hanno portati: etmolte altre ri- 
cheze. (. Nel anno presente dei mese de Marzo mãdassemo p le dicte parte 
xxx, nave ben armate alie qle babiamo imposto remandino qlle che sono la 
de armata. Et che diie de epse passino ascoprire Taprobani insula: quale 
dicono essere li vicina. Quatro de dicte nave liarío ãdare a Zaphala dove spe- 
ramo havere acordato il trafico. Aspectaremo quello seguira et prepararemo 
alcuna nave per lo anno seqiiõte. Dio conservi vostra Sereníssima ma. longo 
tempo in tranquillo stato: et noi insierae con epsa acio possiamo vedere questa 
nfa navicatione pacifica et quieta ad laude et augmento de nostra sancta fede. 

(• Impresso in Roma per maestro Joanni da Besicken. nel anno mcccccv^ 
a di .xxiij. de Octobre, 
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prlmento, com muitas pedras finas, entre as quaes havia um carbúnculo finis- 

slmo, do valor de um ducado do oiro, ou pouco mais; uma imagem de um seu 

idolo, muito disforme, mas de oiro, pesando perto de trinta arrateis, e tendo 

nos olhos duas esmeraldas finas e bem encastoadas. Estes objectos vieram nas 

quatro náos da armada do Capitão. As duas que foram ao estreito do mar 

Roxo dizem que em todas aquellas partes ficou um grande pavor, e que nunca 

nenhuma náo saiu nem entrou no estreito, embora a armada do Sultão tivesse 

vindo para apresal-as, pois sempre se foi, tendo perdido alguma náo; de modo 

que n’este tempo teem queimado 16 grandes náos. E quando sairam ouviram Náos xvi dos 

dizer que o Sultão preparava uma grande armada, aonde estavam muitos chris- ISaE 

tãos como bombardeiros, e muita artilheria e galés subtis; mas em breve, se 

Deus quizer, daremos providencia a isso. 

(. Das náos que queimaram trouxeram-me, entre outras cousas, perto de 
500 arrateis de pérolas miúdas e perto de 40 arrateis de pérolas, sendo cada 
uma do valor; oito conchas com as propilas pérolas dentro, duas das quaes 
envio a Vossa Sereníssima Magestade, pois assim poderá avaliar o tamanho e 
a qualidade d’ellas; um diamante em fôrma de pera, grosso como uma grande 
fava, e algumas outras joias; dois leões grandes e domesticados como cães, e 
juntamente dois mouros para governal-os; dois cavallos persianos, um baio es- 
trellado e outro branco cora malhas, não muito grandes, mas de boa estampa, 
e mais corredores de quantos até agora tenho visto; e outros animaes nunca 
vistos nas nossas terras. 

(.Além d’isto, por terem elles corrido toda a costa desde Melinde até 
Calicut, nos informaram acerca das particularidades infrascriptas d’aquellas ter¬ 
ras. Primeiramenle lia o reino de Magadoxo, cidade grande e bonita, cora abim- Magadoxo ci- 
dancia de cavallos, mas de pouco commercio; mais adiante ha nma illia cha- 
mada Zugaterra, povoada, o com uma ponte de milha e meia de comprimento, Zugaterraiilia. 
que a liga á terra firme; em seguida está o estreito do mar Roxo, de seis mi¬ 
lhas do largo, no qual as nossas náos ainda não entraram. Do outro lado é o 
mar da Pérsia, aonde ha nma ilha chamada Giilfar, abundante em pérolas de 
toda a casta, k entrada d’este mar lia nma outra ilha de nome Agramuzo, .Agramuzo 
aonde se encontrara pérolas infinitas, e cavallos, que em todas aquellas regiões 
são muito apreciados. Estas duas ilhas pertencem a um rei mouro. Em seguida 
encontra-se Cambaia, que é possiiida por um Rei grande e poderoso; terra fer- Cambaia cida- 
tilissima de coreaes, cera, assucar, incenso, pannos de seda e de algodão, ca- 
vallos e muitos elepliantes. Este Rei foi idolatra, mas ha poucos annos fez-se 
maliometano. É uma cidade muito cominercial por confinar com a Arabia e 
Ilidia, e por aquella costa vae-se a Calicut, aonde lia muitos outros reinos e 
cidades, como se vô na carta de marear. 

(. Ainda não haviam chegado estas náos e já no mez de fevereiro eu ti- Mcaocciüj. 
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Náos xiipar. ülia maiidado oulras doze, ein que foi por capitão Lopo Soares, o que agDia 
tem para a In- voltaram. Quando d’aqui sabiram dei-lbes cartas para entregarem ao llei (lo Me- 
^Presente ao linde, amigo nosso, juntamente com os objectos que vou indicar: um selim, 
ReidoMeiinde. freio, estribos, esporas e peitoral para cavallo, lavrados com prata e esmalta¬ 
dos, com cordões de ouro e carmesim; uma armação de setim carmesim bor¬ 
dada a ouro, para cama, com quatro almofadas, duas de brocado e duas de car¬ 
mesim; ura grande tapete fmo; um panno de arras com figuras; duas peças 
de panno escarlate e uma de setim carmesim para se fazer uma vestimenta a 
que chamam merlota, e uma peça de tafetá carmesim para forro da dita ves¬ 
timenta. . 1 ' 

(.Esta dadiva foi recebida graciosamente pelo llei, o qual, descendo a 
SacriModos praia, fez pelos seus sacerdotes sacrificar um carneiro, sobro o qual ello pas- 
mouros. acompanhado por muito povo, que trazia muitas caçoilas do [ler- 

ftimes, e quiz que o Capitão se demorasse no seu porto por novo dias, fazendo 
sempre fornecer mantimentos de todas as qualidades, á cxcepçao de páo, ipie 
não teem, a toda a tripulação, sem remuneração alguma. E elle viu como^ se 
collocavam no cavallo os arreios que Ibe tinha mandado, de que gostou muito, 
Presente do pois elles não usam estas cousas. Elle me enviou dois instrumentos de musica 
ía^Rá díS os mestres que os tocam; a um d’elles chamam-lhe Qqaltref e ao outro 
tugal. Mischetot; são muito agradaveis ao ouvido; e enviou-me algumas joias e paii- 
rios fmissimos de linho. 

(. Em seguida a armada partiu para Calicut, e, tendo-se juntado outra a 
^ ChegaraaCa- ella, tiveram uma mensagem do Rei de Calicut, e o Capitão foi ter cora elle 
para concordar as pazes; cada um d’elles estava assentado em seu batel no 
mar. E, antes de tudo, o meu Capitão exigiu que llie entregasse os dois joa¬ 
lheiros que tinham fugido da armada precedente, e um cavallciro, por nome 
Rodrigo Reinei, que elle tinlia preso contra a fé dada. 0 Rei (picria primeira¬ 
mente tratar de outras cousas, e assim foram discordes o separaram-se. 

(. A armada foi para Cocbiin, e uma parte foi mais além a Coulão, aonde 
estão muitos christãos que teem muitas especiarias. E emquanto carregavam 
souberam que em Calicut estavam 15 náos grossas que carregavam espocia* 
riarias. Sabendo isto, foram em direcção a Calicut, aonde encontraram as ditas 
náos promptas e cheias de gente. Por esta razão fingiram seguir o seu cami¬ 
nho, mas de noite voltaram e pela manhã cabiram sobre ellas e aprisionaram-as 
por não estarem precavidas; e, tendo-as conduzido fóra do porto, descarrega- 
Náosxvquei- ram-nas 6 queimaram-nas, e em seguida partiram para o reino, e as doze náos 
«ladas. chegaram com carregamento de especiarias a 2 do presente; 

as outras ficaram aonde estavam. No anno seguinte, querendo Deus, nosso Se¬ 
nhor, enviarei duas ,náos carregadas das ditas especiarias para o levante, a 
fim de que não digam o mesmo i,iue disseram da náo de Bartliolomeu Floren- 
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tino, nosso mercador, carregada de especiarias, a qual naufragou na costa de 
Provença. 

(. E com esta armada chegaram duas outras náos, sendo Capitão de uma 
Ruy Lourenço e da outra Saldanha, os quaes, nos annos passados, sabiram 
d’aqui para irem de armada áquellas terras, e por causa da tempestade Ibram 
impellidos no mar Roxo a certas ilhas, aonde estiveram 16 mezes, e nunca a 
outra nossa armada linha tido noticias d’elles. N’osíe tempo aprisionaram e 
queimaram muitos navios, e fizeram muitas correrias em terra, pois uma das 
ditas náos é tafforea que leva 20 cavallos, e tem a popa aberta cora uma ponte Náo lailbrea. 
de 30 braças que lança em terra, e por isso sabem e entram iPella os caval¬ 
los. D’este modo causaram gravíssimo damno; de forma que um Rei de Cani- Cambar Bar¬ 
bar e 0 Rei de Barbara, grandes senhores, a fim de terem paz lhe deram trinta 
mil mitigaes de ouro: um mitigai vale ducado e meio dos nossos; somma que 
me trouxeram com muitas outras riquezas. 

(. No presente anno, no mez de março, temos mandado para aquellas re- mccccov, 
gioes trinta náos bem armadas, ás quaes ordenámos que fizessem voltar as que Náos xxx .sa- 
lá estão de armada, e que duas d’ellas fossem a descobrir Taprobaiia, ilha que 
dizem ser ali próxima. Quatro d’ellas devem ir até Sophala, aonde esperamos 
ter estabelecido commercio. Estamos aguardando os acontecimenlos, e prepa¬ 
raremos alguma outra náo para o anno seguinte. Deus Guarde a Vossa Sere¬ 
níssima Mageslade por muitos e largos annos era tranquillo estado, e também 
a nós, para que possamos ver que esta nossa navegação se faça pacifica e or¬ 
denada em louvor e augmenlo da nossa santa Fé. 

(.Impresso em Roma por mestre João de Besicken no anno de 1505 a 
23 de outubro. 
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Pag. 8, lln. 8 

Dc lo aiino MD a gioriil oclo de líarzo 

D* Manuel (Y. Carta dei Rey D, Manuel—m Navarrete.—Coteciow áelos viages 
y descohrim, tom. ni p. 95 —Madrid, 1823) ;=ol diclio mi capitaii com trece naoa par- 
tio.. a nueve de Marzo=. Barro.? (V. Asia^ Década 1.“ Liv. iv, cap. xx, íl. 89. Lisboa, 
1782):=ao seguinte dia... novo do mos de Março... saio Pedralvarez. Damião de 
Goos (V. Chron, do.Seren. D. Manoel etc., prim. parte, cap. lv, pag. 68. Lisboa, 1749): 
—ao outro dia pela menliãa (pie foram nove de Março=. Castanbeda, (V. Disíima 
áeWhdie Orienl. etc. Lib. 1.” cap. xxviii, íl. 45 verso. Yenotia, 1578):—-spedita (piesta 
armata una dominica otto Marzo.. Tarmata iioii potó partirsi quel di per cagione dei tempo. 
E il di seguente... airalba,. spiegarono lo velo=—. üsorio, (V. De Relms Enman, 
etc., fl.42—Coloriia, 1597):~solvitautemCapralis.. vmldusMartii—. Gandavo, (Y. 
Bist. da Piw. Santa Grm, etc., cap. i p. i. Li.sboa, 1858) :=partio... a nove de Março=. 
—Gaspar Corrêa (Y. Lendas da índia etc., pag. 150, miica edição de Lisboa, 1858):= 
recolhidas as naos (juo logo derao as velas, ElRey se nietteo no seo batel, e os foy acom¬ 
panhando até sahir da barra, O que foy em vinte e cinquo de Março dia de Nossa Se¬ 
nhora, de 1500=—. Anonymo, (Y. Naeeí]. do Capitão Pedro Âlmres Cabral escripla 
por m piloto ote. no vol. ii da Collécc/io de Notic. para a hist, e yeogr. das Nações Ultram, 
Lisboa, 1812, pag. 107) :=om liuin Domingo outo de Março daquelleanno.. sahimos., 
a hum lugar chamado liaslello.. No dia seguinte levantamos ancoras=. Leonardo Cá Mas- 
ser (Y. a sua Relame, que se publica n’esta memória em appendice)‘.==>M 1500, alli 9 
di Marzo mandó Sua Altezza navilii, tra graudi o pizoli, numero 13=.‘ 


iPara nSo avolumarmos as citações, indicarei em seguida sômente as paginas, e, sendo 
preciso, os livros ou parles da obra, que já está mencionada nas annotações anteriores, 
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Pag, 8, lin. 28 

Sunta croce pose il iionic 

Pero Vaz Caininliá data a sua carta (V. em Manoel Ayres de Cazal,- Corograp/t. 
Brasüica^ tom. i, pag. 26. Rio de Jan, 1845,2.“ edição) d’esta forma: ==d’este Porto 
Seguro da vossa lllia de \wa Egualmente o mestre João conclue assim a sua 

earta; — feclia en \ii\a a primefo de maio de 500=(Y. Revista Trim. de hist. e 
Geofjr. etc. tom. v. Rio de Jan. 1863.—Segunda edição, pag. 34,4.)*—João daEiiipoli 
também escreve :=iia altura da terra daNwfl. C.m ou Brazil=(V. no vol. ii da Qollec- 
çüo de Mic. pag. 221)—. Prevaleceu porém o nome do Santa Cna.—Com efifeito, D. 
Manuel (em Navarrete, pag. 95) diz:=tierra que nuevameiite descubrio, a la cual piiso 
norabre de Smia CA’M^=.~Caslanbeda:=gli pose nome Santa Croce—{í\. 46, verso): 
= Goes:=a qual pos nome de Saneia C’m==(cap. lv, pag. 69)—. Osorio:== terra, 
quam Capralis Sanctai Cnicis nomine celebrari voluit=(fl. 49)—. Maffei:==regioS«ítí!to 
truás., dieta—(V. llist. hdic. Uh. 2," p, 40. Bergomi, 1747)—. A carta de Caminha 
foi também publicada no tora. iv da Colkção de Noticias, etc. pag. 179 até 180—; e no 
tora. XL, parte 2.“ da Revista Trimeml, etc. Rio de Janeiro 1877, pag. 13 até 37. 

Pag, 8, lin. 14 

Focfl)adrizarc una altíssima croce 

Barros:—mandou arvorar liuma cruz mui grande no maes alto lugar de hüa ar- 
vore=. (fl. 88)—. Gastanbeda:=3fece mettero una Croce alta di pietra=(fl. 46, verso) 
—Goes:=mandou poer em terra huma Cruz de pedra, quomo por padrão—(pag. 69)—. 
Pero Vaz Caminha :-chantada a Cruz com as armas e Deviza de Yosa Alteza que lhe 
primeiro pregaram—(pag, 24)—Anoiiymo:=mandou fazer huma Cruz de madeira muito 
gmde=(Collecção de Noticias, etc. pag. 110)-Osorio:=í= Capralis... columnam mar- 
morean, illis sirailem quam multis in locis Gama statui proscepit, eollocari jussit=(fl. 49)—. 

Pag. 8, lin. 16 
Gradi liiij 

Varnhagem {Nouvell Reckrch. cit, pag. 18) julga que se deve ler xvii graus, 

l Esta carta do mestre Joíto tinha sido impressa muito antes por Yarnhagem na EisL Ge- 
ral do Brazil nas notas ao 1.» volume, embora não muito exactamente: por onde so vô que 
este documento não era atê hoje àscemheeido. Boi novamente publicado era o n.” 1 do BoH 
da Sooied. de Geogr. de Lüboai pag. 69,70 e 71.—Lisboa, 1877. 

»Sigo 0 texto hespanhol dado por Navarrete, era legar do portuguez publicado pelo Snr. 
Delgrano, por serem mais á mão os volumes da Gokcm do primeiro auetor. 
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Pag. 8, lin. 19 

lCj|Iic CCCC 

Barros:««terra firme, a qual... lhe parecoo que podia deitar... da costa de Guiné 
quatro contas citiquoenta legoas=(Liv. 4, fl. 87, verso)—, 

Pag. 8, lin. 21 

Lassé diii cliristiani 

Barros:=d’alguns degredados que hião iparmada leixou Pedralvarez ali clous, hum 
(los quaes veo depois a este royno, e servia de lingua n’aquellas parte.s™(fl, 88, verso). 
Pero Yaz Gainiuha: «= com estes dois degredados, que aquy licam=(loc. cit. pag. 25)—. 
Castauiie(la;=speili una caravella... al Re.,. ragguagliandolo,. clie volevalaseiarquivi 
dui handiti, de vonti, che coralueova—(II. 46, verso),—Gocs:=deixando ali dons degre¬ 
dados do vinte que levava=(pag. 69)-, 

Pag. 10, lin. 4 

(Inclla (jaravclla clic portava victiiarlc 

Barros:=expedio hum navio, capitão Gaspar de L 0 mos=(fl, 88.)-G()es:=despa¬ 
chou para o royno Gaspar de Lemos no seu iiavio=([:iag. 69, cap. nv)— Osorio :=iinura.,. 
nomine Gasparem Lomiiiura inPortngaliara remisit=(fl, 49).—Mafl’ei;~umis cura Gas- 
paro Lenio inLusilaiiiara extemplo rnissus--«(pag. 40).—Auoiiiymo:=dospachou um na¬ 
vio que vinha... carregado de mantimentos., o qual trouxe a ElRci as cartas=(loc, 
cít. pag. 110, eap. m).—Corroa porém discorda; poise.screve :=‘0 Capitão M'ór, por con¬ 
selho de todos, d’aqui tornou a mandar ao Reynn o navio do André Gonçalves com a nova 
a EIRey desta nova terra que descol)rira=(pag. 152)-; aflrraaudo (luo na ida para o 
cabo de B. Esperança tinha sossobrado a náo de Gaspar de Lemos:== vento tão forte, quo 
logo sossobrou quatro naos.., que forão Berllioioraeu Dias, Syma5 de Pina, Yasco d’Ataide, 
Gaspar do Lemos (pag. 153)-. 

Pag. 10, lin. 6 

Grãdissiüiit cometa.. . a XII giorno 

Barros:=«adoze dias do mes do Maio appareceo no ar Imm grande cometa.., o qual foi 
visto por todolos d’armada per espaço de outo dias=(fl. 88, versio)—. Aiionymo :“aos 
doze do mesmo mez (Maio).. nos appareceo hum cometa.. o qual vimos outo ou dez 
noutes a íio=([).m)—. Castanh 0 da:*=a dodeci di Maggio.,. apparvouna cometa, di lon- 
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ghissimi raggi la quale si vide per lospazio di dieci di=. (íl. 47)—. Maffoi :== Corneies. , 
in decimuffl usqiie diem coiilinenter apparuit=(pag, 44)-. 

Pag, 10, lin, 7 

loilíauo da dieta terra MCC Icghc 

Castanhoda:=discosto.. inille o duceiite leglie==. (11. 47)—. MafTci: -a Brasília 
ad Bonae Spei pronioiitoriiira... leucas iiunierant fere millo diicontas~(pag. 44)-. 

Pag. 10, lin. 14 
11 niiij ((iorno de diclo incse 

Castanheda:= la Domoiiica clie furono veiitiqiiallro di quello slesso niese—(f1.47) - 
Goes :=liura Dòniingo xxiiii do Maio se armou lium l)i.ilcãi)=(pag. 94)—, Barros:—ao 
seguinte dia que íorão vinte tres do Maio.. armou-se liiim iiegruiiie no ar, a que... clia* 
mào l)ulcão=(fl. 88, verso)—. 

Pag. 10, lin. lô 

Suraerso quatro do dicte iiave 

D. Manuel (Carta em Navarrete—pag. 9S)=sc annegaron cualro nãos do (lue no 
escapó persona alguna=^, Goes:—çoçobraiio quatro naos som delias escap.ar cousa viva 
=(pag. 74, cap. lvii).—B arros:=rompondo.. io furiosainonio que sem dar tempo a 
que se mareassem as velas, çoçobrou quatro=(ll. 88, verso).—Corrêa :~foy o pé de 
vento tào forte, que logo sosobrou quatro naos=(pag. 15.3)-. Gastanlioda:==sommer,se 
quattro navi, delle quali noii si salvó persona alcuna=(íl. 47, cap. xxix)-. Osorio;=-- 
quatuor naves... ita deniersce ut nemo ox iis, qui iilis veliebaiitur, evaderet= (fl. 52)—. 
MalTei :=quatuor naves.,. momento ita evertil... utnomo prorsiis eva,scriM(pag. 44)-. 
Anonymo:=se perderão quatro naos com toda a sua raalalotagein (p. iii), 

Pag. 10, lin. 19 
Cite flirno sei 

Goesestas sois naos=(pag. 74)—Osorio :== sox tantum naves junctío cursiim ton- 
nuerunt=(íl. 52)—. MaífeiCapralis e tredecira navium numero, cum sex dumliixat,.. 
adMosambieum accessit—(pag. 45)—. 


PARA UM ESTUDO COMPARATIVO 


41 

Pag. 10, lin. S5 

Trovoriio diic (fraude nave 

Carta do D. Manuel em Navarrete (pag, 95):=:halló dos naos.. las cuales lomó en 
su poder——. Castanlieda:—due navi surte le quali... presero=(fl.48)—.Barros:» 
oüvorão vista de duas naos.,. hfla tinha dado comsigo em terra... o a outra foi tomada 
= (ll, 89, ver.so)—. Goes:—ostavão surtas duas naos que Pedralvares por se alevanta- 
rem segnio, o as tomou—(pag. 94),-Osorio:=duas naves... Capralis insecutus ccepit 
=(9. 52)—. Anonymo;=depois do ,ser ter apoderado do du,as am={hvúga0o, cit. 
pag. 112), 

Pag. 10, lin. ?// 

Pifflié iin piloto ]). Quilloa 

Goes :=toraando pilotos até a ilha de Quiloa=(pag. 74)—. BarresPedralvarez... 
ouve [liloto maos facilmente do que se deu a dom tasco da Gamma, quando por ali pas- 
sou=(Liv. V, eap. ii, íl. 89, verso)—. Osorio:—magistro qui eiimQuiloamdoducoret= 
(H. 52, voivso). Também na viagem de lfi02, em qiie ia Tliomé Lopes, tomou-se em Mo- 
çairibhjuo um piloto para por a.s naos era Quiloa:=--= partimos.. levando comnosco lium Pi¬ 
loto negro que nos pedio dez cruzados para por amlias as naos cm Qiiiloa=(V. fc/f. ás 
Índias Orknt.pr Tliomé Lopes--mvQÍ, ii (la CoUecxuo de Noik eit. pag, 165). 

Pag. 10, lin, 30 

lilíere iirc srripte in lingiia araliica et íira 

D. Manuel em Navarrete (pag. 95):—reino de Qiiiloa... porque para el Rei dél 
llovaba mis cartas—, Goes:—llio deu as cartas que levava dei Rei, seriptas em Arábigo 
0 em Portuguez-(pag. 75)-Castanlieda:=vista... la lottora.. cho il Re di Portogallo 
gli scrivova—(0. 49)—Osorio:^’Capralis.. se jus.su regis Portiigalim adeas partes per- 
Vonis.se cum ipsius Regis,. literis nd illiim scriptis... literas Arabice,seriptas accipit=’(l]. 
53 o verso). 

Pag. 10, lin. 36 

llclintli.. porlavaiifl mie littcre 

D.'Manuel cm N,avarrete (pag. 95):aareino de Melindo, para onde llevava tambien 
mis cartas—. Barrüs:==leo a,carta que llie lilRoy escrevia, a qual era cmAravigo—(fl. 
92, verso)—Anoiiymo:=ElRci de Melinde... mandaria o Capifio Mór asna embaixada 
eom ('I carta que ElRei do Portugal llio escrevia... a carta que... era oscripta era portu- 

6 
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guez e., era Ai’abigo=>(pag. 114 e 115)—Goes:=(leu a el Rey as cartas que el Rei 
dom Emmanuel screvia em Arábigo e Porttigaes=(pag. 75)—. Corrêa :=o Capitão Mór 
deu a ElRey as cartas... que vinhão escritas tarabem na lingua dos pilotos—(pag.163). 
=-Gastanheda:=gli hebbe datalaletterascritta... inlinguaPortoghese.. e.. inlingua 
Moresca=>(íl, 49, verso). 

Pag. 10, lin, 40 
Ligati con eordfl 

Anonymo;=naos. . são muito bera feitas.. ebein cosidas cora cordas—(cap. v, pag. 
114)“. Castanlieda.=Questi navigli.. sono cuciti con fuui di cuoio==(fl. 48, verso). 
Goes:=Has iiaos, ou zarabuquos, em que navegão estos Mouros.., erão liadas com ca¬ 
vilhas de páo, e cordas de fio de palma, a que eharaão cairo == (cap. xxvi, pag. 40). 


Pag, 18, lin. 4 

Detc al dicto (lapítanio uno piloto 

D. Manuol em Navarrete (pag. 96)le dió los pilotos que le convenia para su viage. 
==.—GoesPedralvarez... pedio dous pilotos a el Rei que Ibe logo mandou dar=(pag. 
76)—. Barros:==]be deu dous pilotos Guzarates para o levarem á India=(cap. m. 11. 
92)—. Corrêa :—0 Capitão Mór havia de levar dous pilotos ==(pag. 166)—. Castanheda:= 
al Generale.. diede un Piloto, cbe il conducesse a Calicut-. (cap. xxxi, 11.50)-. 


Pag. 18, Un. 6 

E diii altri homiiii deli condcnali 

Barros:=loixou dous degredados dos que levava,.. para irem por terrado.scobriro 
Preste João~(fl, 92, verso).—Goes ;=deixou Pedralvarez alli dous degredados, para... 
verem se podião ir per terra á corte do... Rei do Abexi=(pag. 7C)-Osorio:=daosta- 
menexales eo in loco reliquit, ut viderent aii pedibus iter in JEtbiopiam.. facere aliquo 
modo ppssent—(fl.54)—. Anonymo:=o Capitão Mór deixou alli dous homens Portuguo- 
zesquejiião degradados=. (pag. 116,cap. v)-Castanboda:=lasciô al Re duí banditi ac- 
cioehe s'informassero deirinteriore di quella torra«"(cap. xxxi, íl. 50). 
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Pag. 18, lin. 9 
II íjifliTio septinio d’Aiigusto 

Anonymo:=i]o dia seguinte, que se eontavão sete do Agosto, fizerao*nos á vela— 
(pag. 116).—Rarros:—a índia, para onde partio a sete de Agosto—(11. 92)—. Goes 
partio do porto de Melindo aos vii dias do mes l)agosío=(pag. 76)-Gastariheda:-par¬ 
ti. . per Calicut á selle di Agosto—(fl. 50, ver.so)—. Osorio:— septinio Aiigusti die Me- 
64)—. Corrêa:—partirão, que forão dozírselo dias d’Agosto—(pag. 


Pag. 18, lin. 10 
Un fiolíb (Ic DCC Icglic 

D. Manuel em Navarrete, (pag. 96):—partio para Calecnt, que és mas allá seteeien- 
tas léguas—, Rarros:—atravessando.. aquclle grande golplião de mais do sete centasle- 
goas—(11. 92). 


Pag. 12, lln. 11 


ilrivorno a vista dc Calicut a xiii gionii de Sciilcbrc 

Anonymo:—chegamos a Calicut aos treze do Setembro—(cap. vm, pag. 118)—, 
Goes:—foi ter a Calicut aos treze dias do mes de Septembro—(pag. 76)—Rarros:— 
chegou a seu porto (de Calicut) a treze do Setembro—(11. 92). Castanheda:—atrediei di 
Settembre si Irovó una lega discosto daquella citlá (Calicut)-(eap. xxxii, 11.50, verso)-. 
O.sorio:—tertio decimo tandem dio ciassem in Calecutiensi portu constituit—(11.54)—, 
Anonymo:— cliegamos a Calicut aos treze do Setembro—(eap. vm, pag. 118). 


Pag. 18, lin. 13 

Sparorno laríelaria 

.Anonymo:—principiamos logo a desparar a nossa artillicria—(pag. 118)—. Rar¬ 
ros:—mandou salvar a cidade—(11.92, vei'.so)—. Ca.stanhoda,—grande strepito dcirar- 
tiglicria che la .saliitò—(11. 50, verso)—. 
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Pag. IS, lin. 

Como Bioigfis i Floniiria 

D. Manuel em Navarrelo (pag. 96) ;=«o]la ós assi como Brujas en Flamles—. 

Pag. 13, lin. 18 

Quattro indiani.. (jiiali parlavano.. la liji(|iia porliiijallcso 

Anonymo := determinou Pedralvares mandar a terra os índios que trouxêramos com- 
nosco de Portugal... quatro pescadores Gentios, e enviou-os—(cap. vni, pag. 'M9)—. 
üsorio :=(|uatuor ex illis Nairibus, quos Gama in Lusitaniam abduxerat... cuitu et or- 
natu Lusitano vestitos aá Regem raisit=(fl. B4)-. Goes:=quatro Malakres dosque levara 
Yasco da Gama, vestidos á Portuguoza=(pag. 76)™, Castanlieda,~mandó quattro Ma- 
labari di quelli clie Don Yasco delia Gama liaveva menato via de Galicut, tutti vostillalla 
Portoghese=(cap. xxsii, 11. 50, verso). 

Pag. 13, lia. 34 

II dicto Cap.® 11 qlc fu porlalo.. da ccril (iciitlllioi 

Barros:==Pedralvarez.. chegado com esta pompa á praia.. Ibi levado em cêllos de 
homens em hum andor dos da terra‘=fcap. v, 11.94)~. Castanlieda:=fu ricevulo dal 
hattello in una bara—(fl. 5i, verso) ™. Goes:«==o ipl em chegando á praia tomai‘ão do 
batel em hum andor=(pag. 76)-. üsorio :=ubi priraum terram attigit... lecticasuhla- 
tus est=(fl. 64, verso)—. 

Pag. 13, lin. 39 

11 He... portava dui hrazalcli de atiro, etc. 

Anonymo :=ElRei., estava nu da cintura para cima, e dalli para baixo envolvido cm 
hum panno de seda e algodão muito subtil e branco.. todo lavrado de ouro. Tinha na ca¬ 
beça um barrete de brocado feito a modo de capaçete... as suas orelhas erão furadas, o 
delias peiidião grandes brincos d’ouro, com nibins de muito preço, diamantes, e duas pé¬ 
rolas muito grandes, huma redonda, outra do feitio de liuma pera e maior que huma grande 
avelã; tinha também... braceletes d’ouro adornados de ricas joias e pérolas de grande va¬ 
lor. . Os dedos das mSos estavão também cubertos de joias, como ruhins, esmeraldas e 
diamantes,, Estava buma grande cadeira toda de prata, salvo o lugar aonde encostava os 


braços, que ora de ouro, e as suas costas engastadas de joias e pedras preciosas.... toca- 
vão de quinze a vinte trombetas do prata, e tres do ouro, buma das quaes era de grandeza 
c pezo tal... Tinha junto de si quatro vasos de prata... e bastantes candieiros=(cap. ix, 
pag. i20 e 121)—. Gastanheda:=il re era tutto nudo, salvo che haveva cento un fa- 
ciollo di bambagio.. lavorato d’oro. Ia lesta havea una berretta di broccato d’oro, fatta 
a guisa d’ana celata. Dali’ orecchie gli pendevano alcuni aiiolli con ricchissirai Diamanti, 
0 SalTili, e linissimo perle, fra le quali si vedevano due pid grosso che avellane. Haveva 
Ic braccia piene di manili d’oro... e per graiidezza haveva in un dito grosso de piedi un 
anollo con un rabino cosi grande... una contola adorna di Gemme... Presso lui si vo- 
deva una sedia regale di argento e d’oro.. dello stesso modo era la bara iiella quale ne 
ora veiiuto dal suo palazzo,. voiiti trombe, decisette d'argeiito e tre d’oro... un bacilo 
d’oro... alcune lampade moresclio che ancora orano di argento— (cap. xxzii, 11.61, verso) 
™. Barros:=a pedraria das orelhas, barrete da cabeça... bracellctes dos braços etc.=a 
(II. 94)™. Goes:=vinto trombetas, dezasete do prata ctresd"ouro, Gtc,=(pag. 96)—. 

Pag. 14, lln. 4 

Una litlcra In uno foglio de argclo 

D. Manuel om Navarrcte (pag. 96):=una carta escripta empa.stad 0 plata.= Goes: 
= el Rol do Galocut,. mandou fazer o padrão em uma lamina douro, com letras talhadas 
ao boril, com o sou sinal sculpido=(cap. Lvin,pag. 77). üsorio :=bane donatioiiem lite- 
ris in auroa tabula mcisÍ8ad.sem[)iternammeraoriaraconsignavit=(fl. 54, verso)—. Cas- 
tanlieda:=il Re no fece donationo.. per publica scrittura, e.. volle, cbe gli (al Re di 
Portogallo) si mandasso in una tavola d’oro, soltoscritta dal Re, e sigillata eol suo sigillo =« 
(11. 53, verso). 

Pag, 14, lin, 10 

No Iiavcano mai mangiato 

Barros:=rGfens erão velhos, o debilitados, e não podião comer segundo sua ley... 
rogava que os mandasse logo vir=(fl. 94, verso)—. Gastanlieda:=gli hostaggi.. nonpo- 
tevano star tanto tempo in inare; oltrOj cbe loro non mangiarebbono, nô beverebbono men- 
tro cbe fossoro quivi=({l. 52, verso)—, 

Pag. 14, lin. 18 

Dui nepoli dtin incrcadanti (íuzaratc 

Castanlmda:—voleva mandargli dui nipoti d’un Guzarate mercante riechissimo= 
(fl. 53)-. 
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Pag. 14,1ÍQ. 20 

Pigliare ana grande nave de mori.. arraata de CCCC arceri 

D. Manuel em Navarrete (pag. 96) :=tomó y la trujo a Calicut con cuatrocieiitos 
honibres arteros==, Gastanheda ;=u[ia grossa nave do Mori... clie li faretibe piacere se 
prendesse quella nave.., Yenne il Re alia spiaggia per vedero la nave... o lodó multo i 
nostri=(cap. xxxiv, fl. 54, e verso)—, Goes;=lmma nao, em (|iie mercadores lovavão 
elepbantes.. mandou pedir a Pedralvarez Cabral (pie a mandasse lomar=(cap. nvm, 
pag. 77)-. Osorio;=navem ingontem.,. misitadCapralemíiuinomineilliuspeterot... 
ut eam caperet=(fl, 55)—. 

Pag. 14, lln. 29 

Et cingoe Eleplianti 

Castanlieda:=aleuni Elefanti buoni, che in essa andavano=(tl. 54)—Anonyrao:»- 
liuraa nao.., dentro da qual estavão sinco elefantes, hum delles.. pratico na guerra= 
(cap. xr, pag. 125). D. Manuel em Navarrete (pag. 97)== la toiiK) yla trujo á Calicut con 
cuatrocientos hombres arteros.. e con siete elefantes ensinados do guerra.. que allá val- 
drian 30 mil ciazados=. 

Pag. 14, lin. 31 

IIXVI giorno de Decembre 

Anoiiymot^aos dezeseis de Dezembro, estando Ayres Corróa, ete ,arc: (cap. 17, pag. 
131)-. Gastanheda,=E cosi a sedici di D]cerabre=(cap. nxvifl. 57)-, Osorio:= 
fuit hoe,.. xvn die Decembris«=(fl, 57, verso)—, Goes;=aconteceu aosxvidiasdeDe- 
zembro-(cap. mx, pag. 79)-. Barros, pelo contrario, refere este acontecimento aos De- 
mm de iVowíra=(Liv. v, cap, vii, fl, 98); mas talvez seja erro de imprensa. 

Pag. 14, lin. 86 

Circa bXXX Ciiristiaiii... cingtianta íri clirisliani fiirno inorti 

Anonymo:=eramos cousa de setenta homens de espada e capa... mataram Ayros 
Corrêa, e com elle cincoenta e tantos lioraens«=(cap. xvii, pag. 132)-. D. Manuel em 
Navarrete, pag. 38):=mataron el fator, y con éi se perdieron cincuenla per.sonas=. 
Goes i^poderia aver até setenta homens.. morrerão e ficarão captivos nesta peleja ciii- 
qtioenta dos nossos == (cap. ux, pag. 78 e 79)-. Osorioi^eeeideruntexnostris ad quin- 
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quaginta=(fl. 57)—. Gastanheda:=einquanta dei nostri si perderoiio traimorti=(fl, 
57, verso, cap. xxxvi)—. MaíÍ6Í:=Lusitani septuaginta non amplius.. ex iis ad quin- 
qiiaginta partira capti, partira interfocti=i=(pag, 46)—. 

Pag. 14, lin. 40 
II Capitanio era amalato 

D. Manuel em Navarrete :=ol mi eapitan, queentóiicesestal)adoliente=(p. 98)—. 
Anonymo;--=Pedralvarez estava doenlo=(p. 132)—. Barros :=Pedralvarez a este tempo 
ostava com a sezão das quartaãs==(fl. 98 v.)—. Castaiilieda:=il Generale,,. si trovava 
iu letto amalato=([}. 59 v), 

Pag. 16, lin, 2 
fccc pigliaro dicee grossi nave 

D. Mamiol emNavaiTcto;=tomólodieznaosgruesas=(p. 98)—. Aiionymo;=»o Ca- 
pitaõ ntór... mandou aprizionar dez iiaos de mouros=(p. 132)—. Goes:==cometeo dez 
naos do Mouros==(p, 79)—, Castanlioda:—si misoro in ordine per pigliare dieci navi 
grosso=(cap, 38, fl, 58v.)—. Osorio:=ex diicum consilin, decom Arabiirn magnas na¬ 
ves. .. aggressus cst=(fl. 59 v.)™. Barros:==forão (luoimadas inacsda(]uinze velas... 
cm qiio entravão oito naos grossas=(ll. 99)—. Maíl’ei:==Capralis... onerarias clecem 
in ipso portu... injoctis flaramis prorsus incciidit—(p. 64). 

Pag. 10, Hn. 8 

trovorno Ire elefanti ligiiali... inanglorno 

D. Manuel em Navarrolei—en las cualos estabaii tres elefantes que allimui’ieroii=» 
(p, 98)—. Anonymo:—achando nliiima tros elefantes, que matamos e comemos=(cap. 
17, p. 132)—. Gastanheda;—fu trovata in quelle alcuna spetieria... e raedesimamente 
tro elefanti, cho il Generale fecc amazzar, o insalar per inunitione=(fl. 58 v.)—. Goes: 
=i]as quaos se atdiou... tros elopliantes (jue Pedralvarez mandou matar, e salgar pera 
provisão darmada=(ciip. 59, p, 79)—, Osorio:=»tres oleplianti fuerunt iiiventi, (|uibu8 
oceisis ot salitis, nostri. ,, vescorentur=(ll. 57 V.). 
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Pag. 16, lin. 10 

andare verso il repo de Cucliin i] palc è ultra Caliclnit p. XI Icglie 

D, Mauuel em Navarrete (p. 98) :c=fízo vela la via dei reino Gliocliim, que és... 
treinía léguas mas allá do Galecul==. Anonymo:== Partimos para Cochim distante trinta 
legoas de Calicut=(cap, 18, p. 134)—. Barres :=fez se á vela caminho de Cochij... que 
está abaixo de Calecut... trinta legoas«(liv. cap. 8, íl. 99 v.)-. Castanlieda:- 
giunse a Cocliiii... deeinove leglie oltre Calicut=(cap. 38, il, 59)-. Osorio:=Gocl]imi 
Regem... abest autem urbs limo Galeciitio... circiter passumn scptuaginla niillia~(íl. 
58)-. Maffei;*=Gocim reguum a Calecuto leucas ferme triginta.., distat=(p. 46). 

Pag, 16, lin. 13 

II iviiij gioriio d’ Dcceiiibre arivanio a Cucliin 

Aiionymo;=chegamos a Cocliim.aos vinte o quatro de Dezembro=(cap. xviii, pag. 
133)-. Goes: ^Gocliim... aonde chegou aos vinte e quatro dias de Dezembro do mesnio 
aiino de niil, e quiiiliei]tos=(pag. 79)-. Caslaiibeda:«=av(!iitiquattrodil)ccêhregiuiise 
aGocliiu=(fi.59). 

Pag. 16, lin. 10 

mando in nave diii suoi gôntOlioinini 

Anonymo ;=0 Rei mandou logo dous homens dos principaes com outros merca- 
dores= pag. 133,134) D. Manuel em Navarrete: =le dieroii relienes do hombres hon- 
rados-(pag. 98)-. Gocs:=lhe mandava dons Naires dos principaes de sua casa nor 
aiTefens-(cap. Lx, pag.^ 80)-. Castanlieda:-=:gli mandó dai Nairi per liostatígilffl. 

° xi pessoas honradas,.. por arrpfens-=(flTlOO v.l 

— Maíiei:—datis ultro obsidibus nobilissiinis=(p, 49). 

Pag. 16, lin. 18 

molti cliristiani de la conversione de santo Thonia 
D. lamd em N4ymle;=íai aqnel reino hiy inudios cristianoí... do Ia conver- 

eslreáw“íp,rSv “clífrt i""* 
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Pag. 10, lin. 87 

dui áristiani sacerdoti; li qiiali... sono voniiti per andare a Roma et in Jerusalem 

Anonymo:—aqui vierào também ter comnosco dous outros christSos, os quaesdiziào 
que querião passar a Roma e d’aln a JerusaÍera=(eap. xix, pag. 134)—. D, Manuel em Na¬ 
varrete :«trujo dos cristianos los euales vinieron... para que los enviássemos à Roma é 
flierusalom=(pag. 99)—. Goes :=Aqui se vierão pera Pedralvarez dous índios irmãos chris- 
taons... pedindo-llie que os quizesse levar comsigo a Portugal pera alii irem a Roma e a 
IIiorusalem=(pag. 80)—. Barros:—dos quacs Christãos... dous... quizerão vir com Pe- 
dralvarez a este Reyno, pera passarem aRoma e dahi a IIierusalera'=='(íl. 101).— Casta- 
nheda :==veiinero a trovarlo dui Imomirii... Cbristiani... cho volontá loro ora di andarsene 
con lui in Portogallo, o di quindi a Roma a vedere il Papa, o poi in Gierusaleinme=(cap. 
xxxiXj fl. 60 V.)—. Osoriü :««advoiiere duo fratres Cbristiani. .. et a Gapraíi postularunt^ 
iit vellet eos secum in Portugaliam ducoro, ut inde Romam atque Jerosolymam petere 
posscnl=(íl. 58 V.) 

Pag. 16, lln. 82 

la lor principal terra cliiamano Malcliina 

1). Manuel em Navarrete:—o llamasc la tiorra Malchima, de donde vieiien las por- 
cellanas, é asmislo é ambar ó ligno aloe, que traen dei rio Gango... y de las porcellanas 
hay vasos tan finos «(pag. 99). 

Pag. 16, lin. 36 

una arinata dcl Rc d’ Calicliiit d’ Ixxx veio cõ qiiiudíci müía iiõi 

D. Manuel em Navarrete :=una armada gruesa de Calicut veiiia sobre él, en que vo- 
nian, hasta quince mil hombres:=(pag. 99)—. Anonymo: «= veio de Calicut huma Armada 
de outenta ou outenta e cinco velas entro as quaes vinte e cinco muito grandes«(eap. xix, 
pag. 134)—. Osofio:«factus certior, Calecutij Rogem ciassem viginti magnarum navium, 
et navigiorum pretorea minorura magnum nuraerum eomparasse=(fl. 58,59 v.)—. Barros: 
=seriaõ até sesenta velas de que vinte cinquo erão naos grossas=(fl. 102)—. Go6s:= 
de Calecut ora saida liuma armada de vinte naos, e outros navios... na qual vinhão quinze 
mil homens de guerra«(pag. 81)— . Castanlieda:«un’arniala dei Re di Calicut diventi 
duque naví grosse, oltre altri logni di servilio,.. o che potevano venir su quelParmata 
quiüdoci mila huoniiiii di guerra®» (cap. 40,11.61, v.) 
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Pag. 16, lin, 40 

de Lixtionã eraiio lõtani patro mília leglie 

D. Manuel etn Naviirre(e:=la largueza dei caraino que tonian do andar, qiio oran 
cuatro mil léguas de aqui=(pag. 99,100), 

Pag. 18, lin. 1 

il XY d’ Zeiiai '0 iitccccci. passonio nací a... (laiiauoro 

Anoiiymo:=aos quinze de janeiro chegamos a hum Reino,.. chamado Cananor^ 
(pag. 13o)—. Castaiiheda:=che eranoquindeoi di Gonnaio scopri la cittá di Ganauor—(II. 
62)~. 6oes;=no porto desta cidade (Caiianor) entrou Pedralvares Cabral an.sxvdias do 
mos de Janeiro, de mil, e quinhentos, e hum ==(pag. 81)-. 13arros:=per o.spaço do hum 
dia que Pedralvarez se ali (Cananor) teve... fez-se à vela caminho dostoReyno a dezaseis 
diasde Janeiro =(fl. 103 V.) 

Pag. 18, lin. 4 

presc solmii cenío cantara de canella 

Anonymo:=eem hakres do canella, que âo quatrocentos quintaes, osquaeslogo 
se lhe mandarão... 0 Capitão mór fez immediatamcnte pagar tudo=(pag. 13K)~. Osorio: 
=Hie einit Capralis certuin pondus ziiigihcris atque cinuamomi=(ll. oO)—. Castaiiheda: 
=e cosi ne tolse quattro cento quintali di quclla (canella)=(11. 03 v.)-. Goes; aqui to¬ 
mou Pedralvarez algum gengivre, e quatrocentos quintaes de canella c outras drogas re¬ 
colhidas tudo em hum só' dia=(pag. 81). 

Pag. 18, lin. 6 

et liaiino iiiAudato iin suo pitiliionio 

Anonymo :-El Rei raandou-llie hum Gentil-homem ; e os dous do Cochirn, que tinham 
ficado eoinnosco nas naos, escreverão ao seu Rei como viriliae para Portugal=(pag. 135)—. 
BaiTos;=elRey... sabendo como'Pedralvarez levava dous embaixadores dolRey dcGo- 
chij rnandou também outro com elle com alguns presentes para clRey Dom Manuel= 
(1.103 V,)-. Goes;=Pedralvarez partio... levando comsigo hum embaixador, que elRoi 
de Gauanor mandava a elRei dom Manucl=(pag. 81)-. Osorio:==Rex, ut cuniEmma- 
nuelc paeem firmarot, legatum cuin Gaprale iii Portugaliam misit=(fl. .59, y.) 
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Pag. 18, lin. 10 

lo ultimo d’ Janaro trovasseno una... nave... lassarono andarc plgliando uno piloto 

• Anonymo:=principiamos a atravessar o golfo para Melinde; no ultimo de Janeiro... 
eneontranclo liuma nao... quando o Capitão inór vio que erão de Carabaya deixou-os se¬ 
guir a sua viagem, excepto hum Piloto que lhe lirou=(pag, 135)—. D. Manuel em Navar- 
rete:=hallarido que la dieba nao 6ra de Cabaia, la dejó=(pag. 100)-. Barres :=Se- 
guindo Pedralvarez sua derrota.., topou hiima nao. <. e liia, pera Cambaia:.. a leixou 
liir em paz... somente llie tomou Iium piloto Guzarate do nação por delle ter necessidade 
pera aquella. costa de Çofala—(liv. B, cap. ix, fl. 104)—. Goes;=tomou huma nao grande 
de Cambaia.,. com Ibo não tomar mais que hum piloto, que lhe pedio pera o guiar ao ca¬ 
minho—(pag. 81)—. Castanheda;=prese Tultimo di Gennaio una grande nave... e tro¬ 
vando ossere dei Re di Cambaia la lasció andar libera... e dalla nave non fu tolta allra 
cosa, che un Piloto cho il guidasse—(cap. xi,i, 11. 64). 

Pag. 18, lin. 18 

a xii do Febraro... una dc Ic nostre nave... doto in seceo 

Anonymo:~ao.s doze de Fevereiro,.. Sancho de Tovar, que era Capitão de huma 
nao... pela volta da meia iioute deu ello era seceo... a nao era de duzentas tonelladas= 
(cap. XX, pag. 136)—. D. Manuel em Navarrete:=se le perdió una de las naos que traia 
cargada porque de noclio fué á dar en lierra, y salvóse la gente=(pag. 100)r-. Barres: 
=saltou com elle lium tempo travessão que deu com a nao de Sanclio de Toar em Imm 
baixo onde se perdeo, salvandose porém toda a gente~(fl. 104)—. Goes :=deu com tor¬ 
menta a nao de Sanclio do Toar era liuns baixos... nenhuma outra cousa se salvou que 
a gente—(pag. .81)—. Castan!ieda:=una notte dodeci di Febraio si perdô la nave di San¬ 
eio di Touar, la quale... diede riella costa... la gente che si salvó=(cap, xu, fl. 64). 

Pag. 18, lin. 17 

tre nave: et arivorno a Bczcbiclie glucto coa Capo Verde 

Anonymo :=tivemos huma tormenta... perdendo huma nao de vista, per maneira 
que ficamos somente tres.,. Chegamos ao Cabo de Boa Esperança, dia de Pascoa de flo¬ 
res .. . abordamos na primeira terra junto com Cabo verde, que se cliama Besmeguêj üonè 
achamos tres navios que d Bei k Porlunal mandara pára descobrir a terra nova, que nos 
Unhamos achado quando hiainos para Calicut=(cap. 20 e 21, pags. 136,139)—.Barros: 
=a primeira terra que. (Pedralvarez) tomou foi a ilha do cabo Yerde, onde achou Pero 

' . 7# 
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Dias que era desapareeido=(fi. 104).-. 6oes=dalli veo ter ao Cabo verde, onde achou 
Pero Dias, que llie desaparecera quando hia pera a índia—(pag, 82)—. Castanlieda;=e 
di quindi seguendo la sua strada andô al Capo Verde, dove trovò Diogo Dias, clie gli si era 
smarrito quando andava all’ India==(cap. 41, fl. 64). 

A pbrase impressa em itálico quer-me parecer que fornece uma prova cabal de que 
Américo Yespucci empreliendeu realmeiite om 1501 em navios portuguezes uma viagem 
de exploração para as terras novameníe achadas por Pedro Alvarez Cabral era 1500. Não 
é aqui o logar conveniente para abrir uma discussão a tal respeito; mas permitto-me ape¬ 
nas de lembrar que coincide o tempo em que se encontraram no porto de Beseneguo as 
duas frotas; coincide o numero dos navios em que ia Vespucci, dizendo elle que orara tres, 
exactamente como afflrma o piloto de Cabral; o de mais a mais a noticia vem do um com¬ 
panheiro de Cabral que não tinha interesse algum em mentir, e que relatou o que ouviu 
dizer aos mesmos expedicionários, eraquanto estiveram todos j untos no porto de Beseneguo. 
Em vista d’isso, creio que todos os esforços feitos pelo benemerito e doutíssimo visconde 
de Santarém para annullar o testemunho do piloto de Cabral são manifestamente baldados. 
(Vid. Santarém, Heáerà. hist. mt. et Ubl sur Â. Vespucci, pags. 7, 8 e sog., Paris). 
Quanto ás cartas de Yespucci, veja-se Varnhagem, Now. Hecker. cü.— CollecçMo de noti¬ 
cias para a hist. e peo§r, das nações ultram., vol. ii, pags. 111,141 e seg.: eNavarrete, 
Coleccion de los viages, etc., vol. in, p. 183 e seg.) 

Sustentando ser verdadeira a viagem sobredita de Vespucci, cumpre-mo declarar que 
não sou movido por patriotismo, sempre mal cabido em questões scientiíicas, mas unica¬ 
mente por convicção. Pois confesso ató inui francaraente que Vespucci é para mim pouco 
sympathico: 'tanto que, além de admittir ser falsa a sua viagem de 1497, e de concordar 
em como elle não teve em os navios portuguezes senão um logar muito secundário, acho 
que é outrosira bastante censurável pela vaidade extrema, revelada era todos os seus escri- 
ptos, oceultando sempre os nomes dos seus chefes e companheiros, não falando senão do 
seu grande préstimo, de suas altas habilitações, e amesquinhando a todos era globo: che¬ 
gando até a escrever que elle sabia mais do que todos os navegadores do mundo, ==Maw'- 
gandi discipíma magis calleham q, omss mwAm tolw ovV\s=. (V. em Varnbagem: 
Américo Vespucci,, pag. 16. Lima, 1865). Nem mesmo o seu antigo amigo, o seu glorioso 
patrieio, o irainortal iniciador do movimento das descobertas no oceidente, Christovão Co¬ 
lombo, lhe merece uma palavra de saudade e de elogio; e a unica vez que o menciona, 
fal-o n’estes \&cmo&==>venmsque ad Antigliai insulam quam paucis mper al) annis Ghris- 
toplwrm Cokmhus discoperuit=^{^. em Navarrete, oit. p. 261); fingindo até de ignorar 
0 nome que Colombo tinha dado á ilha de Haiti, e indo buscar á goographia lendaria um 
nome que ninguém na fíespanha, era França e na Italia tinha dado á ilha IhpanholaI É 
muitissimo digna de reparo esta linguagem: e para mim basta para caracterisar o homem I 

Entretanto elle logrou de deixar o seu nome a todo o novo continente. Digo o seu nome, 
porque a these apresentada por Mio Marcou, e em seguida renovada com diversas varian¬ 
tes por F. H. Lambert, negando que a America tivesse recebido o nome do navegador ílo- 
rentino, não tem fundamento solido algum, e, a meu vér, não passa de um excêntrico para¬ 
doxo, e de um exercicio mais ou menos hal)i!i(loso de pura e simples sophistica. 

Voltando ao assumpto d’esta annotação, devo dizer que o termo Bezeliiche usado por 
D., Manuel em relação a um porto junto de Cabo Verde, acha-se applicado á mesma looali- 
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dade por Giovanni da Erapoli, na interessantíssima carta dirigida a seu pae acerca de sua 
viagem a Malaca era os navios coraraandados por Diogo Mendes de Vasconccllos, e publi¬ 
cada no Archim. Slorico Italiano, Append., tom. iii, Firenze, 1846, desde pag. 35 até 
pag. 84, juntamente com outra eseripta^ também por elle om data de CoL-hiin, 15 de no¬ 
vembro de 1515, desde pag. 85 a pag. 91.—Diz pois Giovanni daEmpoli=fueimo... a 
vista dcl Capo Verde, cliiamato lUsigliicci, principio deli’Etiópia inferiore. Al qu.ale luogo 
giunsi raolto malato di grandíssima febbre o fui di tal sorte aggravato delia malattia... e 
navicando alia terra di Santa Groce, chiamata Brasil, sanai dei tutto=s(pag. 36 o 37). E a 
■pag. 78:=ho giá... detto che 11 Capo Verde, chiamato Bischkci, é principio e capo deli’ 
Etiópia inferiore—. Barres porto do lje 2 :egiMcIw=^((l. 114, v. liv. 6, cap. ii). 

Pag. 18, lin. 33 

verso Llitlioiia et arivoriio a ni de Julio raccccci 

Anonymo:==<chogamos a esta Cidade de Lisboa no fira de Julho=(cap. 31, pag. 
137)-. Barros:=dopois de ser chegado a Portugal, que foi vespera de S. João Baptista= 
(cap. !), 11.104 V.)-. Goes:—chegou a Lisboa ao derradeiro dia de Julho={pag. 82)-. 
Castanhüda:—parti per Lisbona.,. dovo giunse il secondo di di Lúglio=(cap. 41,11. 
64 V.)-. Osorio: Olysiponera tandem pervenit pridie Kalend. Augusti=(íl. 59 v.)™. 
Mafluii^^-Cafiralis... Julio monse exeunte... in patriam retulit=<(pag. 48). 

Pag. 18, lin. 34 

c (jiiinclo imo de li diii naviijll clic se smarlrno 

Anonymo:=*hura dia depois chegou a nao ([ue perdemos de vista quando voltamos, 
0 egualraonte Sandio de Tovar com a caravella que foi a Çofala=(pag. 137)-. Goes:= 
Pero Dias foi ter ao estreito D,arabia... donde tornou a este regno com sós seis homens, 
depois de ter passado muitos perigos o trabalhos =»(cap, 58, pag, 74)-. Barros :=depois 
de sor chegado a Portugal... chegarão dous navios que ainda la leixava: hum dos quaes 
ora de Pero de Taide que se delje apartou ante de chegar ao cabo das Correntes cora hum 
temporal que alli teve, e o outro foi Sandio de Toar com nova do descobrimento de Ço- 
fala-—(cap. 9, íl. 104 v.)-. D. Manuel era Navarrete :=>agora nos vino certo recado como 

1 Se me nfio tive.sse faltado absolutaraente o tempo, era minha intenção de reimprimir, 
n'esta eolloeção de Memórias, não só estas cartas de Empoli, senão também outros opuseulos. 
que dizem respeito a descobertas e viagens portuguezas no século xv e xv(, e que andam disper¬ 
sos era diferentes publicações, a fim de apresentar aos estudiosos da historia portugueza um 
eonjuncto de documentos importantes c curiosos, do difícil aequisição ás vezes, e ordinariamente 
caros. Mas o que eu não ponde realizar, talvez se ellectue era breve por alguém, na próxima 
celebração do centenário da descoberta da índia por Vasco da Gama. E não será pequeno ser¬ 
viço prestado á historia patria. 
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utio de los navios,.. que tenia per perdido, viene é será un dia deatos aqui=(pag, 100) 
Osorio:=una (navis)... tempeslate jactaía, iii siiiuni Arabieum penetravit, aKjiie iii Por- 
tugaliam rediit cum sex tanturahominil)us=(fl, 52)—. Castanlieda:=epoicliG vi fiigiuiito 
(a Lisbona), vi giunse ancora la nave, clie s’era sniarrita con la fortuna... e dopo (piella 
giunso Saneio di Toar, il quale era andato a scoprire Sofala=(eap. 42, fl. (14 v.) 

Pag, 18, lln. 29 

(le xiij nave... ne sono rilornale sei 

Anonynio:=de modo que da armada que foi a Calieul vierâo soi.s naos, e todas a.s 
outras se perderão= (pag. 137)-. Ca.stanheda:=toriiarono sei nave,.. di dodeei elie 
partirono per Píndia. e le sei si pei'derono=(ll, 64 v.) 

Pag, 18, lin. 33 

qucllo medemo afio a i ilT incse dAprilc... mandai quatro allrc nave 

Castanbeda;=questo anno 1501... non vi vollo mandar piü di iro navi o una cara- 
vella... e diede il governo... a Giovanni deliaNuova-(cap. 42, íl. 64v.)-. Bariw: 
=el Rey Dom Manuel... no mes de Março... mandou armar quatro velas. A Capitania 
Mór das quaes deu a João da Nova... os capitães dos outros navios erão Diogo Harbosa, 
Francisco de Novaes... e Fernão Yinet Florentino.., polo navio ser de Bartholorneu Mar- 
chioni—(cap. 10, fl. 104 v. e 105)~, Goes:—nam quis mandar no anno de mil e qui¬ 
nhentos e Imm mais que tres naos, e huma caravella grande do que deu a capitania a Joani 
da Nova... Partio esta armada do porto de Betiielem aos cinco dias do mos de Março do anno 
do Senhor de mil e quinhentos, e lium=(cap. 63, pag. 83 c 84)-. Correia:=:ol Rey 
armou duas naos, e os mercadores outras duas de seu dinheiro... elRcy despedio os Ca¬ 
pitães em Belem... e partirão no primeiro de Março do ano de 601=(pag. 234e236).l 
Porém Lunardo Cha Masser (Yide infra) escreve o segurate:=del 501, dei mese d’ApriÍo 

mandó altre 4 caravelle, Gapetanio Zuan da NüYa=. ’ 


Pag. 18, lln. 86 

qlla tem cliiamata d’San(a crece p pigliarc refresco la andorno... et di li passorno 

Correia: =fizeram seu caminho ao longo da costa do Brasil que era já toda desço- 
berta ^r muitos navios que lá hião tratar, e forào delongo até o cabo de Santo Agostinho 
e d ahi forao atravessando para o cabo de Boa Esperança=(pag. 235, cap. n). 

A phrase seguinte do texto :~~pc}w certo iicla Urra e molto nmsaria a tak mam 
-encontra-se reproduzida na Carta de D. Manuel, em Navarrete:=«a ís míL 
venwntey nmmia para k nmeyacion de k Ma=(pag. 95). , , 
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Pag, 18, lin. 88 
Ritrovorno due iiave d’mori 

Corrêa: =«Yindo a armada seu caminho para Gananor, toparão duas naos grandes 
que hião de Calccut carregadas para Meca, as quaes fizeram araainar=(pag. 244)-. 
Barros: «correndo a costa, té que tanto avante como o monte de Lij topou duas naos, 
bua (ks quaes.. se pos em salvo, o a outra tomou elle—(fl. 106)—. Goes:=ir a Go- 
chim, no qual caminho tomou por força huma nao de Galecut=(pag, 84)~. 


Pag. 20, lln. 2 


Nome errado [lelo amanuense; pois o Capitão Mór era, como dissemos, João da Nova, 


Pag. 20, lin. 4 


Una Zudia d’Sibilia 


Da mesma Judia de Sovilla falia o Anonymo, piloto da armada de Pedro Alvares Ca¬ 
bral «algum tanto allóstado de Cochira,.. achamos huma Judia de Sevillia, a qual veio 
pola via do Cairo, e do Moca==(cap. xix, pag. 134)—. 


Pag. 20, lin. 26 

Ali XV dc Dccêbro... furno alie laani 

Goes:«Estando já prestes para partir, aos xvj dias do mes de Dezembro aparece¬ 
ram ala mar mais de oitenta paraos.. dei Rei de Galeeut«(cap. lxiii, pag. 84)—. Cor¬ 
roa: «estando assi tudo prestos.. o Capitão mór deu fogo aos tiros, o que assi fizerão as 
outras naos, que o mais dos pelouros passando os zambucos se acenderão os materiaes... 
metterão ao fundo naos e zambucos«.—Gastaiiheda:=Et il di seguento, che furono sediei 
di Dccembre, il porto si trovo circondato da cento vele.. che il Re di Galieut mandava.,. 
i nostri gli fecero molto daniio con fartiglieria loro, cos" mottendogli a fondo alcuni pa- 
rai=(cap. xmi, II. 65)—. Barros:«metterão no fundo cinquo naos grossas e no ve paraos 
=(ll. 107). 
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Pa^. 32, lln. 1 

fiiliüscno. . nel porto nostro a XI de Scpteinlire 

Barros;=Joào da Nova cliegou a este Reyno a onze de Setembro de quinhentos e 
dous «= (fl. 108-. Goes:«=Jqão da Nova... chegou a Lisboa com sua frota junta aos xj 
dias do mes de Septembre, de mil, e quinhentos, e dons=(pag. 86)—. Corrca:=s6 par¬ 
tirão. .. até aportarem na ilha Terceira... onde.. souberão que Dom Vasco da Gama 
era partido para a índia.. se partirão para Lisboa, onde chegarão era agosto do anuo do 
1602=(pag. 260)-. Osorio.'=Novius... Olysiponem porvenit xi die inensis Septemb. 
aiino a Christo nato M. D, ll=(fl. 62^ verso)-. 


Pag. 32, lin. 4 

A fliomi tri dc niarzo rnadai uiialtra armata... cl furiio nave XXV 

Barros :=no Março passado de quinhentos e dous era partido do Vasco da Gama coiii 
huma frota de vinte velas=(Liv. 6.", cap. i, fl. 108, verso; porém no cap. n, 11.113, 
diz=os capitães que partirão a dez de Fevereiro juntamente com Dom Vasco da Gama=) 
—. Castanheda :=D. Vasco delia Gama, il quale parti da Lisbona a tre di Marzo, delTanno 
1502, menando nella sua conserva trediei navi grosse, e duo caravelle... E oltre questo 
quindeei vele, si mettevano in punto per mandarle poi cinque navi grosse—(cap. xlhi, II. 
& verso, e 66)-. Goes:=Além destas xv velas mandou el Rei aparelhar mais outras 
cinco... Dom Vasquo da Gama que partio de Lisboa a primeiro dabril—. (cap. ixviii, 
pag. 88 e 89)—. Corrêa:=dez naos grossas.. mais cinquo oaravellas latinas.. dia do 
Nossa Senhora.de Março.. a armada se fez á vela=(pag. 269 e 270)-. 

Pag. 28, lin 6 

Capilanio... fu Pelro Alvez Caprale (pialfi... fu flapitaiiio (l’la prima armata 

No Proloijo já fallei do erro que vem no texto a respeito do nome do Comandante 
desta armada, propondo uma hypothese para explical-o. Mas accode-mo agora outra, (juo 
talvez seja ainda mais provável; e é, de suppor que a mudança do nome de Cabral, ein lo- 
gar do de Vasco da Gama, fosse obra exclusiva do traductor romano, por ignorar os factos 
recentissiraos da historia portugiieza, interpretando á Icttra as plirases da carta de D. Ma¬ 
nuel. O Rei de Portugal com effeito, ao passo que diz que quer relatar os siíceessos da Ín¬ 
dia desde a primeira armada até á data da carta, começa todíivia a sua relação com a ex¬ 
pedição de Cabral. Um traductor extrangeiro e pouco sabido nas explorações portuguezas, 
não é para extranhar que d'ahi deduzisse como Cabral fora elíectivamenle o Capitão Mór 
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da primeira armada E o que dizia a carta relativainciite a esta nova expedição? Dizia que 
0 Chefe d’Glla foi o mesmo que o tinha sido da primeira. Em vista d’isto nada mais natural 
quo 0 traductor italiano julgasse ser um erro de copia o nome de Vasco da Gama encon¬ 
trado 110 manuscripto portuguez, e por sua conta e risco o substituísse cora o de Cabral, 
pensando, já S 0 vô, de acertar. 


Pag 22, lin. 12 


Purloroiio quilli diii olialadid di Giicliiii,. e de (laniiiiero 

Barrus:=0 Almirante... levava coinsigo.. os embaixadores d'olKey de Canaiior e 
delllcy do Cocliij=(fl. 113, verso)—. 


Pag. 22, lin. 15 


Rodrigo palares 

Nome doscoiihocido. Os (!lir()nista.s mencionam só como capitão do um navio a Fornam 
Rodrigues Radarças (HaiTo.s);—ou João Rodrigues Badarças (Corrêa)-. 

Pag. 2,3, lin, 19 

flalieiit., dove per molli giorni fece... dano incxtimabile 

Barros:=]iostes dous dias que toda a armada se occiipou em varejar a cidade=(fl. 
120)—. Gastaiiliüda:=l)ombardó ,1a cittá coii Tartiglieria^igrossa, o vi fece grandissimo 
danno=(cap. xlvi, 11. 08)—0.sorio:=6ama.. ubi primuin diluxit, tormentis urbom 
acorrine conquassari prajee[)it=. (fl. 65, verso)—. 


Pag. 82, lin. 23 

Le liltcre iire et 11 presente iiifrascripto 

Castanheda:=11 Generalo gli diede una lettera dei Re di Portogallo... e mi pre¬ 
sente. . che cra ima ricea coiwia d’oro e di gemmo sraaltata: un monile pur d’oro, dui 
rieclii vasi di argento indorati, lavorati politissimameiite; dui lapeli grandi e fini: dui arazzi 
látti a figure: un padiglioiie di campo lavorato; una pezza di raso chremisino, e un’ altra 
di saiidalo=(ll. 68, verso)-. Gc)iTüa:=ü Capitão Mór... a|)resentou a ElRey Iraraa 
copa do pé com sua cobertura, (|U(J tinha dous mil cruzados, o liunia peça do brocado e 
vinte peças dc veludos, cetyils, damascos de cures, o huma cadeira guarnecida de brocado 
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e cravação de prata Jjraiiea e suas almofadas de teor,.. liuma coroa de ouro,. lium liacio 
de prata=(pag. 310 a 314)-. Goes:=Dom Vasquo.,. lhe dou hum prcsoiilo do mui¬ 
tas peças d’ouro, prata, brocado, e seda, entre as quaes avia huma coroa do ouro, dizoii- 
do-lhe que el Rei dom Emmauuel seu senhor lhe mandava aquello proseiito=--^{cap. i.xix, 
pag. 90)-. Osorio;=uhi Cochlmum pervonit... misit Eramaimelm iioiniiio muiiora.. 
partim aurea, partim argeiitea, et auream prmteroa coronam=(ll. 66)—. 


Pag'. S3, lin. 33 


Gastaiiheda;=diedc al Geuerale, chc portaa.se al Ro di Portogallo dui liraccialotli 
d’oro e di gemme ricchissimi; uii facciolo moresco di tola dhirgonto di luiighozxa di dioci 
quarte; due pezzi di bengala molto grandi o sottili; una piotra delia grandozzadhiiia avol- 
lana che si trova nella testa d’un animale che gli Iiidij cliiamano Ruigodalf.. clio giov.a 
contra ogni sorte di veleno=(fl. 68, v.)—. Goes:—El Rol de Cochim... oin sinal da- 
mor mandou per Dom Vasquo a el Rei outro prosento om que enti’avam dons barcoiotos 
douro com muita, o mui rica pedraria, e liuma pedra do tamanho do liiiina iivollfia, quo 
se acha na cabeça de huma alimaria.. a que os Mios chamam Bulgoldalf, a i|ual pedra 
tem gram virtude contra todo genero de peçofiha=(cap. lxix, pag. 90)—, Tlioiuó Lopes: 
(Y, iVfflWf ás Ind. Oriôut. no vol. ii, da Colkção de Notic. cit,—cap. xvii, [lag, 134) - 
Igualmente doo ElRei ao Almirante bastantes joias, grandes o do muito valor^, üsorio: 
=Rex contra, ut cum Emmanuele magnificcntia cortaret... cura alia multa, luin duas 
aureas armilias gemmls distinctas, ot una pregrandem gcraraam ad Gamara fori'i jussit, 
quam illius noraine Regi Emraanueli deferret™((l. 66)—. 

Pag. 33, lin. 89 
Dui zoilierí italíani 

Castanheda:=dui Milancsi lapidarii, che jstavano col Pattore, i qmdi v’oran() andali 
con Dom Vasco delia Gaina per coinandamento dei Ro di Portogallo.. se no andarono al 
Re di Calicut, e come ingrati dei benefitio rioevuto dá no.stri... turaultuariamoiite, o 
seiiza alcnn ordine fuggivano. E appresso gli si oílorirono di fargli tiitta quelPartigliaria 
che volesse... Et a questi Milanesi il Re di Calicut fece molti lávori, e gran doni porclie 
gli fecero rartiglieria=(cap. liii, fl. 77)-. Osorio:=multi afide.. nostrisdebitanefario 
desciverunt. Inter quos duo Mediolanenses oxtitere, qui cum Gama in secundo illius in 
Indiain adventu, permissu Regis Eraraanuelis venorant. lireligionisimmomores, adCalo- 
culiensem transfugerunt, multaque detriraenta nobis intulerunt=3(íl. 74, v.)—. 

Infellcissimo foi o fim d’estes Milanezes, quando, arrependidos do mal quo tinham feito, 
queriam abandonar o serviço do Rei de Calicut. Eis o que Goes narra a tal respeito.=== 
N’este tempo (1606) voo ter com elle (D Loiirenço) hum homem por nome Luiz Vuartmau 
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(Yarthema) natural de Bolonha om Lorabardia.. o qual.. vinha de Calicut para avisar o 
Vicerei, do como el Rei do Calicut fazia huma grossa armada... e que aliem disto lhe tra¬ 
zia recado dos Milanezes.. que arrependidos do que tinhão feito como Christãos que eram, 
se queriam reconciliar cora Dcos o virso pera o serviço dei Rei de Portugal.. assentarão 
os Milanezes de se vir pera os nossos, mas o trato foi descoberto, eelles ambos mortos pe¬ 
los mouros, o Luiz Vuartmau se salvou.= V. Op. cit, parte 2.“ cap. xii, pag. 194.—Luis 
do Yarlhoma prestou aos Portnguezes relevantes serviços; tanto que Tristão da Cunha 
quiz armal-o cavalleiro.™V. Itinerário deLudovicode Varlhemii ete.f. Lxxxviiief.xcvi, 
verso.-Roma per maestro Stephano Gillireti do Lorenzo etc. mdx. 

Pag. 34, lin. 8 

Diccc nave niiiiiclfl carichc partiriio per Lixhona a xxviij dc Decemlirc.. mcccccij 

Corrêa :=levando ancora de Melinde, a foi deitar dentro cm Lislioa a salvamento com 
dez mios carregadas de miiyto grande riiiueza=(pag. 338)-. Goes:—Dom Vasquo da 
Gama., se partio para o regno .aos xxviij dias do mes de Dezembro dcMolicoin treze 
mios carregadas--(pag. 02), Castanhoda;=il Generalo.., parti per Portogallo con ircdeci 
mtvi a ventiotto di Decemlirc=(ll. 70, v. cap. xiviii)-. Osorio := indo digressus estxxviii 
die iiiensis Dccembris anuo a Cbristo nato mdiii(?)—( 11. 68)—. Esto anno sahiu 
lambem erradaraente na versão de Fr. Manuel doN.ascimento,—íto Máíía/eiíos d^El-Bei 
D. Manuel, Lishoa 1804). Lè-sc com efleito a pag. 204=flos 28 dias do de Bem- 
hro de 1603 sokio de Can(mr==: porém, logo om seguida a pag. 206 diz=««ífú!i o 
Gama.,, pela kim de Uslmi no prmeiro de Setembro de 1603=: como dá o texto 
latino. 

Pag. 34, lin. 11 

^ (li primo dç Seplcmliro mccccciij sono arivato 

Osorio :=Gama t.andom Kalend, Septembris anno mdiu in portum Olysiponis cum 
duodecim iiavibus onustis felicitei' invoctus=(íl. 08)—. Goes:=o Almirante.. seguindo 
sua viagem lho deu... hum temporal, com que se perdeu da frota a nao Destevam da 
Gama, o dom Vasquo chegou com outras a Lislioa ao primeiro dia do mes de Septombro 
do anno de M,D.iii=(pag. 92)-. Castanheda:=e la nave di Steffano delia Gama.. si 
smarrí dairarmata.. il Generale seguí il suo viaggio alia volta di Lisboa, dove giunse al 
primo (li Settembre, delPaimo 1603=(11.71)—. Antonio deSaiiRoman:=aprimerode 
Setiembro de 1603. llegó al piierto de Lisboa—. (V. Bist. de la hulia Oriental, hv. 1. 
pag. 76. Valladolid, 1603). 
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Pag'. 24, lin. 22 

II Re 0 (jetillioi.. yane qsti iiüdi dal iiicífijio clc. 

Castaiihe(]a:==Qaesti Ro vaniio iiiiili ilalla Centura in sii, o dalla Centura in giil si 
coprono con alcuni paiietti di seta o di bambascio.. portaiio rasa la Ijarba e liinglii i imis- 
tacclii.. né hanno legge di matrimonio. .. i Ogiiuoli ch(3 lianiio di esse (coiicul)ine) noa 
gli banno per figliuúli, né lieredítano il regno... quando vongono a morto gli aiiriiclano.. 
Calicut,. in essa si trovava ogni sorte di spoíieria, drogíie, noci e macis... gcirime, [lerle 
grosse e minute, canfore, rausco, sandali, aquila, lacre, porcellano.. oro, amijra, cera, 
avorio, e alaqueqne... allmne di rocca, corallo=(Liv. 1.", eap.xinexiv, II. 20 v. e21). 

Pag. 26, lin. 33 

II prcdiclo aniio niccccciij no niaiidamo nave iiiiiiia per (jslo yiaíiqio 

Sendo certo que D. Manuel ideste anno de iSOd mandou á índia algumas naos, como 
então podia elle dizer o contrario na carta? O redactor da minuta iiào podia ignorar este fa¬ 
cto, mesmo imaginando nos que D. Manuel, cm vista do sua extensão, assigiiasae a carta sem 
primeiramente lél-a toda. Ha aqui portanto uma eontradicção (juo por força ba de ser a[i- 
parente. Havia por ventura um meio de conciliar isto? Suppondo que o texto porluguez 
tivesse a palavra (juam, aonde o traduetor italiano, vendo que .se tratava de viagens Jul¬ 
gou talvez mais apropriado traduzir pola palavra paroco-me que a pliraso da carta 
podia ter uma explicação aceeitavel. 

D. Manuel em todo o decurso da carta não da ao Rei Gatliolico relação senão do suas 
expedições militares ou guerreiras á índia. Ora a expedição que olle alii dirigiu em lííül) 
era de um caracter corapletamente diverso: pois todos os ebronistas são concordes em dizer 
que D. Manuel, crendo que D. Vasco da Gama tivesse solidamente assentado paz o arni- 
sade com os Reis da índia, enviara ahi alguns navios com o encargo exclusivo do fazer 
operações commerciaes, carregando do especiarias, e voltando logo para o Reino. E tanto 
assim era, que da esquadra faziam parte navios pertencentes a mercadores, corno o do liar- 
tbolomeu Marcliioni. Sendo pois uma expedição que sabia féra do plano geral da carta 
nao serra para extranbar que D. Manuel não fallasse n’ella, como não tinba mencionado 

as expedições que tinba enviado para explorar 0 Brazil.* 


. „ da Ui. 

6 ntii prodigiosos iBiiltidos quí delia inaiianiii que o commerdo se aniOTeitisse muito Ji 

«s Me. Ometes. esenp la por fiiovamii da Eiopoli. Bis pois olle qiie, sahiiido ein MUen 
ao lndia, achou-se eujoISdo „a .lim-a d. tm do Tem C,.s« D«il,., dl quaSã 
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Quanto á nova oxpodição militar á índia, como ella dependia das noticias que D. Ma¬ 
nuel espei’ava, e como ellas chegaram sómente cm Setembro de 1503, segundo diz a carta, 
é claro que se não podia onvitir a frota senão no anno seguinte; pois tinba já passado o 
tempo opportuno. É portanto ura facto que ora 15Ü3 D. Manuel não mandou á índia navio 
algum em commissão militar. 

Mantendo rigorosamente esta iiitei’pretação da pbrasc do texto, quem todavia pen¬ 
sasse que í). Maiinel não deixaria do informar o Rei Gatliolico áccrca da sua expedição 
de caracter puramente commercial, parece-me que teria em que apoiar a sua bypothese. 

D. Manuel, logo em seguida, passa a fallar de iiin Capitão Mor já por elle mencio¬ 
nado.—\l Vido WQ Ga\úUvu'w wa w Auáui—, o qual lhe enviara seis naos carre¬ 
gadas de especiarias. Quem era este Capitão Mór residente na índia cm 1504, e do qual 
0 Rei tinba aiiteriorrnente fallado? ü (lklo?-~i\. carta não menciona senão o Capitão Mór 
da expedição de 1502: e este, segundo a mesma carta, tinha regressado a Lisboa era Se¬ 
tembro de 1503. Havia logo outro Capitão Mór na índia era 1504: c não podia ser senão 
AlTonsü de Albuquerque, que partiu em 1503 com a expedição commercial, o que voltou 
a Lisboa no tempo oxactainente indicado pela carta, isto ó em agosto de 1504. Goes dá o 
(lia 24 de Agosto— cap. i.xxx, pag. 81trazendo a El-Roi muitas preciosidades—. Gio- 
vaiii da Empuli, que era com D. Alíoiiso do Albuqueniuc, escreve :=aos dezeseisde So- 
leiiibro dc mil quinhentos e quatro entramos pela barra do Lisboa=. (V. Fingm áskd. 
Oiml. cit. cap. iv, pag. 228)=. Et Allbiiso (escreve Gastanheda) di Albuquerque e An- 
toiiio dei Campo giiinscro a Lisbomí a veiititre di Agosto deiraimo clie dico (1504). Et Al- 
lüiiso centò el Re como restava 1'índia: c gli diode quattroeenli aranti di perlo minute, e 
40 di grosse, di prezzo: e aiico gli donó otto o.striclio, nelle qiiali nascono, piene di perlo : 
e raolte altre gioio o pietre íino: e dui cavalli Persiani grandi, e corridori=(cap. lxiii, 
11. 89)—. Goes:=:o qual (Albuquerque) entro outras cousas que apresentou a El-Rei fo- 
rão doiis cavallos da Pérsia grandes, muito formosos c ligciros=. (cap. uxx, pag. 81)-. 

Ora ácerca d’este Capitão não ha na carta menção alguma: o que dá grande suspeita 
de que logo era seguida ás palavras do iaiio—immo adviso a V. .M.—liaja falta de algu¬ 
mas pbrascs com (pie 1). Manuel desse ao Rei Gatliolico conliociraento da exjiedição com- 
inercial enviada á Índia em 1503, 


grande quantidade do canalistiila o de pio Brazil=. (V. na Colkcçüo de MciidaS) clt. vol n, 
pag. 22ü, cap. i). O me,sn) 0 , vem em uma declaratüío do agente venecianoLunardo de Chá Mas- 
sor que eslava erii Lisboa em lóüi demorando-se ahi até 1506. Dando elle ao Chefe da liepu- 
lilica relação do que linha visto e sabido em Lisboa, escreveu o seguinte :=Díí tve anni m 
quü, che j'u dücopio Terra Aoiai, delia qmlo se Irem oijni anno Yerm da K. 20 niila, el qual 
verzi mcslra siu stú tamlo de uno arbero niotto qrosso, el quale é moUo pesoso ú qnm=. O les- 
lemunho iPeste agente ou iiscal do governo veneciano é muito importante, mostrando quão 
rapidamente o comraercio portuguez soube tirar partido da recentissirna descoberta das terras 
de Vera Cruz. As navegações para o Brazil deviara-se repelir a miúdo; pois o agente diz, 
que cada amo as naos traziam cerca de 20 mil knlara de pão mzin, o qual deixou,linal- 
mente o seu nome á terra do Vera Cruz: como lamentam, com Barros,outros chionistaspor- 
tuguozes. De Goes sabemos (pie no anuo de mil e quinhentos e treze, George Lopes Bixorda 
tinha=o trato do pão brasil ipie trazem iPesta terra de Santa Cruz=., (Parte l.“, eap. ivi, 
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Pag'. Í38, lin. 11 

Uno suo idolo assai (leforiiie ma e dc aiiro c pesa circa libre Ircnla 
cl iii loco de li occlii lia diii smiraldi 

Gastaiilieda informa que este idolo foi achado em uma das duas naos que Vasco da 
, Gama na segunda viagem tinha tomado aos inimigos.=Il Gcnerale eomiuidó cho fossero 
discaricate quelle due navi.. Et fra le altre cose vi si trovarono questo: cioé, sei tavolo 
graiidi di porcellana ímissima: qualtro vasi di argento grandi come alcuni perfumatori, e 
hacili pur d’argento; un ídolo d’oro, clie pesó trenla marcho di figura molto mostriiosa: 
il quale in vece di occlii haveva dui ricchissimi Smeraldi. Una veste di ([ueslo ídolo iroro 
fino ricamata: di fmissime gemino, con un Carhone, o Rubiiio alpetto delia grandenadel 
cerchio d’uno scudo: il quale rendova splendore come una bragia di fuoco=(cap. xrviitj 
pag. 70 e verso)-. Osoi'io:=--=Nostri cuni naves spoliarent, signuin ex aiiro factum, iii 
speciem monslri cujusdam siinilem figuralum, iiivencrunt. Poiidus erat lihrariim (piadra- 
ginta. Pro oculis habebat in fronte duos ingentis protii Smaragdos: similiíar Pyropiiiii 
mirie magnitudinis, instar prume incensm collucentem, in pectus incliisum gestalial, et pallio 
aureo amiciebatui’=(fl. fiB)—. 

Pag. 28, lin. 36 
Insula (licla Agramiizo 

É a ilha de Ormus, ([ue antigamentê era conheeida pelo nome de Amurk, Amura 
(Y. Dict. Bht. Geo§r. etc., a C. Stephano inch. etc.—pag. 168. Genevte, 1694)-; e 
também pelo nome de Armm: Celáris unionum copia—, diz o Nomm Lexicon Qmjr. 
de Ferrari e Baudrand-pag. 54. Yenetiis, 1738 em conformidade do que diz egiial- 
mente a earta: =dom sono fcrk infimU—, 

luijatma.— É a ilha So6'oíora.-Heniscbio:==alia insula, quae olirn Dio.scoriada, 
nunc Zocotora; unde aloêZocotorina=. {Y. Bpitomê Geopr, Vel. ctNown, pag. 115. Aiig. 
Vindel. 1577). 

Pag, 30, lin. 4 

Ilavca gia dcl mese de Febraro (lliOl) inaiidato lij nave... CapilaniolopiioSoarez 

Barros :=ordenou de mandar este anno de quinhentos e quatro liua grossa armada, a 
capitania mór da qual deu a Lopo Soares, filho dc Buy Gomez d’Alvarenga... partin a 
vinte dous de Abril deste anno=. (Liv., 9, cap. ix, il. 141, v.)-. Goes:=-no anno de 
mil e quinhentos e quatro... mandou buma armada á índia de que deu a capitania a Lopo 
Soares Dalvarenga.. partio do porto de Betlielein a xxij dias Dabril do dito anno=(cap. 
xcvi,pag. 129)—. Castanbeda:=in quosto anno 1504... mando un armatadi dodeci 
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navi grosso... Capilano Gonerale,. Lope Suarez di Meneses.. parti de Lisbona a ven- 
tidiii di Aprile=(Liv. 1.", cap. lxxxix, 11.125, ev.)-. Corrêa:=ElRey... basteceo 
grande armada do nove naos grossas, o quatro somenos, navetas pequenas,. e ordenou 
para Capitão Mór d’osta armada Lopo Soares.., A armada despedio de Belem dia de 
Nossa Senhora de Março=(Pai1e 2.", tomo i, pag. 494)-. 

Osorio diz qiie Lopo Soares chegou a Galicut em Setembro de 1504 :=ad Septem- 
bris inonsis initiuin ejusdem amii,.. mdiiii. .. Eo tempore Lupus Suarius,. cum classe 
trcdeciin iiaviiim in liidiam pervenil==(íl. 104, v,)-. E de uma carta de Álvaro Vaz que 
li m Archm da Tim do Tomho (Gav. 15. Março 2. ii.*’ 36) resulta que Lopo Soares 
clicgou a Galicut era o dia 14 de Setembro; com o que deve-se emendara data de sete de 
Setembro, assignada por Goes ;=a buin salibado sete de Septembro de M.n.iiij surgio diante 
da barra de Galicut-. (cap. xcvi, pag, 130)-. 

Pag. 30, lin. 25 

Adiniandfl il inio Capitaneo clic li dovesse rcstitiiire li dui zoileri 

Corroa:«mandou.. que.. dissesse ao Regedor que.. a paz.. por nenhuma cousa 
deste mundo nom faria so lhe nom dossom ns Italianos; e nora os pedia para lhe fazer ne- 
nhiim mal«(2.'' parte, tom. ii, pag. 499)-. Barros:«respondeu-lhe ao negocio da paz, 
(|uc a primeira cousa que avião de fazer pera elle ouvir as condições d’ella, era entrega- 
rom-lbe os dous Gregos d’escl.avoma que lá andavão==(Liv, 7." cap. ix, fl. 142 e v,)—. 
Castanlieila;«csso gli rispose cho egli noii voleva fare cosa alcuna, .se prima non gli man- 
davano qiiei dui Italiani, clie scaraparono in Galicut: e cbe quando gli li bavessero dati 
farebbo allora quel, clie ben fosse«. (cap, xc, fl. 127, v.)™. Osorio :=Dixit Suarius, 
SC pacem minimo daturum, iiisi prius sibi Lusitani cum Mediolanensibus redderentur: et 
in 00 perstitit«(ll. 105, v.)«, Goes:«ao que lhes respondeo que antes de se fazer ne- 
iibuin concerto lhe aviam de dar os Portuguezes que tiniiEo captivos, e os dous Lombardos 
Milanezes=»(ca[). xovi, pag. 130)—. 


Pag. 30, Un. 26 


Rodrigo Raiiicli clie liavea relciiiilo 

(xoes:=dos Portuguezes, que ficaram captivos, do tempo de Podralvarez Cabral, os 
quaes Naulicadarim príncipe de Galecut levara de Granganor, cora Rodrigo Reinei, quando 
por mandado de Francisco Dalburquerquo alli fora receber pimenta«. (cap. xcvi, pag. 
139)-, 



o4 


ESBOÇO DE ANNOTAÇÒES 


PARA UM ESTUDO COMPARATIVO 


1)5 


Pag’, 60, lin. 28 

1’Ariiiata... parte andé piú iiltra a qiilain 

Goes:=Lopo Soarez., mandou a Afonso Lopos da Costa, Pedrafonso Dagiiiar, Lio- 
iiel Goutinho, e Rui Dabreo que fossem tomar carga a Coulam, por saber que tinha o fei¬ 
tor Antonio de Sá jnnta muita especiaria=(pag, 130 o 131)—. Castanlieda:=e cosi co¬ 
mando ad Alfonso íjope,s di Acosta, a Pietro Alfonso d’Agniar, a Lionello Cotigno, e a 
Rui di Breu, che andassere a carioara a Colan; porché sapeva, cbe Y’era lá spetieria in 
abbondanza=(cap, xci, ü. 128)—.- Corrêa :~0 Capitão Mór... logo mandou lá Afonso 
Lopez da Gosta, Pero de Aleiidoça, Siraão d’Alcaçova, e Leonel Coutinlio, c Lopo (rAbrou 
que., como lá chegarão logo começarão a carregar, as.sy quo em Coulão e Cocliim se 
dava grande aviamento á carga=(pag. S05)—. 

Pag'. 30, lin. 38 

le XII clie mandai sono giiiiicte caricli’ de speeiario a ij dcl presente 

Gastanlieda:=E di qui (Quiloa) parti a dieei di Febraio, e .sonzacbe gli avencsse. 
cosa degna di memória giiinse a Lisbona a ventidui di Giugiio delUaiino ISÔRcon diieiiavi 
dl piil di quelle, che alFIndia baveva condotte, tutte carichc di molto, e grosse ricehezzo— 
(eap. vcv, fl. L33, v.)~. Barros:=por derradeiro se .ojuntarão com ello nas ilhas tercei¬ 
ras. Donde partio para este Reyno, e entrou no porto de lislioa a vinte dons de .fullio com 
treze velas iuntas=fcap. xi, íl. 140, v.)~, Cflrrea:=ü Capitão Mór... cliegoiia Lisboa 
a salvamento com treze naos carregad.as. que na Ilha Terceira se ajuntarão todos.. Entrou 
era Lisboa a vinte de .Iulho=(pag. S16)—. Gocs:—Lopo Soarez, o qual chegou a Lis¬ 
boa. . cora toda a frota junta,. aos xxij dias de .lulho dn mesmo anno de M. D. V... 
Lopo Soarez partio de Lisboa com treze naos e entrou com quatorze=(cap. xcix, pag, 
136)-. Leonardo Masser:=dGl 1605, a di 22 Luio tornó.. Capitanio Lupo Soarez = 
(V. no Ajojomrfw a esta Memória). 

Esta phrase do texto —«ij dei presente-di a eonboeer que D, Manuel cserevou a 
carta em .lulho de 1505 : posto que, não em Junho, mas em .Inibo, tivesse chegado Lopo 
Soarez a Lisboa. Talvez no texto fosse a xxij, e sabisse o numero por erro de imprensa, 
sem os dois XX. , 

Pag, 33, lin. 1 

Capitanio deda ima Riii lorenzo: dcl altra Saldagna 

Ruy Lourenço Ravasco foi um dos capitães da pequena frota eomniandada por Anto¬ 
nio de Saldanha. (Yeja Correia, parte l,^ pag. 413; Goes, parto,l.“, cap..61, p. 106). 


Pag. 33, lin. 5 

na^e tafforea 

Por esto trecho da carta do D. Manuel sabemos o uso das naus tüffoms. 

Francisco d’Andrada (Y, Ckonm delRep D. Mo III, parte 3.*, cap. 67, pag. 311, 
Li,shoa 1796) faz monção das amtaforeas no seguinte trecho :=OYisoRey,.. fez sair,., 
a sua aimiada, (pie era esta: oito naos grossas... a tafom cpw era tamanha como cada 
hima delias, treze navetas pequenas... cinco caraveilas latinas, e oito redondas, quinze 
galés e galeotas.,. treze galés reais com a galé bastarda, onsl bergantins de postiça como 
galeotas, latinos, duas albotaças, dezoito fustas grandes, e corenta e coatro catiires efusti- 
nbas=. 

Quanto á utilidade das caraveilas portugiiezas para as viagens à Mina veja-se o que diz 
Liinardo Cá Masser m Âppcndice, Também Luiz de Cadamosto elogiava as caraveilas por- 
tugiiezas n’estes termos :=sêm(/o as caraveilas de Portugal os melhores navios devéla, que 
andãü soke o marr^iy. üamjams, etc., no vol. ii, pag. 3, da Colkção de noticias para 
a MsL e geogr., cit.—Ll,?boa, 1812). É um testemunho de muita valia, por ser de um ex- 
trangeiro e espertíssimo navegador. 

E não é menos importante o testemunho do celebre P. Fournier, o qual descrevendo 
os diversos typos de navios usados pelas nações europeas, confirma a fama das caraveilas 
portuguezas:==Caravelle, vaisseau rond de mediocro calibre, du port de six à sept vingt 
toiineaux, qui ont quatre masts et quatro voiles Latinesoud’Arlimon, autrementd’oreilles 
de lievres; les Portugais et Espagnols s’en servent fort, à cause deleur vitesso: Limhs 
auriti veli, \wo\^vw=(V. IhjdrograpMe, etc. liv. i, chap. xxvi, pag. 40.— 

Paris, 1667). O mesmo repete o P. Riccioli:=Caravella, navis lusitana, et Castelhana 
valde vclox cum 4 arboribus erectis... Potest dici Lud1.ftm=(Y. Hydrogr., 
lib. X, caput xvxx, | ii, pag. 528.—Bononise, mdclxi). Estas pbrases imks Lusitano- 
rum proprius, 0 Dromon Lusitana veem em apoio da these sustentada pelo meu illustrado 
amigo Henrique Lopes do Mendonça, quo os portuguezes deram ás caraveilas um typo tão 
accentuado e caractoristico, quo passaram a ser consideradas como de origem Lusitana 
(Y. Animes do Club Militar Naval, anno de 1890, tom. xx.—Lisboa 1890). E ellas fo¬ 
ram larganientc o utilmente empregadas nas descobertas. 

Para operações militares eram em uso as Caracas, vulgarmente chamadàs Naos, (V. 
Fournier, p. 40): c ainda em o século xvii consideravam-se como os maiores navios do 
mundo.—Elles se fonl (escreve Fournier) loutes à Lisbonne, et non ailleurs, à cause du 
Havre ciui leur est fort propre... Ges Carraques sontordinairementdu port de quinze cens 
ou deux mille tonneaux, voiro plus, de sorte que ce sont les plus grands Vaisseauxdu 
monde, h cc qu’on estirae== (Of cit., liv. ui, ebap. lvi, p. 138).—Com eííeito, Monco- 
iiys, fiue SC achava cm Lisboa em 1628, fallando de uma d’estas Carraças, deixava escri- 
plo 0 seguinte :=Dans ec port il n’y avoit quTin dc ces vaisseaux... noiis fumes le voir, 
et y elant entrez nous fíimes ravis d’adiniration: il y a six étages d’une demi-pique de bau- 
teur do Fun à Fautre, et le dernier en a autant: sa lougucur est de cent quatre vingtspas, 
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sa larguer de quarante: il avoit porté des Indos à Lisbonne cinque cens familles entieres, 
cliacune avec ses meubles, ses serviteurs et ses enfans... Je croyais d avoir vú, vóyantle 
Galion de Malte, le plus lieau vaisseaüx qui allât sur mer, mais il pourrait passer pour Tes- 
quif de celui-cí=(V. Les Voíjap de Monsm Monmys en Espagne, quatr. part., pag. 
30-31.—Paris mdcxcv). 


Pag. 33, lin. 10 

Bn mitigale vaie un diicato e inozo deli noslri 
É preciosa esta informação que dá o Rei acerca dos valor dos mitigaes em moeda por- 


Pag. 32, lin. 11 

Nel ano presente (incceccv) dei mesc de Marzo inadassenio... xn nave lien arinato 

Lunardo Cá Masser, que estava em Lisboa, escrevo:=DeH 80S mandó uma armada; 
se parti a di 25 Marzo, Capitanio Doii Francesco do Almada.!. el qual con vele 30 tra 
grande e piceole, delle qual una se perse qui inboeca dei Porto de Lisbona=(Veja Appenr 
dke) -. Gastanheda:=per qiiosto carcio... elesse... l)on Francesco di Almeida,.. 
quelParmata, la quale fu di quindeci nave, e sei caravelle... essendo il Governatore per 
partirsi... si perdé la nave di Pietro di Agnaia... E bonazzando il tempo, il Governatore 
parti da Bolem a venticinque di Marzo==(lib. 2.“, cap. 1.®, 11.133,134)—. Correia: — 
forão armadas por elRey oito naos grossas... seis navetas pequenas, e seis caravcllas la¬ 
tinas, e madeira lavrada e acertada para na índia alevantar duas galés e hum bargantym, 
e que com os que achasse na índia perfizesse trinta velas... E toda armada sayo da foz em 
fóra... a 25 de Março, dia d’Annunciação de Nossa Senhora, do anno de mi! e quinhen¬ 
tos e cinco=(pag. 529, 534)—. Barros:==naquella partida, que foi a vinte einquo de 
Março do anno de quinhentos e einquo ... as quaes velas desta frota erão por todas vinte 
e duas... e alem das velas em que hião estes capitães estavão também outras seis pres¬ 
tes.. . que partirão... pera fazer a fortaleza de Çofala—(liv. 8.“, cap. 3.®, fl. 151 e 
verso)-. Goes :=partio dom Francisco Dalmeida do porto de Bothelem aos ro dias do 
mes de Março de mil, e quinhentos, e cinco, sem a nao de Pero Daiihaia, por quanto se 
perdeo no mesmo porto com tormenta=(2.‘ parte, cap. 2.“, pag. 151). 
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liuntivdio tia Chá Masíser 

Essendo stato, Sereníssimo Prencipe, et Illustrissimo Dominio, doi anni 
continui iii Portugallo, nella Cittá di Lisbona, per servizio delia Sublimitá Vos- 
Ira, per veder et inlondere quelle navegazioni di quello Sereníssimo Re nellln- 
dia novamente navegata: visto et inleso, et essendo bene informato di tale na- 
vegazione con tütli qualli lochi, che se hanno notizia nell índia, che per loro 
Porlogliesi sono pratticati, e molti altri lochi marcadanteschi, e come fu iro- 
valo quelio viaggio con il successo di quello fin al presente. 


lEste doeumento foi pela primeira vez publicado em o vol. ii, Âfpenke do AnUmo 
Storico Mimo,-¥imze 1840, desde pag. 13 a 48, sendo seu editor o sr. Giovanni Sco- 
poli que, iuntamente com o douto Bibliotheeario da Pakfim de Firenze, Jacopo Grâberg 

di Hemsô, lho poz notas elucidativas sobre algumas palavras de mais diíTicilconiíq^ehpn^^ 

Como a Relação de Leonardo Masser diz respeito a Portugal no tempo de D. Ma¬ 
nuel e porque nos parece de grande interesse, além de encerrar notici^^mipi curiosas 
ácerca do Rei e de seu governo, entendemos que ella podia muito bem inçlpir-se n esta 
memória destinada a vulgarisar alguns documentos ou raros ou pouco conhecidps, mas que 
teem uma importância bem accentuada na historia das descobertas e viagçns portugue- 
zas no fira do século xv, eprincipio dq xvi. N‘esta reimpressão iremos aproveitando so al¬ 
gumas notas illustrativas dos sábios editores da Relação do ageqte veneciano, 
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Essendo in terapo dei Serenissimo Re Don Manuel de Porlogallo, dei 1497, 
mandó ditto Re 4 caravelle, Capetanio Dou Vasclio de Gauiba, el qiiale é na¬ 
tivo portoghese, ancorché lui non era riiolta maritlco, lanien questo Serenís¬ 
simo Re li dette tal cargo, con ordene, clie il ditto Capetanio andasse a longo 
tutta questa costa delia Ginea, e tanto inanzi quanto potesse per discopriro 
Ffidia, secondo rinformazione, clie lui avea avuto; ita clie lurono fin a Cao di 
Bona Speranza, clie se fanuo da Lisbona legbe 2:000; e qui ó la ruedietá dei 
camino dei viaggio di Colocliut. E gionto qui il Capitanio, stevano le persone 
de tütte 4 caravelle in grau contrasto, erano d’una opinione di non andar piü 
oltre; e dicevano al Capitanio, clie andavaiio come perduli percliò non teiiivaii 
piü vittuaria, e inolti delli marinari erano inorli. Al ditto Capitanio li parse di 
andare piü oltre, per essere piü propiiiquo a trovare alcimo loco di vittuaria, 
cbe tornare indietro: e cusi moiitò el Cao con grau fortuna, e audfi de longo 
zoso per costa, tanto cbe trovo uno loco pur sii la terra firma, clie se cliiaina 
Meledin,* dei qual loco el suo Re é moro; con el quale liavè parlamento ditto 
Capetanio, e liavé vittuaria al suo bisogno; el qual Re li dette uno poeta, ^ clie 
informo ditto Capitanio de Colocut, e molti altri loclii sopra quelia Costa ddn- 
dia; ita che ditto poeta passó cura el ditto Capetanio e poetó sopra Colocut, e 
11 a vista de Colocut in la spiaza^ sorze tutte 4 caravelle gionte. Visto quelli 
di terra Colocut questi tali navilii, si maravigliarono molto, conoscendo 11 na- 
vilii essere de Cristiani, per molti raercadanti mori che stevano li e clie ave- 
vano prattica delli navilii nostri. De 11 a un poco venne uno Moro con uno 
croce in mano, per venire a nave per intendere che nave erano queste; el 
quale venne sopra la nave, Capitanio che fu uno Gaspar nativo Alemano,'* zu- 
deo, e da poi se fece Moro; el quale viveva 11 in Colocut, e fu mandato per 
el Re de Colocut, sapendo ditto Gaspar paiiare in diversi lenguagi, per inten- 


fMelinde. 

^Piloto, 

^Surgiu. 

* A respeito (1’este Gaspar (a quem os portuguezes deram tal nomo), V. Gastanlieda. 
-lê. 1.“, cap. XXV, pag. 41 o v.-Osorio.~Op. cê. lê. 2.», foi, 64.-Barros.~l/ 
Becak, Iw. 4.“, cap. vut, foi, 76 e Uv. 6.“, eap. n, íol. 113, v.). 
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der che gente era questa, e de che nazione, e chi Faveano menati in quelle 
parti. Monlato in nave el ditto Gaspar, súbito el Capitanio el fece prender, ve- 
deiido lui sapere parlare italiano, e mostrava essere prattichissimo di quelli 
.paesi, e poselo in ferri, e li dete molte bote,^ e pergotó cura lardo, perche 
non Yoleva dir la verità, nè inforraare il ditto Capitanio: per modo che per 
forza de bote disse la veritá al Capitanio, e deteli ogni altra informazion de 
tutte quelle scale e lochi di questa Costa dlndia. Dapoi ritornó ditto Capitanio 
con el ditto Gaspar in Lisbona, dei 1499, con tutte 4 caravelle a slilvamento, 
che stete a quello viaggio anni due; e de qui ditto Capitanio referi a Sua Àl- 
tezza quanto avea seguito per discoperto, traendo con si alcune mostre de spe- 
zierie; significando che de li in quelli lochi se ne aveva abbondantissima quan- 
titá, e li precii valovano de li, si come fece referir a questo dilto Gaspar a 
Sua Altezza, essendo lui ben prattico de quelli paesi; e de qui in Lisbona,dilto 
Gasparo se fece cristiano: se chiamava in raoresco Mamet, e se marido in una 
donna portoghese naüva di questa citlá; e have provision de questo Serenís¬ 
simo Re de dncati 170 de intrada alF anno per suo viver, per aver dato lui 
talF informazione delF índia, essendo stato ditto Gaspar delli anni trentadue da 
poi che parti dal Caiaro per terra alia Mecha, e per molti altri lochi in quelle 
parti dlndia. Essendo ben informato Sua Altezza de tale navegazione, e lochi 
e scale de trato de raarcadanzia, dalle qual se poteva levar gran quanlità de 
spezierie, deliheró de mandar a quello viaggio una frota. 


ÜAGGIO SECOiO 


Del 1500, alli 9 di Marzo, mandó Sua Altezza navilii. tra grandi e pizoli, 
numero 13; Capitanio Pedralboro® el uno suo faUor, Ali Scorer,^ciim el ditto 
Gaspar, et andó al viaggio sopra el Gao de Bona Speranza: nelF andar li as¬ 
salto una fortuna siihita, per la qual se perse nave 7, e scamporono solum 
nave 6, le quale seguirono el suo viaggio rielF índia. Nella prima scala che 
loro haveno commercio, fu in Ghuehira, e li tratló cura quello Re, el qual raos- 
tró aver a grato el navegar loro in quelle parte, e se fece bono amico de questo 
Sereníssimo Re, e lí messe in terra detto fattor Ali Scorer, e 11 per sua se- 


í Pancadas. 
*Pedralvarez Cabral 
^ Ayres Correai 
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gurtá li Portogliesi feceno una íortezza lí sopra una ponta dei rio de (iluichini, 
per abitazion dei ditto fattor e segurlà delle sue merze; per modo rho fevauo 
dilti Portogliesi alqiianto securi. E li contralto con el Re de Clincliiiii i-ami et 
altre poche merze e danari, e levó all’ inconlro spezierie, el forzo pip. 1(. 
2000; e tornó de qui in Lisbona dei 1501, a di â9 Lviio, nave 6, clie sleteno 
al viaggio circa mesi diciolto. Pur in questo viaggio medesimo de retorno dei 
Chuchim andó el ditto Capitanio cum el ditto fattor. Ali Scorer, in Golocut, e 
li havé parlamento cum quel Re, e messe in terra el ditto fattor cum ceile 
merze, et il Re de Golocut li fece iin certo fonlego, ^ dove loro Portogbesi po* 
tessino abitar, e metter siciiramente le sue merze in terra; et essendo ben 
concertado cum el ditto fattor el Re de Golocut, mostrando aver a caro el 
trettare loro nella sua terra, et aflirmalo li el ditto fattor cum bomini circa 
47. Dapoi alcuni giorni, par che tre o quattro Portogliesi venissero a parole 
con certi Mori, che molli vivoiio in questa terra; e questo per aver falto ditti 
Porloghesi alcune violenzie a certe More; per modo clie ditti Portogliesi furono 
feriti, li quali súbito corseno al suo fontego, e molti di loro uscirono fora ar* 
madi contra de Mori, e li lulti li Mori, clie si atrovavano, essendoli sta’ fatti 
molti oltrazi, e perso il giorno avanti uno sarabuco de Mori ecc, el ditto Ca¬ 
pitanio, tutli li Mori unili con gran furia andoro contra ditti Portogliesi, et 
Intrarono dentro suo fontego, e tagliogli tutti a pezzi da liomoni 47, con el 
suo fattor; e de qui nascele la guerra dei Re de Golocut con questo Serenís¬ 
simo Re de Portogallo. Et avendo el B.e de Golocut tre ostazi® portogliesi sle- 
vano in casa sua per sua segurtá, li quali fecero al Re intender come era in- 
traveriuto questo inconveniente per More; certo, ditto Re mostro avere gran¬ 
díssimo dispiacere di tall’ inconveniente, e molto si dolso, cercando di fare al- 
cuna provisione acció fussino punili quelli li quali lurono malfacenli; ma per 
essere stato tanto numero (che si dice erano slà da Mori 5000), e la terra 
stava tutta in rumore, el Re non poté seguire altro. El Capetanio delia nave, 
visto quanto era seguilo in terra, súbito comincio a bombardare la terra, e 
ruinó molte case sopra la faceia delia marina: e de qui iiascelola guerra con 
el Re de Portogallo, 


1 Feitoria. 
*Befens. 



DE LÜNARDO DA CHÁ MASSER 


71 


YMO TERZO 


Item, dei 1501, dei mese d’Aprile, mandó altre 4 caravelle, Gapetanio 
Zuan da Nova; et andó al viaggio per andare in corso, e fu fm sopra la bocea 
dei Mar Rosso; e da poi venne de qui sopra la Gosta de Golocut, e cargó in 
Chuchim e Ghananor, e quelle seale, trasse spezierie da‘ K. 1550 de ogni 
sorte, pur el forzo piper; et essendo ditto Capitanio sorto sopra Golocut con 
le sue ditte 4 caravelle, et avendo visto da 40 nave de Mori, e circa cento 
sambuchi; se levó et andó per investir quelle; per modo che fece scampare 
tutta qiiella armada solum con le ditte 4 caravelle, le quale tornorono in Lis¬ 
bona dei mese de Settembrio 1502; e trasse spezierie K. 1550, e certi fazuoü® 
moresclii, e roche per valuta do ducati 4000. 



Del 1502, de Fevrer et April seguente, mandó al viaggio nave 21, Capi- 
lanio Dom Yasco da Gamba, che fii quello che discoperse Flndia, el qual menó 
cou si Gaspar Judeo; e nell’ andar de li, dei Cao de Boua Speranza, zonse in 
uno loco chiamato Ochilia^; la qual terra è dentro uno rio, e li domando vittua- 
ria per el suo viver. Yisto quello Re tante nave e tante persone de Cristiam, 
sleva stiipefatto; clie già tant’ anni non fnrono visti tanli navilii, nè eliara Cris- 
tiani in quelli lochi; e quelli delia terra non li volevan dar recapito nè vitlua- 
ria alcuna. Yisto cusi, 1’ Armiranle cominciò a bomhardar la terra; ita che la 
gente da terra venne alia nave dei Capitanio, dicendo che li daria quanto co¬ 
mandasse Sua Signoria; e 1’ Armiranle domandò al Re delia terra, che in per- 
sona venire dovesse davanli Sua Signoria, facendoli bon salvo condolo: e^cusi 
venne el ditto Re de Ochilia, el quale è Moro, a nave con el batelo dei Gapi- 
tano, e baso li piedi e le mani, dicendo che comandasse, che liii steva ad ogni 
suo servizio; per modo restorono concertadi, che li desse ogn’ anno tributo a 

í 6Wflm'-capproximadamente alqueires, ou arrobas. 

^ 2 Lenços. 

’ Quiloa. 
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questo Sereníssimo Be di Portogallo oro metecliali 1500, e perle 5; e T Armi- 
rante li dete uno síendardo con le arme dei suo Re di Portogallo; e clie quello 
rigiiardasse per suo Re; e di qui avaníi, cbe capitando alcuna sua nave, over 
sua gente, fosse dato bon ricapito; e guardati come boni amici: e cusi pro- 
mise, e torno in terra el ditto Re con gran festa, e de quello in qua ogni anno 
li dà il suo tributo concertado. Da poi partito, se n’andò a Cliuchim, e 11 con* 
trattó, et in Cananor et in Colam cargo molte spezierie d’ogni sorte, e parte 
de quelle se persero in quelli raari; e dopo andorono in corso sopra labocca 
dei Mar Rosso. Torno de qui solum nave 16, dei 1503 a dlll Ottobre, e 
trasseno spezierie d’ogni sorte da K. 30 mila, forzo piper. Questo Capitanio si 
prese uno sambuco molto ricco, veniva dalla Mecha per Colocut. Erano sopra 
quello molti marcadanti Mori; e fece uno botino de ducati 100 mila, per quello 
si pò iiitendere; percbè sopra quello era una riccbezza estrema; e fece tagliare 
lutta la gente a pezzi, e anegare, cbe non campò persona niuna. Se intende 
che erano Mori, cbe si voleano riscattare in Colocut per tre nave carghe de pi* 
per: non volse, che questo credo non fosse molto a grato a questo Serenissirao 
Be; e questo fece veramente, percbè non s’intendesse el butin che liiijece. 


mm íDiNTo 


Del 1503, a di... Âprile, mandò al viaggio nave {% CapitanioFrancesco 
dal Burchercher*, delle quali tre s’aírondarono, andando in corso; le alfre an¬ 
dorono in Cananor a cargar con uno Yeneziano che se chiama Bonavito d’ Al- 
ban, el qual era stato molto tempo de li: passò dal Caiaro^ colF ambasciator 
dei Prete Giani a quel tempo cbe si ritrovava in el Caiaro, e li in Cananor, 
et in Calanganor fu cargato el forzo piper; et una de queste caravelle tornô 
dei 1504, a di 15 Lnio, uno di; la qual fu mandata per el Capitanio, portando 
la nova delia pace diceva essere concertada con el Re de Colocut, el qual s’in- 
tendeva li deva tutto el danno aveano avuto ditli Portogbesi quando fu morto 
Ali Scorer con el resto delia gente; e s’ intendeva, cbe ditto Re li deva tanto 
piper per vatuta de ducati 30 mila: tamen, par che ditto Capitanio non volse 
seguire accordo alcuno, e se raudò de proposito, e non volse far alcuno con¬ 
certo, salvo cercare de ruinare el ditto Re. 

‘.Albuquerque. 

'Cairo. 

nstoé. 
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Del 1504, a dl 22 Aprile, mandò al viaggio nave 12, Capitanio Lupo 
Suarez, delle quali una si brusò qui in porto. La maggior, la nave Capitania, 
se cliiamava la Nonziá, carga de inerze, che non se poté recuperar alcuna 
cosa: aiidò solum nave 11, le qual trasseno de merze: zoè®: rami K. 2800; 
corali, zoè, botoiii 0.0500; piombo R. 500; cinabrii K. 300; arzento vivo K. 300; 
de contati, omnihus coinputatis, da ducati 30 mila. Le qual nave síetteno neir 
andar mesi 5,,et liaveno coramercio in Cucluin; cargo tutto el piper inCana- 
íí) ‘ 0 garofoli, e perle, e laclie, et altre drogarie in Gliaucolam, piper in 
poder de Cristiani marcadanti, in Culam piper poco, macis, piper longo, e cara- 
fora. Gumari imo loco, dove liave tutte le cannelle. 

Del 1504, a di 16 Setlerahrio, tornò nave 3, Capitanio Francesco dal Bur- 
cherclier, carghe de spezierie: delle qual nave la maggior parte era de portà 
de bolli 800, la seconda de botti 500, la lerza de 400 in 500. Le qual spezie¬ 
rie veramente de quantità fiirono da K. 12 mila. La qiialità, zoè: piper K. 10 
mila, cannelle 500, garofoli K. 450, K. 130, lachc e verzin, alia summa de 
K. 750. Spezierie meniide: camfora K. 7, cubebe K. 191, macis K. 2|, spigo 
nardo K. 3, legno aloe K. 11; e lasciò in Cananor due altre nave grosse, 
quelle erano carghe de spizierie dugni sorte da k. 7 in 8 mila, le quale dove- 
vassi partire doi giorni dopo questa. Le quali sono perse, e non se ha nova 
alcuna. Con quelle tre nave vemie dali’ índia Bonavito d’ Alban, Venezian, coa 
sua mogliere e .suoi íioli; sua mogliere si ô nativa da Malecha; la qual de qui 
in Lishona sí fece cristiana. Et el ditto Bonavito have de provision da questo 
Sereníssimo Re da ducati 70 all’ anuo, con Ia casa e formento per suo vivere; 
avendo dato a Sua Altezza hona informazione delle cose delT índia, essendo 
stato ditto Yeneziano anni ventidue in quelle parte, da poí che el se parti dal 
Caiaro, in tempo clie Misser Francesco Marcelo era Consolo in Alessandria: el 
quale veramente ha visto molto plú in quelle parte che Gaspar Judeo, 


‘ íiiler|trclain esta cifra [lor ijmyikr,. 
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Del ISOo mandò una armada; se parti a di 25 Marzo, Capilanio Don 
Francesco de Almada, abeiicliè avanli fu eletto, e doveva andar,'signor Tristan 
da Gugna, el qual perse a quel tempo la vista, per modo che Sua xAltezza fece 
elezione dei ditto Gapitanio Dom Francesco; el qual con vele 30 tra grandi e 
picolé, delle qual una se perse qui in bocca dei Porto de Lisbona, la qual se 
ehiamava la Nunciá, con una gallia disfatta, che ei'a sopra detta nave, con molte 
marcadanzie; e va questo Gapitanio pei' Yice Re per tre anni dalle bande de 
li, e leva da persone 2500 e piú; e leva molte artelarie per far tre fortezze 
netr índia, una sora in Zasale, el un’altra in Ânzidiva, e F altra in Gananor: 
le quair artelarie sono passavolanti grandi, numero 40; bombarde grosse de 
ferro de pezzi, numero 65; falconeti con le sue carete, numero 100; e molte 
altre artelarie et arme infinito e bellissime; e mettono de li tre Capitani delle 
fortezze con 80 homenl per cadauna fortezza. El numero de queste vele era 
de nave 14; la prima de bote 1000; la seconda de bote 800; fin a 300 el 
resto; caravelle 71 de bote 200 in 150 F una, et altre caravelle 7 de bote 
80 fin a 100 Funa; gallie due sottile, quale portó disfatte sopra la nave: 
trasseno de merze, zoè, rami K. 3500 in 4000; cinabrii pochi, da K. 60; ar- 
zenti vivi K. 30; corali K. 42; cera bianca, e toro, e bastardo, corall bianclii 
Kli;‘ cofoli, e verderarae K. 12; piombo K. 150 m200: de coníadi, com¬ 
putando patroni de nave e Gapitaeio, ducati 80 mila, e piü: havè de spesa 
quest’ armada (veramente che se pole intendere) da ducati 250 mila. 

Del 1505, a di 22 Luio, tornó nave 10, Gapitanio Lupo Suarez; et una 
venne avanti a di ultimo Zugno, e le due ultime gionsero a di 23 agosto; et 
una si perse sopra el Cao de Bona Speranza de qua de retorno: si che venne 
in tiitto nave 13, le quali trasseno spezierie K. 24 mila. La qualità de quelle ve- 
raraente: piper K. 22 mila, cannella 350, K. 450, garofoli 150 in 200, ma- 
cis 7, camfora 15, piper longo 10, lache 60, zenzeri 80, perle da onza, onze 
/oO, per valuta de ducati 4000; merze che fè vendere la presente muda nelF 
mdia, cioé Rami 2800 a ducati 12 el K. li quali non se ponno vender né piü 
né meno, per esser cosi tal concerto fra loro, el qual fece FArmirante in Chu- 
chira: I de rami al ditto prezio, ef de contadi; questo solum shntende nel 
piper: zmabrii K. 300 a ducati 20 el K; arzenti vivi K. 300, a ducati 18 in 



‘ Das palavras toro, haslardo e cafoli se ignora actualmente a significação, 
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19; piombo K. 500, a ducati 6 al K.; corali cioé botoni K. 6500, a ducati 
uno Foiiza: e piú contralto ditto Gapitanio in Cuchim: in Gananor, in Chau- 
coulam, in Chulam, in Gumari, in Belara, di ritorno da Ghuchim. (}uesto Ca- 
pitanio si troYÓ nave 17 de marcadanti Mori in uno porto se chiama Panida- 
rami, e comhatté con queste le quali se messenoin terra: per modo che 
questo Gapitanio mandó tulti li soi copani ben armadi con un baril de pol- 
vere per cadaun copano, e mise fiioco dentro deite navi de Mori; e tutte quelle 
bnisolie, con tutte quelle spezierie che erano carglie per la Mecba, e shntende 
che erano molto ricche; e fece daiino incredihile: erano carghe d’ogni sorte 
de spezierie. Fiirono morti de qiiesti Portoghesi da homenl 22, e feriti de 70 
in 80; dicono che fecero grandíssima difesa quelli Mori, e che erano sopra 
quelle nave molti turcoinaui, quali fecero grau difesa. Dapoi si levó, e venne 
al suo camino, e possó a Monzanbich, in zorni 17, 800 leghe, con hellissímo 
tempo; fece il viaggio suo in mesi 18 cioé delFandar in mesi 5, stete de li a 
cargar mesi 3|, de ritorno in mesi Of* ben piü presto seriano veriuti, ma ste- 
teno in Monzanbich giorni 12 per conzare le sue nave ch’crano mal condizio- 
nate: la prima nave fece 11 viaggio in mesi 24 e giorni 8. 



Del 1505, a di 17 Novembrio, de hmi. Mandó questo Serenisslmo Re due 
nave al viaggio di Mecha, civé una nave de hotte 300, et una caravella de 
hotte 150: le quale mando per intendere delle nave, che se perseno sopra 
qiiesta costa dei Cao de Rona Spranza in quale venivano de retorno; e perché 
molti di quesli marinari hamio opinioiie, che le persone potriano esser salve 
sopra questa costa, overo a qualche isola li vicina; so che Sua Altezza mandó 
deite due nave a quesFeffetto, e per dar notizia dei navegar a terra, se li sono 
secclie Mcune, overo hasse, perché sono molti de opinione che sia poco fondi 
de iO in 15 leghe da terra: le qual nave lievano moita vittliaria, etiam rami 
K. 800 per conto di Sua Altezza; e non avendo altra intelligenzía delle per- 
dute persone, vadano de longo al viaggio. Fu Gapitano Barbret,i abitador da 
Sago. 

‘Cide Barbudo o Pedro Quaresma foram effeetivaraonto enviados em duas náos afim 
de obterem noticias das náos que na costa da África Oriental tinham desapparecido. V. Goes. 
—Parte 2.*, cap. ix, pag. 167. Porém a pag. 169 Goes dá o nome de Emmameho dito 
Quaresma. 
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Del 'ISOO, a di 6 Aprile, mandó questo Serenissimo Re una armada in 
índia, Gapitanio Signor Trisíam da Cugna, con nave 14, delle qual 10 sono 
per conto di Sua Áltezza, el resto per conto de marcadanti, cioé una de Sesto 
Fiorintino (1), et una de Genovesi, nella qual paríecipa la facitura; due altre 
sono de navilii di questo regno di Portogallo. La portada di quelle veramente: 
la nave Capitana, de botte 1200; tre o quattro nave, 700 in 800; el resto de 
botte, 400 fiü 300, e 250. 

La qual armada lieva con si da persone 1000, e benissimo armada de di- 
verse artelarie, e de bellissimi tiri de metalo, cisé passavolanti grandi numero 
40, e molte altre bombarde grosse e falconeti; leva etiara una fortezza dele- 
gname quadra, cioé passa 16 per ogni quadro in altezza, passa 3 larga, dove 
ha ad esser el muro, passa imo; hanno 13 bombarde per ogni falconetli 60, 
cioé 13 per faceia, et liomeni 250 per guardar quella, la quale é da esser 
messa in índia alta bocea dei Mar Rosso. Delle qual nave 14, ne vanno 4, cioé 
per conto dei Re, Capitanio Âlfonso dal Burchereber, a drittura per Malacha, 
per metter case de li; e la commission dei Gapitanio cioé, che el debba star 
de li fermo anni 6. Lieva de merze, rami. K. 4000, lutto per conto di questo 
Serenissimo Re, salvo K. 300, che sono dei Capitanio Signore Tristam da 
Cugna: cinabrii et arzenti vivi K. 600 in 700 piombi 130 in 200; lume de 
roccâ l. 35; verderami e risegali I(. 25, botoni de corallo per conto dei Re, 
0 . 5000: de contadi, computando tutti li Capitani, saranno andatti ducati 40 
ffiila. Questa armada ha avuto di spesa, per quello si puó intender, poco piú 
e meno, da ducati 120 mila, omnibus computatis. Questa armada fu molto dif- 
ficile nell’ armare, si per il soldo consueto, come etiam per causa de pestilenzia 
che regnava in quel tempo; per modo che non si trovava gente a supplimento; 
per armar li fu necessário dar pld soldo dei consueto, e rove 2 de spezierie 
de piú de sua portada. Comando Sua Altezza che tutti quelli che fusseno sban- 
diti per la isola di San Tome, overo nelF África, volendo andar quelli nel viag- 
gio dTndia con el soldo consueto, fusseno absolti dal bando: et ancora con 
queMo mezzo con gran difficoltá armó. Morite da peste, pochi giorni avanti el 
partir deli armada sopra la nave Capitana, persone 14, etiam sopra altre nave: 
si che quesfarmada andó a manifesto pericolo di perdersi, benché questo Se¬ 
renissimo Re stava in gran dubio di mandaria o non; ma per mostrare che de 
h nell índia non sia per mancar ogni anno de navegar questo viaggio, deter¬ 
mino de mandaria con tal commission al Capitanio, cheT vadi sino al Cao 
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Verde; e che se fm a li questa mortalitá fosse processa, non vadi piú avanti, 
se non che’l torni de qiia nelFÁfrica a uno loco dove si chiama Amazagan, nel 
qual loco altre volte Sua Altezza avea determinato di fare una fortezza per 
aver comraoditá e piú segurtá delli suoi navilii, per esser quello loco abbon- 
dantissimo de formentl; e in quello loco detto Gapitanio metta in terra; e la 
delta fortezza, clFandava per FIndia, fesse, e la fortificasse in quello loco: si 
che questa nuova comraissione li ha dato Sua Altezza per causa delia morta¬ 
litá, che era sora Farinada; tamen li marineri tutti d'una opinione dicevano 
che, dapoi passato el ditto Cao Verde, non dubitan di tal mortalitá, per esser 
stato visto altre volte Fesperienza, passato detto Cao, essere purificati quelli 
aeri, e non sopportar talFinfermitá. 

A di 22 Marzo 1300 verme nave 4 ddndía delFarmada de Doii Fiancesco; 
e R di 3 Zugno veiine im’altra, che sono nave 5 piir di detta frota: delle qual 
ne sono due per conto di questo Serenissimo Re, e due dllemani, dove iii 
quelle parleelpa Bortolo Fiorentino, et una de Fernando dalla Rogna, cristian 
nuovo: le qual nave sono le maggiori clie andorono in quel viaggio. La quan- 
litá che trasseno de spezierie veramente, visto per li libri delli scrivani, non 
computando quello che viene iielle casse de marineri, K. 17 mila: cioé, la nave 
Capitana dei Re trasse pevere K. 4000, K. 700, garoíbli K. 30, sandalí 
rossi lí. 40, camfora K. 10; nave de marcadanti, trasse pevere K. 3000; la 
nave Goncezion dei Re, pevere R. 3300; nave Buonfuogo de marcadanti, pe¬ 
vere K. 2800; la nave de Feraiido dalla Rogna, cristian nuovo, piper lí. 2000. 
Trassoro in lutto questo iiavi, per quello se ha visto per la doana, per el quar- 
tizar, perle lí. 700, cioé tutte perle menude etiam moiti pani dal goton, 1 sazi, 
sinabassi, sesse, comessi, et altri pani per valuta de ducati 3300. La boiitá 
delle spezierie al consueto; li prezii sono stá pagati pur al consueto de mó 
uno anno: le qnal spezierie sono stá descargate in Sancruz, cioé in imo pa- 
lazzo dei Re íúora delia cittá circa meza lega, sopra el rio de Lisbona, per 
causa di questa pestilenzia, tutte in poder di Sua Altezza sotto pur alFordena- 
zian antescritta. 

Quanto se intende veramente alie cose secrete nelFíndia per questo Ga- 
pitanio e Vice Re quello aver destruído el Re de Ochilia: e questo perclié non 
li Yoleva dar obedienzia al detto Vice Re; e face nelia detta terra uno butino 
de ducati 80 mila, e piú; e messo uno altro Re nella detta terra d’accordo 
con quello, e fattolo tributário di questo Serenissimo Re de ducati 1500 alF 
anno: la qual terra e isola è de Morí: Etiam ha destruilo Mombaze, che ò una 
terra grandíssima pur de Mori, et è isola; e messeli fuoco dentro, e fece mo- 
rire moita gente; o lo Re fugglte alia Montagna. Ba poi se levó de li, et ando 
sopra la Costa de li iielFIndia a dretura in Chucliim, dove li havé nova che 
li era stá morto el fattor di questo Serenissimo Re, e moiti altri che stevaao 
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lij da persoiie 20, vel circa, de Mori marcadanti; e qiieslo percbè voleva detío 
iattor vietar alli detti marcadanti Mori, che non cargasseno spezieiie in quella 
scala. Súbito inteso qiiesto, el detto Capitanio mandó alcune nave iii quello 
porto de Culara, e troYÓ molte nave de Mori cargiie de spezierie; et in quelle 
messeli fiioco e brusolle, che shntende erano recchissime. Da poi, el detto Ca¬ 
pitanio andó iii Gaiinanor e li fece la sua fortezza de volonlá dei Re de Can- 
nanor, e per suoi liomeni Indiani mureri li fece aiutar, mostrando aver molto 
grato el trattar loro, e ratnicizia di questo Sereiiissimo Re; la qual fortezza è 
iusta el dissegno che vi mando; et in ditto Cannanor contrattó e cargo dò nave 
de spezierie. Da poi andó in Auzidiva, e fece Taltra fortezza, che é in unhsola 
despopulata; ma per aver ottimo porto, stete appresso Cannanor; et é in loco 
di sopra il passo delle nave dove passano le nave che vieneno de Malacha, e 
d’altri lochi de quella índia; la qual fortezza é iusta la forma dei dissegno che 
vi mando. Da poi fortifico la fortezza de Cuchi tutta di pietre vive, e fecela in 
isola (che certo per quelli lochi resta fortissimo), de Zafale: loro fin al partir 
suo non havè nova alcuna de quello era seguito, salvo che mandó detto Capi¬ 
tanio 4 nave a far la sua fortezza in detto luoco iusta la coraraissione di questo 
Serenissimo Re con le gente dovevano restar in quella. Questo frota ha con¬ 
tra ttato solamente in Chuchi et in Cannanor: s’aspetta altre 4 nave, che se 
doveano partir de li a pochi giorni. Da poi che parti questa, stevauo quasi 
cargate, si che non vien piü di questa frota, che nave 9 in íutfo. Vero é, che 
queste nave sono le maggiorl che siano andate a quel viaggio; si che venendo 
quelle a salvamento, si giudica che sarano in tutto spezierie da R. 20 in 90 
mila, vel circa. Queste nave hanno fatto il viaggio suo in mesi 14, meno giorni 
3, neirandar. Qiiesfarmata perse una nave grande dei Re al Cao de Bona 
Speranza; andó a fondo, se discusite carza de rami, e salve tutte le persone: 
due altre caravelle se smarirono, non hanno nova di quelle fin orà, non si sa 
se siano perse. Al retorno de queste nave, se scontrorno quelle dò nave che 
se partirno questo Novemhrio sopra el Cao de Bona Speranza, le qual nave 
sono quelle che andorno per intender nova delle nave perse de Lupo Soares 
da mo’im anno, e delia nave de Francesco da Burchercher a longo questa 
Costa dei Cao de Bona Speranza; le qual nave haveno parlamente con queste 
nostre, e disse non aver visto nave né inteso nova alcuna di dette nave perse. 

Visto el navegar di questi Portoghesi e questo viaggio, et essendo bene 
informato de tutte le scale loro hanno recapito, e molti altri lochi di queiriii- 
dia, e dove nasce le spezierie e zoie, e scale marcadantesche; peró ne faró nota 
per memória. 

El navegar de questa frota che va al viaggio d’India, se parteno de qui 
da Lisbona de Frever, de Marzo e anco d’Aprile; per esser questi tempi adoro 
propositi. Da poi el partir suo de qua, vaimo tre mesi vel circa senza vista da 
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terra. El navegar suo si é per Altare per el sole, overo per el Polo ártico con 
TAstrolabio; e non radegano de niente, non avendo visto terra zá Ire mesi; e 
instamente dicono dove se trovano; et in capo de tanti giorni me trovaró so¬ 
pra el tal loco; che certo é cosa bellissima, e de gran prattica de molti pe- 
doti de qui che sanno quel camino, et in tanta prattica e com tanta facilita, 
come el viaggio de Levante. E passado el Cao da Bona Speranza in lá, vanno 
zoso per costa; fauno la prima scala a Zafale, la qual terra si é in terra ferma: 
el suo Re è cristiano, et é sotto Prete Giani, nella qual terra hanno loro Por¬ 
toghesi bon recapito de vittuaria, de aequa, e de alcune cosete de merce do 
metali, cioé latoni spazano li, trazeno de li solum oro, par che ne sia gran 
qiiantitá. In quella comarchla al presente mandó Sua Altezza a fare una for¬ 
tezza bellissima in detta Zafale. Da poi se parteno de li a Monzambich, che 
é ima isola, et ha uno buon porto per ogni gran armada: la qual isola é ap¬ 
presso terra ferma, etiam li traze vittuaria et aequa ottima; e de qui passano 
el coifo de Colociit, che sono leghe 800 de pacizo; aspettano li tempi che sono 
nel principio dell’Àiituno, e con le cole fatte passano, Tamen sopra questa costa 
de qui hanno molti altri lochi dove se ha recapito e cognosceiizia, che é piü 
de longo se va a Colam piir isola, e suo Re ó moro. Da poi se va a Chedem, 
la qual terra si ó iii terra ferma; el suo Re si é moro. Questo é quel che dete 
el poeta airArmirante la prima volta che fu díscoperto Flndia. Da poi se trova 
im’altra terra che si chiama Mombaza, la quale terra è murada e granda, piir 
de’ Mori in isola. Da poi se trova un’ altra terra che se chiama Amodosi, piir 
nel terra ferma de Mori. Da poi se trova Azale, che è appresso el Mar Rosso, 
la qual é porto de Prete Giani, pur d’Mori. Da poi se trova Aden, che é alia 
bocea dei Mar Rosso, fuora delia terra ferma, e qui nasce zenzir. Da poi si 
trova Astici; qni nasce incensi, emiirra, la qual se vende fanemini 2 el fara- 
solo: 4 farasoli fanno uno K., che é manzo peso di Venezia (L. 100 it K,). 
In Ormusso terra de marcadanti, e li se cattano perle in grandíssima siimma, 
le quale se pe.scano in un coifo a un’isoIa de’Mori Arabi in braza 4 de aequa; 
e li se trova perle d’ogni sorte bellissime, le qiiali sono in poder de quel Re 
Ar abo Moro. In Combea è terra de’Mori, et il suo Re è Moro; et é una gran 
terra, e li nasce tiirbiti, e spigonardo e miló, lache, corniole, calcedonie, go- 
toni, a fanemini 12 el K., che é L. ISO nostre; e qui se trova pani de goton 
de tutte sorte assaissimi. In Dabiil é una terra che ha porto; e li se trova 
molti pani de seda. In Cananor el suo Re si é zentil, e qui nasce ma li 
pochi e non cusi boni come quelli de Colcut, e suo peso se chiama baar, che 
sono K. 4 da Lisbona: la sua moneda si chiama fanemini, e sono d’oro basso, 
valeno 18 al ducato; hanno mPaltra moneta d’arzento basso, che se chiama 
trari, 116 per uno faneraino: el baar dei piper vai fanemini 260; li valeno 
fanemini 72. In Golocut el suo Re si è zentil; e questa è la principal scale 
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ile’Mori, e li viveno molti mori che sono da persone 5000 e piú; el sforzo 
delle nave de Malacha recapiía li, e si vendono e trattano tutti mercadanti: 
la qual terra é a marina sopra la spiazza, et assai gran terra, 

Le case sue sono molto flache, fatte de cana con crea; si che qui trattano 
tutti li marcadanti delia Mecha et Alcaiarini et Alessandrini e Daraaschini; 
e li in quella terra nasce tutti li e sono ottimi, e piper un poco, e zedoa- 
ria, e cardamomo: el suo peso se chiama pur haar, che sono K. 4 de questi 
da Lisbona; el haar dei piper è K. 5.2‘.25., che è inazor che Taltri, che se 
vende tutte le altre sorte spezierie; e li nasce mirabolani, emblici, e chebuli, 
li quali valeno ducati dó el haar; vai ducati el haar; el pevere vai fa- 
iiemini 330 el haar, che sono ducati 17, che souo K. 5 ‘/t; lache poche, va¬ 
leno a fanemiui 280 el haar; la zedoaria ducati 2 el haar; cardamomo ducati 
24 al haar: nô altra sorte di spezierie vien de qui, salvo nel zonzer delle nave 
de Malacha, le qual trazeno d’ ogni sorte spezierie, et anche qiialche zoia, cioé 
rubini e diamanti vien li. In Calanganor è terra a marina sotto il detto Re di 
Colocut; tamen vive li nella detta terra, el qual è pur zentil; e li in qiiel loco 
sono molti crisliani; e qui nasce uno poco de piper nella citíà medesima, non 
altro. In Cuchim, qui è una terra picola, et in quella vive.el suo Re; el qual 
è zentil, et è piccolo Re avanti ch’ el fosse favorizado per questi de Poriogallo: 
e li hanno lor Portoghesi una fortezza sopra la ponta alia marina, e li de con¬ 
tinuo tiene uno fattore delia Maiestá de questo Re de Portugallo; e li entrano 
sue nave, et el forzo de tutte sue merze; e li circa intorno la terra nasce tiitto 
el piper (la mazor somma che se traza delF índia), el qual vien zoso d’uno rio 
che va in fra terra leghe 250; el qual é basso in alcuni lochi uno passo e mezo, 
e non piü, e non troppo largo; e perche staiino in guerra con el Re de Colo¬ 
cut, molte volte detto Re vien fm sopra detto rio, per depredar el piper che 
vien zoso a Chuchin; e se non fosse stato sempre el soccorso delia gente por- 
tughese, Faveria destruto el detto Re de Chuchin; ma sempre è stá defeso, e 
datoli rota al Re de Colocut. El suo peso si é haar, el qual responde solo K. 
3 de questi de qui; né altra sorte de spezierie se traze de qui, salvo in caso 
che vegna alcuna nave de Malacha, over de altre scale de li per la costa. In 
Colam el suo Re si é zentil; et in questo loco etiam hanno recapito li Porto¬ 
ghesi, e contrattano in questa terra. E li nasce piper, et in questo regno vien 
molte perle, che nasceno li circa; e de qui vien canella, garofoli camfora, cubebe 
e macis, che de molti altri lochi vien in questa scala: el suo peso si é haar, 
responde K, 3 ‘/a; la sua moneda é fanemini 12 al ducato. A Silan li nasce le 
canelle, e li rubini, e safili, giacinti, e granate suriane: el qual Silan si é mi’ 
isola; et el suo Re si é zentil; la moneda sua si é d’arzento, se chiama faiie- 
mini, li quali valeno 72 al ducato. Pur in questo loco hanno avulo recapito 
detti Portoghesi. In Zunnando é terra fei'ma, e li nasce rixi, e Irovasí molti 
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panni de gotton, e vi é li molte spizierie d’ogni sorte, quale vieneno da Mala¬ 
cha. A Banzelo, el suo Re é moro, e li se fa el forzo dè panni de gotton, tutti 
li sinabafi, e tutte le sesse, e gotton, piper longo uno poco, legno aloe. In 
Marchien, in questo loco nasceno tutti li elefanti; e qui é uno porto appresso 
uno loco, che se chiama Acaplen, dove li se trova molti rubini, e spinacle, e 
zoie d’ogni sorte, in pero li nasce molte lache: el suo peso se chiama hissi, 
che è lire 3 de Venezia. Questo è porto dove vi è etiam molti rubini, et in 
questa terra se conzano a!F Indiana, e qui li ligano in anello tutti in cogoli, 
non li sanno aspíanar a nostro modo; tamen a suo modo conzano beriissimo. 
Etiam qui vi ò molte sede e muschio, el qual miischio vien de terra forma lonzí 
de qui circa 20 giornate, e sono li íesticoli d’ un animale, ch’e simile come la 
gazella, e quando se va appresso do quelli, egii per istinto di natiira con i soí 
dcriti se tagliano i testicoli, che sono le vesiche de muschio. A Tenazar Ii nasce 
tutti li verzi, li quali valeno ducati 1 Va el suo baar, che ô K. 4; la qual terra, 
a])enclié-sia marina, ò iii terra ferrna: el suo Re ò zentil, o de li vien pevero, 
canella, garofoli, macis, nose, galanga, camfora de manzar, o de quella non se 
manza, e molto mnschio, et infinite sede, che sono do quello vieneno in Alepo; 

0 perle, e veizi di dò sorte: cl sutil vai ducati 2 el baar, che responde el suo 
baar K. 3^; e molti sandall...; etiam moita terra oro et arzento. Questa è 
veramente la prima scala di tutte sorte spezierie, che sia nelF índia. A San- 
matra, clie ò im’isola, vien anche do li nose, piper longo, e un poco de seda; 
la qoal è sottoposta a Malaclia. Visto come se portino le spezierie d’ índia in 
questa terra. Kl piper portano a refuso, el qual veramente non patisce; solo, 
per l’acqiia che le tocca da hasso, è puzolente; Taltre sorte spezierie, zenzeri, 
canella, garofoli, portano nelle scliibe si come vien de 11 iii Alessandria; e sú¬ 
bito zonto de qui le nave, niim non pò desmontar in terra, in pena delia forca; 

e sopra queste vaimo di.de questo Sereníssimo Re a far Ia zerca a Ga- 

pitani, scrivani, e marcadanti, e marinari, li quali vieneno con gran diligeiiza 
cercati fma sopra la carne e tutte sue casse; dapoi bollario quelle, e tutto vien 
descargato nella casa delia Mina, cioé la sua doana fatta nuovamerite a quest’ 
effetto; et ogni nave ha cl suo magazen. In detta doana sono magazeni 20, 
dove ata el piper tutto ordenatamente. Delle altre sorte de spezierie se par- 
teno cadauna nave le sue: le qual spezierie, et ogiFaitra cosa che se traze 
dlndia, de quelle se ha a pagar de dreto a questo Sereníssimo Re ss. per|; 
e questo shnteiide fino nelli anni passati dei -1503. Dapoi Siia Altezza fece una 
ordenazion a questo modo; dio sia qual marcadaute se voglia, che volesse 
mandar al viaggio d’ índia, manda cum hac tamen condizione, che quelli cioé 
marcadanti armasseno le nave dei suo, sí li corpi delle nave, como etiam el 
soldo delli marinari e vittiiaria, et ogni altra spesa accadesse per mesi 18, che 
se mette nel viaggio tra andar e tornar; e che retoriiade dette nave, e che de 
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quanto trazeranno, si de spezie come d’ogni altra cosa, paghi de dretto a qiiesfo 
Serenissmio Re un quarto e Yiiitena; e chi voranno cargare sopra le nave ar^ 
mate per conto dei Re, pagheraiino el dretto, come se contien de sopra. 

Le spezierie che de qui in Lisbona se vendono, tutte queste se Yendono 
senza garbelare, cusí come Yieneiio dali’ índia e stcá fatto Ia tara tre da 6 in 
7 per el K.: de questo responde a nostro peso L. 168; el qual K. delle merze 
é K. grosso, responde L. 132 nostre; al peso dei qual se posa tutte altre cose, 
e sorte de merze. 



Del 150o, adi primo Zener questo Sereníssimo Re fece una ordenazion 
sopra el comprare e vendere de queste spezierie: che tutti li marcadanti, di 
qual nazion si fiisse, che venissero per comprare spezierie in qnesta terra, 
quelli si dehbano presentare alia casa delia Mina in termine di giorno 3, e far 
li a saper come sono venutl per comprar spezierie; et avendo fatto qnelli alcim 
delitto, overo debito, siano seguri in qnesta terra, che niuno li possa astren- 
zer, nè per civil nè per criminal, in tempo s’íntende de mesi 6, non inten- 
dendose corsaro, e che qnello non possi entrare in questo porto; e tutti qnelli 
che compreranno spezierie qui nella casa delia Mina, el corapradore non paghi 
dretto alcuno, salvo quelli de chi sono le spezierie pagano 5 per cento de dretto 
a questo Sereníssimo Re; e le dette spezierie posslno tenire quanto li piace, 
e quelle navegare e trare fuore si per terra come per mare, senza alcun alíro 
dretto: le qual spezierie sono vendnte per mano dei Verldor delia cassa delia 
Mina, qual è Don Martino, che è per nome dei Re; e quelle dette spezierie 
se vendeno per sua mano, che sono díversi marcadanti; e quelli mercadanti 
non ponno trazer nè navegar dette spezierie se non vendute per mano dei 
detto fattor dei Re; e vendnte che saranno, li sará date a lor mercadanti la 
sua parte aspeítante delle sue spezierie a soldo por lira. 

Assai rasonevolmente se ha detratto in qnesta terra de Lisbona de tutto 
se pono trazer de qui; cioé priraamente spezierie d’ogni sorte mette cadaiino 
sotto sopra K. 35 mila, che certo è una summa grandíssima, seguendo questo 
viaggio si come mostra. Itera, traze delia Mina da Toro de Ginea ogn’anno du- 
cati 120 mila, che vien ogni mese dò caravelle con ducati 10 mila. Item, traze 
i zuchari dalFisola de Medera, zone* 200 mila ogn’anno. Item, traze dalla Gi¬ 


nea inalizete da K. 2000, quella spazase per Fiandra: rezeno inperó de ducati 
10 el K. Item, traze dalla Ginea piper K. 2000, e qual è salvalico, pur qiiello 
SC vende in Fiandra, reseiio inperó d. ducati 10 el K.: taraen da poi questa 
navigazion d’lndia, Fè stá devedado de modo, che non ghe intra piú in questo 
Regno. liem, dalla Ginea se traze Negri, da teste 2000 e piú. Item, traze 
grane nel paese da K. 120, bone in tutta bontá con le sue polvere. Item, nel 
paese medesirno, mieli ollimi da K. 15 mila. Item, trazer raelazzi, quali sono 
delFisola de Medera, da tenelle 1500 alFanno, li quali se portauo in Fiandra. 
Item, traze da Cao Verde gotton da K. 500, ma non cussi boni, come qnelli 
de Levante. Item, traze delFisola d’liislorÍ giiadi K. 10 mila. Item, traze qui 
nel paese molli sali in grandíssima quaiitità, et ogli in somma bontá. Item, 
traze de pesce, cioé aiilonni e tonine dei Regno de Relgarbi b per ducati 12,13 
mila. Item, traze dei paese cuori de 60 grandi in somma bontá da pezi 40 
mila. Item, cuori d'Iiiaiida e Ginea, traze per valuta de ducati 10 milla. Item, 
traze de Ginea denti d’avolio da K. 150. Item, traze dei paese medesirno frutti 
una surarna incredibile, cioé íiglii, et altro per Fiandra, et in altre parte, e 
vini da nave 40. 

Li dretti veramente sono grandi in questa terra, che non so come se possi 
siislentare la raai‘cadanzia de qual sorte se voglia. Tiitli pagano decima e sisa, 
che sono 20 per cento de tutto quello intra in questa terra; e de iiisida, da 
5 per cento, salvo le galie veneziane, sono franche non pagano dritto alcuno. 
Nota, che oro o argento quello non se pol metter in questo Regno per via da 
terra, per esser devedado alli por ti dei Reame di Casligiia; si e de qui non se 
pol trazer né oro iié arzenlo per Gastilia, essendo devedado per questo Reame 
dalli porti de Portogalío. Item, da tre anni in qua, che fu discoperto Terra 
Nova, delia quale se traze ogni anuo verziii da K. 20 mila, el qual verzi mos¬ 
tra sia stá talado da uno arhero inolto grosso, el quale é mollo pesoso e grave; 
tainen non tenze in quella perfezion come fa el nostro da Levante; niente de 
manco se ne spaza inoito in Fiandra, e de qui in Gastilia et in Italia per molti 
loclii; el qual valle ducati 2 ‘/a in 3 il IL, il qual verzi é appaitado per Fir- 
iiando dalla Rogaa,^ cristian novo, per anni 10 da questo Serenissimo Re, per 


‘ Rciiio do Algíirvü, aondo a pesca do atum foi o é abundantissima, tanto qao já no 
empo de Ü. Manuel havia um coraraorcio activissimo a este respeito com a Sicilia. E no 
Lím 6." ik Mistim, fl. 163 e seguintes, encontrei um documento de 1). Manuel, con¬ 
firmando certos privilégios alcançados anteriormente pelos Silicianos:==(jue veem com¬ 
prar 05 atuns ao Reino do Algarve=(Arch..da Torre do Tgmljo). Por isso, ou mo afasto 
aqui da interpretação do editor d’esta Ikliizioni), o qual julgou, que se designava um logar 
no Reino de Marrocos, denominado D' el íí/iará.—(Y. Ârdmio Stor, Jkd.^ p. 49). 

^Fernando de Noronha. 

H# 


‘ Talvez, cestos. 
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ducati 4000 airanno; el qual Firnando dalla Rogna manda alyiaggio ogn’anno 
iii delia Terra Noya le sue nave, et liomeni a lutle sue spese, con quesla con- 
dizion: clie queslo Sereníssimo Re deveda clie non ne sia Iratto da qui avanti 
deirindia. El qual verzi, per quello si vede, fm condotto qui a Lisbona, con 
tulte spese li sla per ducati ‘/a el K.; nella qual terra é lutli boschi de queslo 
verzi. Se fa da Lisbona a li, per ostro e garbiu, da leglie 800, 

Yisto la carta del iiavigar de questo viaggio dTndia, e quanto per quella 
mostra lutli i loclii clie per quesli Portoghesi hanno commercio, e pratli- 
cato e discoperto íin ora, e clie certo liamio discoperlo assai, e sono per 
discoprir piú avanti; et esseiido io beiie informato si per la carta, come e 
coiilinuamenle da molte persoiie di loro Portogliesi, e da diversi allri fores- 
lieri clie sono slati iii quelle parte; e ben considerato sopra tale navigazion, 
e fatto uno discorso per esser al proposito alia iiazion nostra d’intender ogni 
particülaritá di quello pò succeder de quel viaggio; peró diró (avendo falto 
tal discorso, e tratto quello coslrutto clie da questo viaggio se ne pò trazer), 
vedo questo viaggio non dover esser per mancar da navegar, ma contiaua- 
mente frequentando e stabiliiido; e senza alcun dubio queslo reveritissimo Re 
dominerá quello, e massirae sopra el niar, perclié cliiaramente si vede quelli 
lüdiani non poter difender tal navegazioiie, né resisler allí navigll, et artiglia- 
ria di questo Sereníssimo Re de li in quella parte. Le sue nave de lor Indiani 
sono debele e flaclie, senza artellaria, benclié al presente alcuna de quelle ne 
portano, ma non clie se possano reparar da quelle de questo Sereníssimo Re; 
né vedo el modo cbe de quelle se ne possano prevalere per altra parte, si 
etiam delle nave clie liamio piú forte delle sue contrade ; vedo le sue forlezze 
iieirindia, nelli lochi dove per loro Portoghesi hanno delíberato de assentaiie 
et ediíicarle, seranno forlissime per esser quelle ediíicale iii isola, dove a mi 
pare seranno signorí, le quale non possono esser molestade de quelli de terra 
ferma. Peró dico, loro Portoghesi sopra quelli mari esser poderosi. e dominar 
quelli senza alcuno contrasto. Certa cosa é se le dette fortezze fusseno fabri- 
cate nella terra ferma, quelle non seriano segure per forte clie fussino, e per 
grande artellaria che avesseno, per molte rasou; taraen al presente mostrano 
loro Indiani bona amicizia, et aver a grato el trattar loro nelle sue terre con 
li fattori de questo Serenissimo Re, che de continuo stanno de li de merca- 
danzia et altro clie li vieii ben per tutte le scale de quella costa dTndia, salvo 
clie in Colucut per aver guerra mortalissima con questo Serenissimo Re. 

Quanto alie nave che manda Sua Altezza de li per restar tre over quattr’ 
anni, non vedo rason, né, intendo che abbia loco da poterle metter a coverta, 
iiè porto alcuno, che loro pacificamente possino fare tale effetto, dico nella 
costa dTndia; perche a mi pare l’é necessário in questo tempo debbi dar concia 
alie sue nave, e massime in quelli mari de li, che abhissano le nave piú che 
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in ogn’altra parte: si che vedo questo tal nave scorrlno manifesto pericolo, e 
non esser Topiiiion de Sua Altezza bona; ma ben parrai che sempre anderanno 
queste nave al suo viaggio, e tornerarmo come el consueto suole. Girca l’opi- 
iiioii de queslo Serenissimo Re de voler dividar el navegar á Mori per via delia 
Mecha e per la bocca dei Mar Rosso, mi pare impossibile, iiò vedo el modo 
possi far taireffollo, perché el seria iiecesssario el lenisse infinita armada in 
quella banda de lí da Gommuo con iiiia grandíssima spesa, e divider rarmada 
in inolti lochi, dove sono li passi che passano le nave de’ Mori: la spesa seria 
insoppoiTabile, si cbe per quanto aspelta a questo, la cosa è impossibile, e Sua 
Altezza ò mate informata; tamen al presente nell’ armada dei signor Trestan 
da Giigiia parti ullimameiile, ba levato con si una fortezza de legname per 
assentaria ia una isola che si chiama Ciiritoras, la qual è alia bocca dei Mar 
Rosso, dove lor dice esser il posto principal; e defeso quello, saranno total- 
mente serrale le spoziaiie per la Mecha e Ia Sorla: la qual cosa, al mio iudi- 
zio, será difficile perché indico averá constrasto nell’ edificar detta fortezza, si 
clie lúdico non potra esoqiiir tall’ efletto; benché íin ora questo viaggio sia an- 
dato mollo avanti, et ha discoperto assai de quell’ índia: tamen non ò niente, 
a comparazione de quello che é ignoto, e che sc pol discoprir (che certo ò 
cosa grandíssima) de molte terre marcadaiitesclie, ricchissime d’ogni sorte 
speziarie. 

Yisto et inteso cortamente tutte le speziarie delia quantilá e qualilá nelli lochi 
dove che nasceno, nelle terre dove che per loro Portoghesi sono praltlcate, e ciic 
hanno in quelle commercio: certa cosa ô che averao una vera iiitelligenzia, che la 
piúsiimina dei pipor che nasce in quellTiidia, ò sotlouna montagna di Chuclhm li 
a basso in tulta quella comarchia cbe è da Chuchin iníino alli terraiiii de Gannanor, 
clie ô in circuito de leglie 19 vel circa, eioé mia 4b; dei qual loco sempre se Irar- 
rarmo ogni aimo da baar 10 mila de piper, clio sono lí. 30 in 35 mila; e questo se 
traze con certezza o senza dubio alcuno. El qual piper se puol far fondamento 
esser lulto in poder de questo Serenissimo Re, mediante le fortezze sue, e Tami- 
cizia con quel Re di Gucliini, e la foilezza de Canaiior che tien guardado quel 
loco: e sempre se potra defender e devedar che iiiuno vegiii li a cargar; si che 
credo tal rason, che tiiito quel piper será in poder de queslo Serenissimo Re, Allre 
sorte speziarie poche nasceno in quella scaila, dove per loro Porloghesi sono 
pralicate fm al presente, salvo un poco de zenzeri in Gananor, li quali non sono 
in quella perfezion che sono quelli di Goiiucliul; el uii poco di catieila: le qual 
speziarie seranno al piú che se possi trazer, tra una sorte e 1’altra, da baar 
500. La bontá di quelle verarneiite non ò in quella perfezione che sono le ca- 
nelle cbe vengono da Malacha. Le altre sorte speziarie che pur per loro Porto- 
gliesi sono levate de li, le quale sono stá navegade in quelle scale che loro 
liamio commercio; si cbe cbiaramente vedo et intendo le cose de questo viaggio 
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quelle che sono certo et incerte; benché al presente Sua Altezza ha mandado 
nave 4 a drettura per Malaclia, nella qual terra certa cosa è che abbiaiio no- 
lizia, quella esser ricchissima de ogiii sorte speziario e grau qiiaiUilá: la qual 
scala per Mori è navigata, e levato la mazor summa de speziarie, cho vieneno 
de li in Alessandria. La qual scala è di sopra Chuchin leglie 800, e molto pe> 
ricoloso cainin da navegar non essendo ancor quella per questi Portogliesi na- 
vegata, nò avuto tratto alcuno: pero non dichiarisso piú avanti. 

Non obstante questo viaggio esser molto pericolosu e se patisca grande- 
mente de vittuaria, et altri sinistri, sí come s'intende, e per molli sia slato 
referido; tamen considerando tanta rutilitá et il grau guadaguo che de quello 
se traze, clie posito che si perdesse la mitá d’una frota, non se resteria per 
questo de seguir qiiel viaggio, percliè vegnaiido a salvamento la minor parle 
d’una frota, se recupera el daiino perduto, e si resta con gran guadagno: si 
che concludendo dico, non ostaiite il manifesto pericolo delia persona e delle 
facultá che score, sempre sará frequentado da navegar tal navegazion. Vedo 
etiam, che sempre volendo questo Sereníssimo Re dar liceiizia a navegar in 
questo viaggio a suoi vassalli, overo altri stranieri, sempre senza scorrcr peri¬ 
colo de suo cavedal de uno ducalo, largamerite averá 25 por cento de tulto 
quello se trará dlndia; che certo parmi questo partido seria piú a questo pro- 
posito, senza scorrer tanto pericolo de suo cavedal, e lassar far la marcadan- 
zia á marcadauti che la sanno fare e trattare (la qual cosa seria laudabile), e 
attender a conservar el suo stato; ma vedo al presente Sua Altezza esser aliena 
e fuora di tal opinione: sono de continuo stá sopra Topinion sua de divedar 
nell’ índia ie speziarie a iori, et il navegar loro, e de sustentar tuUo questo 
tratto in suo podere; delia qual cosa non vedo rason, per la gran potenzia che 
fosse la sua, possi operar talf effetlo che è il suo volere. 

Vero è, che lui ha dissegnato henissimo de tegnir questo tratto tulto in 
suo podere, possendo devedar le spezierie per la Soria: e questa è la sua opi¬ 
nione; ma vedendo non poter devedar quelle, leberar Ie speziarie cadauno in 
sua liberta, perche se vede non puol far altramente. 

Dove nasce el piper lutto quanto in una coraarchia leghe 15, cioé da Cudin 
fin a Cananor; el qual piper si è in poder d’uno Re infra terra alia montagna, 
el qual Re se chiama Matachalmal, el qual Re è zentii; e tulto el piper nasce 
sotto Ia montagna in quello loco dei detto Re. Vere è, che se ha notizia d’uii 
altro loco che pur produse piper, che se chiama Batachala, che è a marina; 
dal qual loco se traranno ogiranno al piú haar 1000 piper; la c|ual terra si è 
dei Re de Narsin, abitada da Mori marcadanti. 

Hasse notizia delli maggiori Re che lianno nell’ índia, che è el Re de Nar¬ 
sin, indiano zentii; confina in Estremadura con el regno de Comy, el qual Re 
si è Moro. El qual Re de Narsin tien grando regno, hará ad ogni suo comando 


10 mila elefanti, 30 mila cavalli, e infinito numero di gente. Da fatti, el regno 
suo s’estende in longitiidíne per la costa leghe 600, et infra terra leghe 300; li 
quali doi regni stanno di continuo in guerra con el ditto Re de Comj, ch’ an¬ 
cora lui è grandíssimo Re, et è Moro, e molto possenle: el qual iRe de Comj 
confina con Cobova, e con la Pérsia; e Gombagra confina con Adem, che è una 
città grandisima, dovo in quello loco se desimbarcano le navegazione dlndia 
por la Mecha e la Soria. 

El zonzer mio de II in Portugallo nella cittá di Lisbona, fu alli 3 Ottubrio 
dei 1S04, venuto ad istanza deli’ Eccellentissime Signorie Vostre per veder et 
intender el successo cli questo viaggio d’ índia novamente da Portogliesi trovato 
e navegaío: ma li maligni et iniraicissimi delia iiazion nostra con la sua mali- 
gnitá cercano de distiirbarmi e farmi patire qualche male, perché universal¬ 
mente le condizioni sue sono tanto pessime, che non voriano vedere alcuno in 
quella cittá, salvo, clie loro; per modo che informo qiiel Sereníssimo Re, di- 
cendo che era vennto por damio de ((iiello Sereníssimo, Re, e molte altre 
opposizione, le qiiali non m’estcnder(i a díre particolarmeute; adeo che me 
misoro in grando siispotto, El giorno seguentc da poi che gionsi de 11 in 
Lisbona, clie fu a di 4 detto, che ò il giorno, di S. Francesco, fui mandato a 
cliiamar da Sua Altezza nel palazzo, cho ò in cima de qnesta città; dove Siia 
Altezza steva sola in capo (Fima sala scrivendo sopra una tavola picola; et io 
ginnto li, fatto la debita reverenzia, disse, che comandava Sua Altezza; el qual 
me disse de che nazion era, e d’oiiflo veniva, et a che fare era in quella cittá 
vomito. Non m’ostori(lerò nella risposta: risposi quanto accadeva al bisogno. 
Da poi parlato Inngamonto con Sua Altezza, disso a uno suo che era poco dis¬ 
tante da iioi, el qual se chiama Pioro da Lisbona, el qual è, come seria a dire, 
Capo dc Consiglio de X; e le disse, ehe ’1 me menasse iií preggione orribile, 
senza cho io potessi parlare a persona dei mondo. Et iii questo tempo mandó 
Sua Altezza per mi, e paiiorae tre o qualtro volto: c vedendo ultimaraente, che 
io steva saldo e constante su li primi parlari, mi poso in libertá, e dissemi 
elfel stare in quella terra fosse a mio beneplácito. Et io liherato che fui, volsi 
diligeiitemente inquerire et inteiidero quali fiissino stati qiielli che mifecero 
tale opposizione; et iiiíesi da piú persone degiie di fede, li quali me dissçro 
cho giá un mese inanzi el mio zonzer de lí fu signiíicato a Sua Altezza da Ve- 
nezia da uno Renetto Tondo Fiorentino (nevodo de Bortolamio Fiorentino, el 
quale fa grandissime facende nella cittá do Lisbona), che el veniva niio ad is- 
tanzia/della Signoria de Veiiezia, e dei Gran Soldano, per veder et intender 
qiicl cose de que! viaggio d’India nel suo regno, e che Ia Signoria deVenezia 
mandava diie nave carglie d’artollarie al Gran Soldano per devcclare a Sua Ál- 
tezza il navegar loro. 

Abitta continuamente quel Sereníssimo Re in quella città cli Lisbona, per 
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csser quella la prima di quel regno, e da equiparare, si de grandezza come 
de sito e de marcadanzia, e de abitazione d’iiniversal generazione de marca- 
daiili abitata. Si cbe parmi solum quella ciltá sia per tiilto il resto di quel re¬ 
mo, nella qual ha il suo palazzo in cima delia terra nuovamente fabneato; an¬ 
cora quellQ iion è compiuto; non è molto di grau spesa, anzi una fabrica molto 
bassa, e con poco dessegno, e povera; assi rasonevolmente abitazione per. süa 

corte a supplimento. _ ia 

Uno Corezador di continuo sta in la detta eittá, cioe uno Vice Re, cbe e 
il primo offizio in quella, et è in vita; el quale ò zudese e corezador di quella 
eittá, si de criminal come de civil Due offlzii baanno in detta ciltá, delli qnali 
uno se cliiama la Casa delia Relazion, la qual de continuo sta nella detta eittá, 
et in quella si trattano tutte le cose, si de civil come de criminal di tutto questo 
regno; nella qual casa entra la persona dei Re con el Governador sopradetto 
doi volte alia settimana, et altri 20 zudesi, tutli peró’ dotlori e litteradi. Visto 
et iudicato le cause, ghe lianno appellazion allí Agravi, cioé 6 zudesi, con la 
persona dei Re, come saria a dire 6 aldidori; li quali sono li piú vccchi, e 
dottori de questo numero 20 delia delta casa a laudare le sonlenzie, overo ta- 
gliare. El bisogna cbe siaiio 4 vose; tamen vedendo ropinion dei Re, gli altri 
se aderisseno aViella; e cusi fenisseno le sentenzie senz’ altra appellazione. La 
secoiida Casa se cliiama la Supplicazione, la quale de continuo segue la Corte; 
dove etiam in quella se trattano le cose civil e criminal, intendendose le cause 
larghe, leghe 5, cioé, miglia 15; nella qual casa intra la persona dei Re doi 
volte la settimana con el Corezador, che è questo il secondo offizio di quella 
eittá, con 15 zudesi litterati e dottori de leze, i quali sono deputadi a questa 
audienzia: tutti sono in vita: le qual sentenze banno le appelazion sue alli detti 6 
Agravi, con la persona dei Re, senza alcun’altra appellazion; ut supra. Uno 
Corezador, che alde tutte le cause, si de civil come de criminal delia detta eittá, 
de ogni summa de denari; tamen solum moreno le sue sentenze^ da ducati 5 
in zoso, senz’ alcun’ altra appelazione; de li in suso banno appelazione alia Re¬ 
lazion. De criminal, banno larga liberta de justizia: puolleno far morire un 
uorao per sua sentenzia senza alcun altro impedimento, salvo perla Maestá dei 
Re assolutamente. 

Sono tre Veadori delia Intrada, como saria a dire tre Governadori deile 
intrade nostre, el qual oífizio è molto onoratissimo, el quale è dato alli piú pre- 
ziati da Sua Âltezza, cbe sono al presente: primo, el Baron Don DiegoLopes, 
el secondo Don Martino, el terzo Don Pedro de Castro: per qiiesti tal Veadori 
sono governate le intrade de Sua Alteza, e de tutte le sue spese, li quali fannp. 


1 Morem U sue sentenze: lalvez se deva interpretar-íicamíirinessuasseuteuças<=, 
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el tutto; etiam qiiesli tali tieneno el cargo de recever li danari delia casa delia 
Mina deile speziarie; e per loro sono fatte le spese delParmade cbe se fanno 
per rindia. Questi 3 Veadori sono li primi Fidagli, cioó gentiluomeni di quel 
regno, o poleno molto con Sua Altezza. 

Uno Armirante, cioé iin Capilanio general da mar, el qual è Don Vasco 
da Gamba, quello che discoperse llndia; questo c offizio molto onoratissimo, 
el qual offizio ba dato questo Screnissimo Re a detto Don Vasco, e faítolo Ar- 
mirante; beiicbé lui non è molto gi-ato a Sua Altezza, perebé lui èbomo des- 
lemperado, senza alcuiia ragioiio; lia fatto raolte cose nelF índia nel .suoviag- 
gio, che sono slalo poco grato a Sua Altezza: tamen essendo stá quello cbe 
ha illuminatü questo vinggio d’Indía, e discoperto quello, questo Sereníssimo 
Re el íece Armirante, e donnòli nn castello, dal quale ha d’intrada da ducati 
1500: ba al presente una intrada de ducati 4000; etiam ba questo privileggio 
da Sua Altezza, cbe piió mandar al viaggio dlndia ducati 200, li quali el puó 
spendeiii in qual sorte de spezierie che a liii pare, senza pagare dretto alcuno; 
cbe quest’ ò una grandíssima intrada, quando non fiisse'altro: lui è de bassa 
condizione, tamen al presente ò fatto Fidalgo, cioé genliluorao, e vive onora- 
tameiite, et è reputado da molti Grandi di quello regno. 

Uno Secretario raazor di Sua Altezza, che se cliiama Antonio Caniiero,‘ 
11 quale è assai discrelto liomo, e praítico, benebé el non abbia littera alciina; 
f ha bon natural, è prallicliissimo deli’ offizio suo; el qual è molto estimato 
da Sua Altezza: ba molti altri seci'etarii, li quali non tengono cargo deile cose 
segrcle: lianno loro li suori offlzii deputadi; non s’adopera altro secretario nelle 
cose d’inporlanzia e socrete, salvo el detto Antonio Carneiro. 

Uno Scrivan de Piiritade, che è un ofíizio molto onoratissimo, che tíen 
cargo d’assigii!ir privileggi, et altri dispacciamenli reali; e non essendo affir- 
madi e segnadi di sua mano, i’ non passaiio davanti Sua Altezza: el qual fu 


• Ântonio Carneiro. Por loltra d'estG socrotario exislo no Arch. da Torro do Tombo 
íi minuta do debuxo do uns poucos do painios de Arrás planeado por D. Manuel, a fim do 
perpetuar por um meio tão grandioso c opulento os maravilhosos successos alcançados polas 
suas armadas no ultramar; minuta quo pela primeira vez dou a publico o meu fallecido 
amigo J. A. da Graça Barreto era um oinisciilo não posto á venda. {Y. A BesmherUi ik 
Mia, ordénaila em tapeçaria por mandado de El-Rd D, Coimbra, 1880). 

Attenta a importância do documento, a Sub-Cominissão, de que sou membro insigni- 
íicaiiW, resolveu incluil-o no 'rànm-Âlpns docimcnios do Ârám Naemal da Torrs 
Tombo kerai das Eirmjafwse Gommtus Portuguesas,—yokma de cuja publicação está 
agora tratando. 

tojiora não consto onde boje existem, se pnr ventura existem, es.ses paimos precio¬ 
sos, uai lia duvida alguma que ellos foram executados: pois em Faria c Souza(Aím/'or- 
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liglio dei Míircliese fradello de queslo Serenissimo Re; è horao raolto discreto 
í‘ de l)Oiiii condizioiie; e molte volte Siia Altezza conferisce e consulta li iie- 
gozii coii liii, por esser lioiiio (rottimo coiisiglio: sl clie ò niolto prezíato da 
Siia Altezza, clie certo é liomo d’ottima condizione; dico di boni clie abbiaia 
(luella Corte. 

üii Contador inaggiore di Sua Altezza, cbe è oíílzio onoratissimo, come se¬ 
ria a dir Rcvisidor de’ Conti de tutte quelle persone cbe scodono et amminis- 
traiio lliitrada di Sua Altezza; tutfi quelli sono obbligati daiii conto al detlo 
Contador; el qual offlzio vai ducati 2000 alF anno, et è delli oiioratissimi offl- 
zii di questo regno. líae niolli altri oíiizií in questa città depiitadi, cioé un 
Ciiulice dó iiiercadaiiti stranieri, lolterado e dotlore; il qual offlzio é in vila, 
íd qual tieii cargo delle cose dependente dalla doana, cioé decima dei driílo 
de! Re de tutte mei'ce se niettoiio dentro; il qual lia liberta de poder esanii- 
nar e sentenziar seuz’ alcuna appellazion per siimma de Reali... in zoso. Item, 
luio Giudice delF oíllzio delta Sisa, cioé uno dolttor, el qual è Giiidice delle 
cose dependente delia Sisa, clie sono il dretto dei Re de tutte merce cbe intrano 
dentro íli questa cittá: ba libertá de sentenziar ut supra. 

Uno Fattor raazor de Sua Altezza, cbe tien cargo delia casa delia Mina, 
el qual se cbiama Stefano Vaza, el qual è homo de mala e péssima condizione; 
e esseiido ogiCaltro lioino cbe aítendesse a qiiella casa, cioé doana, venderia piú 
suinina de spezierie, e seria de piúfrutto de Sua Altezza: non é liorao prattico 
de tal cargo, poco intende qiiello importa Ia mercanzia; tameii per es.ser pre’ 
ziato da Sua Allezza, li ha dato quelF oííizio, il qual tien cargo di tulía qiielia 
casa delia Mina, e per sue maiii se vendoiio tute le spezierie; e tien le cbiave 
di queila, e per liii sono ricepiite le spezierie che vierieno d’India, e per liii sono 
dispazali li pagamenti redrezaíi allitre Veadori delle facende dei Re antescritte; 
etiam Ini liceve tiitti li denari delle spézierie che se comprano in la detta casa, 
e poi liii consegna quelli alli Veadori soprascritti. Questo offizio certo ô molto 


kgma, tomo i, parte cap. vm, pag. 7fl.-^Lisboa, 1666) encontro menção d’ 0 !l 0 s, a 
pr^josito (le iini facto que se acha tarabera indicado na minuta do debuxo doa pannos. Faria 
e Sousa falando daxonqiiiata de Quiloa por D. Francisco de Almeida, narra, que, alcan 
^(la a victona D Francisco mandou chamar Mahomeí Aneoiiii, parente do rei de Quiloa: 
--y ej temiendo algun peligro, ó miséria, prostrado a sus piés le podia misericórdia. Dom 
tounseo. .. le solevó en sus braços, y le dixo que le nombravaRey de aquellalsia, e... 
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yuüms qne B,n Manml nmidou lám gkmo deste suceeso=^(k,. cit.) 
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oiiorato; lutli vaniio por le sue mani quelli clie liauno il Iralto pera, 1’Indi overo 
por la mina dali’ oro. 

Sono molli olíizii oiioralissimi iii la casa di Sua Altezza: cioé el primo ò 
(jamcrier inazor, clie ò al pi’eseiite Don Martino, il qual è molto suo giiirato, 
(3 puole molto coii Sua Altezza; il qiiale fu íigliolo d’mi Arcivescovo. Questo 
Sereníssimo Re li ba falto moita mercode, e datoli moita intrada, e principal¬ 
mente li ha dato, che niimo Gristian nuovo (che si po’dire tutti li Iiidei) quelli 
noii poiiiio iiscire fiiori di questo iDgno senza una licenzia; cho per questa via 
s intende l ha guadagnato un tesoro dà Cristiani niiovi che sono usciti da questo 
regno, et ogni giorno usciseno per paura deli’ Inquisizioii; si che per questa 
via ha migumeiitato iníiniti danari, el è per guadagnar molto piú per questi 
Cristiani iiovl che restano, che sono li piú ricdii, 

Ha Sua Altezza molli altri camerieri, zoveiii Fidalgi, cioé gentlluomini, 
lielá damii 14 fm 20; li qiiali iioii sono repiilali: chianiaiisi mozi decamera, 
qiiali stamio di continuo alia lavola quando disna, ovoro cena, Sua Altezza; 
sono da otto in dieci a servido li alia lavola; o 11 iiella sala medosima dove 
desiiia Sua Altezza, stano etiam tutti li suoi Graiidi, fino che habhi compiiito 
dl (ii.$iiar; e dapoi lo accorapagnano alia sua camera: intrano tutti al disnar, 
overo a cena; non sono molto grave rié cerimoniose le cose siie, imo molto 
familiari e domcstiche con tutti. Ha mio Mastro de casa, el qual tien cai'g() 
(lelle cose necessário alia casa di Sna Altezza, che ò offizio onoratissimo. Ha 
uno Poidier inazor, el qnal tien cargo, e Follizio suo si è alia porta delia ca¬ 
mera di Sua Altezza, quando la modesiraa è rilirata in casa, et etiam alia poda 
principal delia aiidienzia;.tamen non è exercitalo per lui, salvo misso iin’aHro 
cho fa 1’ülíizio. Uno Yeador inazor de casa de Sua Altezza, el qual tien cargo 
de veder sopra lo cose podinenti al mangiare; ata di continuo al disnar et alia 
cena di Sua Altezza c comanda al Mazordomo delia casa. Questo Veador é Ful- 
limo clie sla íino che Sua Altezza vadi a dormir. Ha uno altro Camerier zo- 
vene, che se chiama Zorzi d A Milo. Ha eliam uno Gopler mazoivche tien cargo 
do dar da bevor a Sna Allezza; il qoal non è adoperato por lui, salvo per uno 
altro, cbe ò offlzio onoiadissimo. Ha molli altri olíizii in la casa di S. i. non 
reputadi. 

Doi Diiclii sono al presente in questo regno; cioé, il primo Duca si ô il 
Duca di Bi-agaiiza, che è nipole di queslo Serenissimo Re, el qual tien molte 
fortezze e castelll da numero 30 in snso. La intrada sua veramento ò vassalli 
30 mila, per quelIo. .s’intende ducati 16 inila; é d’etá d’anni 26 in 27, el qual 
é maridado iii la íiola dei Duca di Mediria Sedonia de Gastiglia; sono doi fra- 
telli; uno vive in Gastiglia, Don Dionisio, el qual é maridado li in Gastiglia. El 
secundo Duca se cbiama Don Zorzi, Duca de Giiibra, fii íiolo naturaíe dei Re 
Don Zuanne, el qual piulendova succeder a questo regno, o sperava de esser 
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Re: aspeüava le sue bolle da Roma avanti el morir dei Re Don Zuanne suo 
padre, per farlo legitimo; ma, come credo, clie sia uoto quanto sia stá perse- 
guitado suo padre, Re Don Zuanne, per farlo morir, da lutti li Grandi di queslo 
regiio, e piú sui preziati, dalli quali ultimamente non si polé difender, fu tossi- 
cato a termine; pero restò questo Duca coii poco favore: el quale è d’etá d’anni 
23 vel circa, et ò di debole complessione, e mal sano; ha d’inlrada ducati 17 
mila, computando li due Magistradi che ha, uno de San Jacomo, e Taltro de 
Calatrava; ha molti caslelli e fortezze et una citlà solto il suo Ducato. 

Uno Marchese, che se chiamo Ville Real, el qual è zerman cusin de queslo 
Sereníssimo Re, el quale è poco reputado in corte per esser leggiero di cer- 
vellü, 6 piú tosto accusato per pazo che altramente; el qual ha dintrada du¬ 
cati 10 mila; tamen è sempre dehitor in capo deli’ aimo sopra la persona. 

Uno Conlestahile, cioé Capitano general delle genti d’arme; el qual offi- 
zio è nel Marchese soradito. 

Dieci contadi sono in questo regno, con rasoneval intrada e valenlissimi 
cavallieri. II primo contado, si è il suo titolo Conte di Jole e da Madalva; ha 
diiitrada ducati SOOO, El Conte de Tentagel, fiolo dei signore Álvaro, ha d’in- 
trada ducati 3000 in 3500. El Conte d’Alcoutin, flolo dei Marchese, ha d’ln- 
trada ducati 2500. El Conte de Cinmiaguerra ha ddntrada ducati 1500. El Conte 
de Farro ha d’intrada ducati 2000. El Conte de Brannes, fralello dei Prior dei 
Grato, ha daiitrada ducati 2100. El Conte de Borba, el qual è stá un valentís¬ 
simo cavallier nell’ África, et ha fatto de beilissime prove, e mollo esistiinato 
da Sua Altezza, ha d intrada ducati 4000, El Conte de Tirocha ha d’intrada 
ducati 3200. El Coute de Ponela ha dhntrada ducati 1500. EI Conte de Fera 
lia d’intrada ducati 2000. 

Due Archiepiscopadi: il primo Archiepiscopo è de Lisbona, el qual ha 
d intrada ducaü 10 mila: e secondo archiepiscopo è de Braza; el qual archi- 
episcopado havé a Roma, essendo lui imbasciadore a Sua Bealitudine delia 
obbedienzia mando questo Sereiiissimo Re; el qual ha d’intrada ducati 9000, 
vel circà: el qual archiepiscopo è molto preziato da Sua Altezza, e puol molto.* 

Selte vescovadi pm- in questo regno, e tre vescovadi nell’África. El primo 
vescovado è il vescovo de Bura, ha cFintrada ducati 12 mila; el secondo è' 
episcopado de Lisbona, ducati 10 mila; episcopato de Coimbra, ducati 6000 • ves- 
covado de Braga, ducati 4000; vescoYado delia Mego, ducati 5000; vescovado 
de sylves, 4500; vescovado de Guarda, 5000. Nell’ África ciltade tre: Tanger 
teta et Argilla,. delle qual terre non ha proíitto né intrada alcuna, ma spesa 
continua per guardaiie da Mori, con 400 cavallieri con il suo capitanio; li quali 
vanno a servir Sua Altezza, el Ibrzo de loro, grátis et amore; staran;o de í 
nni do, over tre, e dapoi lornano alia corte di Sua Altezza, sperando conse¬ 
guir qualche ouor e raercè dal Re. Li altri veramente, che non sono Gentiluo- 
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mini, che stanno pur de li nelle terre deli’ África, el soldo suo si ô archieri 
6 formenlo per testa al mese, et archieri 12 di biava per il suo cavalio, e de 
diiiari, ducati t per la sua bocca: e questo è quanto slipendio hanno li detti; 
tamen loro stanno per speranza dè buttini che fanno da Mori, e dè cavalli 
quando fanno le correrie deiilro de loro Mori infra torra. 

Uno Prior, che se cliiama Don N., Prior dei Grato, el qual é molto ono- 
ralo cavalier in questo regno, et é valentíssimo delia sua persona: el qual andô 
molto tempo in corso in Rodi, e per tulto quello levante; per modo che s’in- 
lende veramerite ha falto de grandíssima presa d’Infedeli, cioé Mori o Turclii. 
El qual certo era molto estimato dal Gran Mastro de Rodi; da poi verinto de 
qiii, dove ha qui ei suo stato, et alcuni castelli fortissimi qiii ne]l’Exlremadiire 
de Casliglia, ü primalo suo. 

Due souo li Alchaldi, uno de criminal e 1’altro de civil, li quali de conti¬ 
nuo stanno iu questa cittá, e due altri simili seguono Ia corte di Sua Altezza, 
coii li sui dui alguzini. Questi due Alchaldi tienneno cargo, come a dir dò capi 
sopra li capi do Guardia, cbe é li aguzini: e comandaiio a quelli, e prendono 
Ic persone, e porlano tanto quanto per li delti Alchaldi li é commesso. Sono 
salariati da questo Sorcnissimo Re ducati 200 airanno, cioé, 200, che sono In 
guardia di Sua Altezza; el Capitanio de quali si é il Gamerler rnazor, li quali 
cavalli soiió ad ogni suo comando presti leghe 5 larghe dalla Corte. 

La natura di questo Serenissimp Re parmi molto allegra; la complession 
sua si é llaca, debile, e de poco spirito, É molto sospettoso in lutle le sue 
cose; non si risolve per si, se non in tutto vuole consiglio e consulta con la 
Regina D. Elionora sua sorella, Ia qual é prudente, e con li suol Grandi: e 
questo vien perclié nou se coiifida nel discorso et iudico suo. Mostra esser 
avaro e cupido di denaro; e maxime da poco tempo in qua, da poi che tratta 
delle cose de marcadanzia, ha gustato ii frutti di quella. Dove el vede alcun 
profitto, in tutto el vuol intrar; o tira per si, e deveda ad altri; non ha respeito 
ai ben publico dei suo populo, salvo el ben particulare suo; e questo vien per 
11 mallgni ch’ él conseiano per acquistare benevolenzia con Sua Altezza; benclió 
in si, lui parmi d’ottima condizion, o de somma bonlá. Gatlholicliissimo e divo- 
tissimo, ha fatto far de hellissime e notabile opere; cioé monasteri de reli- 
giosi, che se chiama Santa Maria de Betlem, nel qual ha speso infiniti danari, 
et ancora non é compiuto, e spenderassi da suo compife da ducati 150 mila 
in suso; e moiti altri monasteri et opere in questo suo regno, laudabile a Bio 
et alie persone dei mondo. Non é molto slabile nelle sue cose, e molte volte 
si muda de proposilo; e questo, perché ascolta cadauno, e facilmente crede ad 
ogni homo; e miixinie iii quelle cose che cognosce clie li sia in suo proposito, non 
consideralo altro contrario. Se deleita d’andar per mare per questi rii; e molte 
Yolte va iü uno suo bregantino fatto per Sua Altezza, passando tempo vedendo 
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queste sue nave e monasteii: moslra aver gran spasso andar per mar con 
qualch’iirio delli suoi priinati, el qual ó détâ d’anni 116 in 37. Ha uno Príncipe 
d'etá d‘anni 3| in 4, el qual si cliiama Don Zuanrie; fu baltezalo per la Ma- 
gniíicenza de niesser Piero Pasqualigo, el quale era a qiiel tempo orator a Sua 
Altezza; fu zuralo per príncipe per el Duca de Braganza, et el Duca de Coim- 
bre, e per tulto el regno delli Graudi de questo regno; lia due infanti et uno 
infante: d’etá uno sotto 1’altro. 

Ldiitrada sua voramente, per quello se vede e sdntende, é ducali 350 
mila vel circa, clie é una poca cosa; benclié sdntende da poi fatto Re Pha fatto 
molte mercô, et liasse privato de moita intrada, la quale ha dato a molli suoí 
Grandi, ctie erano fora iisclti de questo regno, descazati per elRe Don Zuanne.* 
noii solamente li ha restituído li suoi stati, ma eziandio le sue intrade da quel 
tempo in qua, cif erano scorse; per modo che Sua Altezza restó con poca in¬ 
trada, come qui de sotto particolarmeníe é dichiarato. Finalmente, traze delia 
mina delForo delia Giuea, lunoperFaltro ogifanno, ducati 120mila, che sono 
in tanPoro, che ogni caravelle vien in qiiesta cittá.Utem, traze pure delia Gi- 
nea per Pappalto delli Negri, chintrano in questa cittá da teste 2000, alPanno 
ducati 3000. Item, traze piir de dilta Ginea malagete, per Pappalto de quelle 
che se trazeno ogn’anno K. 2000 vel circa, ducati 6000. Item, traze da 4 anni 
in qua da Terranuova per Pappalto di verzi, el qual se traze ogn’anno K. 10 
mila vel ciica; é appaltado per ducati 5000. Item, traze delPisola delli Pas- 
telli, cioé risola delli Astori, e di qiiella si traze guadi, per essere appaltadi 
per anni 4, ducati 10 mila; metto alPanuo ducati 2500. Item, traze délPIsoIa 
delia Medera per el suo quarto e decima per li zuccari, che de quella se traze 
ogiPanno rove 200 mila, poco piú o meno; li quali metto ducati 50 in 60 mila 
per el | e decima che li viene a Sua Alteza. Item, traze dei regno d’Algarb[ 
tonine, sotto sora, alPanno ducati 13 mila, vel circa. Itera, se traze de quesla 
cittá de Lisboua ducati 1000, vel circa. Item, se traze dei ducado clPel tien in 
si de Viseo, et uno magistrato de Jesu Ghristo col... di questo regno, alia 
OTma de ducati 40 mila yel circa, che é a súpplímento di quella soprascritta 
intrada. Non metto el tratto delPIndia, perchô, seguendo quello, si come mos¬ 
tra, saria una grandintrada; che per quello si ha discorso, trazeriano ogn’anno 
dncati 35 o 40 mila; che volendo dar libertá navegar a quello viaggio n. 50 
per cento, tocheria la mità delle spezierie metto sotto sopra a ducali 20 el 
baar, ghe locheria per suo conto ducati 400 mila netti de spese: íamen fm 
al presente li é stata a Sua Altezza una grandissima spesa, peroché se pol 


^ ' Aqai tião corre o sentido; o que faz suppor a falta de algumas palavras no manus- 
cnpto, 


dir essere stata piú la spesa et el daiiiio, che Putile conseguido. Questo Sere¬ 
níssimo Re povero, non si trova avere de contadi uno ducato, perchê in ef- 
fetto sla di continuo su la spesa con qiiesParmada per PIndia, che lo tien suto 
do danari; e non ha el modo de reuscir delle spese suo, perché in effetto non 
ó sua praftlca, e la spesa delParmada tutta corre per li contadi. Certa cosa è, 
che per un picciolo Re, e de quella poca intrada che ha, certo fa gran mer- 
cede e gran prêmio. A tutti i suoi Fidalgi, quelli li quali seguono la sua corte 
con tutti li Grandi, si dá la sua mesaiia, clPé una certa intrada de sna spesa, 
per suo vivere secondo le loro condizioui; la qual mesaria é di ducali 44 mila 
vel circa, li quali sono destribuidi ogtPanno in questi tali Fidalgi; e ha ogni 
meso questo suo soldo per dette sue spese, e de’siioi cavalli. Etiam, questo 
Sereníssimo Re é obbligato delia sua intrada dar la dota e maridar le fie de 
questi tal soí Fidalgi e Grandi delia corte, secondo le loro condizioui, quelli 
coníieoneno mazor mesaria: tamen ordinariamente é Ia sua dote doble 40, che 
sono ducati 8000; le qual Fidalge sono obbligade a servir Ia Maestá delia Re¬ 
gina per suo dame, e viveno con quella, e seguono la corte fin a che se mari- 
dano con la deita dota, senza quello che li danno suoi padri di patrimônio; et 
etiam essendo una de quelle raolto privata delia Reina, la qual fa qualche se- 
gno de bon servire. 

Essendo bisogno far gente d’arrae per campo in questo regno, uon ha at¬ 
iro ordino nô modo, salvo che tutti li suoi Fidalgi con tutti li suoi cavalli, e 
tutti li Grandi di questa corte con le sue persone, che vanno a .servirlo, e ma- 
xirne andando PAltezza Sna in persona, senza alcun soldo né prêmio. La guerra 
clie loro hanno é nelle baude delPAfrica, contra Mori, in due terre che per 
loro sono mantenute, e castelli doi nelli quali sono do continuo 300 cavalli da 
fatli per cadaima terra, et altrettanti cavallieri, valentissimi liomeni, e molte 
volte scorrerio dentro in fra terra contra Mori, e fali correrie, e molti daiini in¬ 
fra terra. Li quali cavallieri, da poi stati due overo tre anni, vienneno de qui, 
e per Sua Altezza li vieii fatto qualche mercede per el suo vivere: sí che per 
zente de guerra da terra, poco spesa fa questo Sereníssimo Re al presente. 
Farendoli cosa necessária al suo regno, ha dato principio a far gente d’orde- 
nanza da persone 3000 in tiitto suo regno, sí come se costuma in Italia, et 
etiam in Castiglia. Al presente lia dato questo a uno suo Portughese, cioé suo 
Capitanio d’ordenanza, el qual é stato qualche tempo in Italia con Consalvo 
Fernando, et ha essercitado el mestier delParme gran tempo; el qual aveva 
grandissima fama de valentíssimo homo: el qual fu mandato a chiamar ad is- 
tanzn de Sua Altezza, clPel vcgnisse a repatriar, e che Sna Altezza li daria el 
viver onorevolmente; sí che é afermato de qui con salario de ducati 200 alPanno, 
e mostra de continuo el modo che se costuma de questi fanti dúrdenanza, che 
f5ono tiitti li ofOziali delParte niecanica de questa cittá: averanno da hoineni 
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COO vel circa; el soldo suo é ducati 2 5 mese, rediiti che saranno in campo 
a servizio de Sua Altezza in Terra Ferma; e per mar averà ducali 3. 

Questo regno é cosa picola circa iniglia 300 per longliezza, tulto pei costa 
de mar; per latitudine, miglla 120 vel circa alia Exlremadura de Castiglia. Sono 
grandissime parte de questo regno despopulade; loclii aridi e sterlli, che non 
si pó trare de quelli cosa alcuna clie sia d’utilitá. Non hanno formenti clie.fa- 
dano a questo regno; sono soccorsi per via dl Fiandra e delTIsola degli Âs- 
tori; che certo se non fosse li formenti de fuora, che intrano in questo regno, 
patiriano grandemente. Etiam patisseno de carne grandemente, perche non 
hanno pascoli da nutrire bestiami. Tutte qiieste montagne sono aride. Yini, 
ogli, pesei e frutti assai rasonevolmcnte hanno nel regno; imo se traze fuora 
dei regno assai quantitá. Non hanno legnami, né altri navilii, salvo uno poco 
de pigneri, delli quali bona parte sono destruidi 0 consiiraadi tiitti li boschi 
delia Communitá, si etiam delle particular persone, per quosfarmada dTndia. 
La mazor quantitá de legnami che sono per far nave e navilii, é nel po!'to, dove 
li se fa el forzo delle nave; tamen de tutto se servono per via di Fiandra, si 
delle nave come etiam dellaltre cose pertinenti do quesfarmada per índia. 

Circa al trattar delia mercadanzia in qiiesta cittá, poco per loro naturale 
é trattada, despreziando quella, parendoli cosa incivil e bassa; peró sono po* 
veri de daiiari universalmente tutti; né per Grando che sia in questo regno, né 
per grand’intrada che loro abbino, non s’attrovano uno ducalo, pcrché tutti 
viveno sopra quella poca dintrada do questo Re, 0 spendono largamcnte senza 
alcuna rasone. Non ha industria alcuna da inlromettersi de vadagnar uno du- 
cato. Vero é, che dapoi che vanno a questa navegazion, molte case sono fatie 
ricclie, che sono stà li Capitani che sono andati a quel viaggio diridia: clio ccr- 
tamente, da poi discoperto questo viaggio, sono fatte piü di 20 case ricchis- 
sime in questo regno; e tutti con gran desiderio, vedo, esser incünati dhindar 
a quel viaggio, per el vaclagno grandíssimo, che se ha da quello, nonosíante 
che sia de grandíssimo pericolo, e moiti altri sinistri se patiscano in quello, 

L’arte dei marinarezo. Assai rasonevolmenle moiti de loro sono ben do- 
tadi, e la intendeno, e raaxime li pedo ti in questo regno sono excellcntissimi in 
questa arte, per el continuo navegar in qiiesti mari, che sono molto l)ravi et 
asperti, navegando molto lontano; come alllsola de San Tomé, che sono le- 
ghe 2000 vel circa; ,et alia Terra Nova, dove viene el verzí, che sono leghe 
1200; navegando al presente a questo viaggio dTndia, che son leghe 4000, 
che certo é una navigazione che se puol dir piü tosto miracolosa che allra- 
mciito, come per informazione de moiti che sono stati a quello viaggio referiro 
de quanto manifesto pericolo scorreno, c de quelli mari quasi inavegabiti. Cou- 
cludendo dico, che loro, quanto alfarte delia marinareza, essere benissimo ado- 
tali, tamen sono liomeni ostiualissími, o non slimano alcim pericolo; navigano 
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corto caravolle iiiollo picolé, le quale sono de portá de bote 100 in 150, e non 
piü, peroché dicono essere quelle piü abile al navegare, e superar quelli mari, 
con piü segurtá clie ogni allra sorte nave de mazor portá: cliTn eifetto hasse 
visto per esperienza, clie zá molfanni che iiavegaiio qiieste tal caravelle al 
viaggio delia Mina et allTsola di San Tomé (che sono da leghe 1000 in 1200), 
iion é síá visto a perir alcuna de quello; si che se pó dire con vera esperienza 
esser piü segure che ogn’altro navilio per quelli tal mari, Le nave et altri na¬ 
vilii che se servano in questo regno, sono Ia mazor parte falte in Beschagia e 
de Fiandra, perché in questo regno poca coramoditá hanno da far nave e na¬ 
vilii, per mancamenlo de legnami; salvo nel porto, dove lí se faranno qiialche 
nave: ma, come dico, ín questo regno poco se fauno. 

Quanto alli ordeni de questo regno, poco é ordinalo, 0 senza alcun go¬ 
verno le loro condizioiie; sono ostínatissimi o liligiosi: con poca fé 0 meno 
veritá: potria diro molte co.se pertinenti a questa matéria, ma perche so certo 


che per altri ne sia slato fatio c 


relazione allTIlustrissima Sigiioria 


Vüslra, per tion esser piü limgo, voglio pretermettere. 
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PROLOGO 


ONTEMPORANiíAMiíNTii á clescoberta do Rrazil por Ciibral, ouíro portii- 
guez, Gaspar Corte Real, navegava para a America Septentrional 
em busca de regiões desconhecidas. De suas descobertas, porém, 
não me consta que D. Manuel desse noticia aos Reis Catliolicos ou a outro qual¬ 
quer potentado, talvez por julgal-as de mui pequena impoitmeia debaixo do 
seu ponto de vista político e commercial. 

O que l). Manuel eallou relataram-no todavia dois diplomatas italianos re¬ 
sidentes rPaqiielle tempo em Lisboa, Alberto Gantino e Pletro Pasciialigo; vindo 
d’esle modo as suas relações a confirmar largamente o que a respeito de Gas¬ 
par Corte Real escreveram em seguida Antonio Galvào (cujo manuscripto pu¬ 
blicou 0 seu testamenteiro, Francisco de Sousa Tavares, em 1563), Damião de 
Goes e Jeroiiyrao Osorio. Diz pois Galvão:~neste mesmo anno de 500 diz que 
pedio Gaspar Corte Real,.. pera ir descobrir a terra Nova... foi âquelle clima 
que está debaixo do Norte era cincoenla graos daltura... tornou a salvamento 
cm Lisboa. Fazendo outra vez este caminho, se perdeo o navio era que elie 
liía, e 0 outro tornou a Portngal,=(Y. Tratado dou dmohr. antkj, e mod„ p.- 
30. Lisboa, 1731.)--E Goes:~Gaspar corte Real,., propos de ir descobrir 
terras pera banda do Norte... partio do porto do Lisboa no começo do verara 
do anno de mil e quinhentos. Nesta viagem descobrio, pera aquella banda do 
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Norle, liuina terra... A gente da qual he muito barbara e agreste... sam alvos c 
tara cortidos do frio que a alvura se llies perde com a idade... Sara... muito li¬ 
geiros... vestem-se de pelles de alimarias... vivem em cavernas... Depois que 
descobrio esta terra... se toruoii ao regno, e logo no anuo de M.n.i. desejoso 
de descobrir mais d’esta provinda... partio de Lisboa aos xv dias domes de 
maio, mas... nunca mais apareceo.=(V. op. tít., Part. i, cap. lxvi, p. 87.) 
™No mesmo sentido narra Osorlo, copiando Goes:=Gaspar Corteregalis... 
aiino autein m. u. Olysipoiie profectiis, cursum in Septentrionalem plagam di- 
rexit. Ad lerramque tandem pervenit, quaiii... viridem appellavit. Homlnes... 
siiiit barbari et inculti, colore cândido... Pellibus animautiuin vestiunlur... 
Corteregalis in Portugaliam reversus.. . rursus amio, d.m.i se in eamdem re- 
gionem contulit... Sed quid illi acciderit... nunquara sciri potuit.—(0;?. ciL, 
p. 63v.) 

As cartas dos sobreditos italianos são em certos pormenores ainda mais 
explicitas do que os textos adduzidos dos auctores portiiguezes, sendo por isso 
muito util, em meu entender, incluil-as na presente Memória, tanto mais que 
entram perfeitamente no plano a que ella obedece. A iniciativa fecunda de 
Clirístovão Colombo produzia no mesmo tempo os seus effeitos para o Sul e 
para 0 Norte da America. 

O texto d’estes documentos é reproduzido do erudito trabalho-Os Corte 
Reaes—íiwQ o benemerito e illustrado sf. Ernesto do Canto publicou em o seu 
importante Ârchm dos Açores, vol. iv. Ponta Delgada, 1882. 


Mcnpta em Lishoa aos 11 de outuhro de 1601. 



Hl.®*' et Ex."*® et Princeps et Domine mi singularissime. 

Gia son nove raesi passati che questo Sereníssimo Rè mandò alie parte 
de tramontana dui legni beii armali, soium per clierchare se possibil fiisso, 
i le a (juella parte vi si possesse rilrovare terra ov. Insule alcune, cusi hora 

lltl, .t “““ ® PO''- 

«iLn I. ° ° ™ '■6 V. Ex. 

. [lesenle, laooutalo qni disoltodislinclamnlescrivo. In primaraecoo- 


CARTAS DE ALBERTO CANTTNO E DE PIETRO PASCOALIGO 


101 


lano che partiti che furon dei porto deLisbona, qiialtro niesi coiitiiuii, sempre 
per quello vento et a quel polo caminaiaio, ne mal in lutlo questo spacio he- 
herao vista do cosa aleuna; et iiilracti nel qiiiuto mese volendo pure iiianti se- 
guiie, dicono, che ritrovarno inasse grandissime de concreta neve andare inosse 
da lofide sopra il mare a galla; de la summilá de Je qnale per la polencia dei 
sole una dotce et chiara aqua se dissolvea, et disciolta per canaleti da epsa 
facti ruinando al basso qiii cadea, onde, che havendo già le nave hisogno de 
acqua, con li battelli a queile se acostarno, 0 per quanto fu a lor necessário ne 
prerideriio, et temendo de starc in quel loclio per 11 loro presente periculo vol- 
seno toriiare iiidrieto, ma pur aiulati da speranza, deliberarno, come meglio 
potesseno, andare aucliora alcuii giorno inaiiti, et posseronsi al viaggio, nel se- 
condo gionio dei quale ritrovarno et mar gelato et conslrecü ha abandonare 
la impí esa, cominciarno a circundare verso maestro et ponente, ove tre mesi 
sempre cou bon tempo, a quella volta continuarno. Et nel primo giorno dei 
quarto mese haberno vista, fra questi dui venti, dun grandíssimo paese, al qual 
con grandíssima allegreza se acostarno, et correndo inolti et grande fiumi dolci 
per quella regione al mare, per uno de epsi, forsi una legha fra terra intrarno; 
ot in quella dismontati trovarno copia de suavissimi et diversi fructi, et albori, 
et pini de si smísurata alteza et grosseza, che serebborio troppo per arboro de 
la piu gran nave che vade iii mare. Ivl non nasce hiada dalcuna sorte, ma gli 
homiiii di quel paese, dicono non vivere se non di piscasone et caza de ani- 
mali, deli quali el paese abonda, cioé cervi grandissimi vestiti de longuíssimo 
pelo, lo pelle de 11 quali usano per veste, ne fanno case et barcíie; et cusi lupi 
volpe, tip’i et zebellini, Affermano esservi, che mi pare miraculo, tanti falcuni 
peregiini, quanle passare seno nel nostro paese, et io ne lio veduti, et sono 
belletissimi. Degli bomini et de le donne de questo loclio ni pigliarno circlia da 
ciiiquanta per Ibrza, et liannoli portati al Re, li quali io ho visti, toclii el coii- 
templali, et cominciíindo alia loro grandeza, dico clie soiio alquanto piü graudi 
(lel nostro natiirale, con membre correspondevole et bon formate, 11 capilli di 
machij sorio loiigi, quanto iioí ultri usiamo, et pendeno con certe inlianelate 
vülvelure, et hanno il volto con gran sigrii segnato, e li segni sono come quelll 
de li Indiaiii, gli occlií suoi tranno al verde, dali quali quando gu.ardaiio, dona 
ima gran íireza a tiilto il viso: la voce non se intemle, ma per ció in se non ba 
aleuna aspreza and piü presto é liumana, la condictione et gesti loro son man- . 
suelissiini, rideno assai e demoustrano summo piacere, et questo è quanto alli 
horaiui. La dona lia picolé poppe et beliissimo corpo, e tien un viso assai gen- 
lilesco, il colore de le quale piu presto se può dire biancho clia altro, ma il 
mascliio 0 assai piu negro. In summa, salvo che la terribile guardatura de Ihomo, 
in ogni altra cosa mi pareiio eguali alia imagine et similitudine noslra. Da Ogiii 
parte sono imdi, salvo che le membra vergognose, clie con una pelle di sopra- 
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(licli cerví se terigoii coperli. Noii liaiiiio arma iie ferro iiiuno, ma ciò clie la- 
voraiio, et cíò che fauno, con durissime pietre agiize, coii Ia qnale iioii è cosa 
si dura che iion taglino. Qiiesto iiaviglio è venuto di la a cjna iii iin meso et 
(licorio esservi 2800. millia de distantia; laltro compagaio Iie deliherato andar 
tanto per quella costa, clie vole intender se qiiella è insula, o pur terra ferma. 
Et cusi il Re con raolto desiderio et quello et altri aspecta, li qiiali venuti che 
siano, et portanto cosa degna di Y. Ex/ suhito ne daro noticia a quella. 

Lisbonae, die X VII Octobris. 1501. 


1. et Ex. Duc. D. V, 


Smitúr Albertus Cantinüs. 


No verso—7//."“’ Principi ei Domm domino Herculi Estmi Dmi 

Fmw'k dignissimo ac domino meo smgiàirmmo.—Fmrk 


Mciipta m Lisboa aos 18 de outubro de íòOL 

A di 9 dll presente arivi) ipii nna di doe caravelle, quale l'aimo passal» 
i.i majesla dei dillo re mandô a dlscoprir terra verso le parte de tramontana 
et lia condulo 7 tra liomeni e teinene et pnli de terra per quella discoperla' 
era maistro e ponenle, lontan di qui miglia 1800. Qiiesti homenl de aspeto! 
Iigura et statara somigliano cingani; hanno signada Ia faza in diversi logi clii 
de pm chi de mancho segni, vesliti â pelie de diversi animali, ma prJmi di 
loèe; el parlar suo è jaií» alieno da ogni allro che fln hora se sia sentilo 

I iiitmhr loro, et hanno faze mansuetissime, ma modi et gesti bostialissimi 
e come de homem silvestri, Credeno qiiesti di la caravella, la soprascrilta 
luia essei leira terma, et conjnngersi con allra terra, la qual l’anno passato 

ron mteCr <•« qMsta,majeste, licet 

titi rl™ T ““ grandíssima quan- 

in «]•» 1 ’ f" ° nradeno conjnngersi con le 

Andihe, che furono discoperteper li reali di Spagna.et conia leira deipaíj 
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rnoiler Irovata per le nave di queslo re che andorono iii Galicut. ‘ El creder 
quüsto se moveiio, prima, perchè, havendo corso la costa de ditta terra per 
spazio de 600 piii milia iion hanno trovalo fin alguno; poi perchè diceiio haver 
teato molle íiuinare grossissime, che li meteno in mare. Expetasse di zorno 
in zorno Taltra caravella capelania, de la qual distinctamente se intendera la 
qualiíà et condition clYè le sopradita terra, per esser andata piü avanti sco- 
rendo per quella costa, per descoprir quanto piíi potra de quella. De qnesta 
nova questa regia majeslà ha aiilo gran piacer, perchè li par che qiiosta terra 
serà mollo a preposito de le cose sue, per piü respeti, ma precipue, perchè, 
essendo molto viaina a qiiesto regiio, facilmente et in poco tempo potrà haver 
grandíssima copia di lignami per fabrication di arbori et antene di nave, et 
Iiomeni scliiavi assai da ogni faticha, in perlio che dicono, quella terra esser 
populatissima et piena de pini et altri legni optiini. Et tanto ha piaciudo dita 
nova a sua majeatà, chi li a fato venir volontà de mandar navilii iterum a ditto 
locho, et acrescer la llola sua per índia, per conquistar piü presto horinai clia 
per discoprir; perchè li par che Dio sii co sua raajestà iie le opere sue et iiiaiidi 
ad effolto ogni suo desegno. 


Do mesmo argumento trata a infrascripta 

®AiPliPMIj|JOAmiia 

Mcrígota em Lisboa a 19 de outubro de 1501. 


^ Adjr. viii dei presente arivo qui una de le doe Caravelle quale questo se¬ 
reníssimo Re laniio passato mando a discoprire terra verso tramontana Capi¬ 
taneo Gaspar Corterat: et reforissi liavere trovato terra ii M. miglia lonzi da 
qui tra maestro el poriente qual mai per avanti fo cognita ad alcun; per la costa 

‘ Giovíiiii (k Empoli dá íi conhecei’ que corria também a tal re.speito entre os nave¬ 
gadores a opinião do que d’Antiglie dei Re di Castiglia, e alsí la terra dei Corte Reaie 
si presume c giiidtcasi e fassi sia tutta una colla terra di Malacca, perchè Ia gente, gli ani- 
inali 0 ogni altra cosa sono simili; ma Ia distaiiza e ii sito e la gran freddura noii dà liiogo 
al poterla navigaro o discopriron. Y. Leilera mandata da Giommi da Empoli a Lionardo 
mo padre, ecc. no vol. iti, Âppmdice, cit, do Arám Slorico Mmo, pag. 98. Fienze 1846. 
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dela qual scorseno íorsi miglia DG íii DCG. ne mai trovoreno fiii; por el clie 
tTedeno clie sia terra ferma la qual continue in una altra terra clie lanno pas- 
saío, fo íiiscoberta sotto la tramontana, le qual caravelle non posseno arivar 
íin la per esser el mare agliazato et infinita copia de neve; Questo iu stesso 
li fa credere la raoltiludine de flumare grossissime clie anno trovalo la clie 
certo de una Insula none havia mai tante e cosi grosse: Dicono clie questa 
terra e multo populata et le case de li habitanti sonno de alcuni legni longis- 
siini coperte de foravia de pelle de passi. líanno conducti qui vii tra liomini 
ct femene et piitti de quelli: et cum laltra Caravella clie se aspecta d’liora iii 
hora ne vien altri cinqunta. 


Uuesti sono de equal colore, figura, statura, et aspecto, similimi a cin- 
gaiií, vestiti de pello de diversi animali voltando el pelle i suso, et de inverno 
el contrario; et queste pelle no sonno cusite insieme in alcun modo, ne coiize, 
nia cosi como sonno tolte da li animali se le meltono in torno lespalle et brazo* 
et le parte pudibunde Igaíe cum alcune corde facte denervi de pesse fortissime’ 
Âdeo che pareno homini salvaticlii: sonno molto vergognosi et mansueti* má 
tanto ben facti de brazi e gambe e spalle che no se potria dire: Hanno si- 
gnata la faza in modo de_ Indiani: chi da vi chi da vii clii da manco segni. 
Parlano ma non sonno intesi dalcuno: Ampo credo clii sia sta facto parlare in ogiii 
lenguazo possibile: Nela terra loro no bano ferro; ma liinno cortelli de alcuno 
pietre: et similmente ponte de freze; et quilli ancliora hanno porta de la uno 
pezo de pada rotta dorata laqual certo par facta in ítalia; uno putto de questi 
ta™ ale orecchie diii Mini de arzento, de senza d,,bio pareno sta fleti a 
Venelia: il de mi ta creder de sia terra ferma, perehe non e loco, che mai 
pm sia andalo nave, che se haveria hauto notitla de loro. Hanno grandisima 

legn 011, e fo sopra tauo de Pini da fare aderi e antenne de nave, por el che 
íi IW dlT,si pel 
eicellentia da fatiga, e gli meglior schiavi se habia hanli sirihora. < 


' ** ^f»m, éii., pag, 421 ,422 „ 423, 




